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Ó leitor foge quase sem­
pre do cidade, quando as 
]trios chegam e tem boas 
tozões para fazer isso. 
Mos há muitas maneiras 
íle fugir. A rnais inédita 
(entre nós) está ô espera 
'dos interessados ria dota 
Oo Bom Sucesso. Chama­
•se «lys Noir?' e é um 
iate de 17 metros tripu­
Jodo por um simpático e 

jovem casal francês 

(L.,. na pág,na central) 

AM A NHÃ 
NO SUPLE MEN T O 

O CASAMENTO 
E A C-01\ICOR·DATA 
- um oobate sobre Tum dos ma:!s conld)!exos 
~peotos da Oom:orda-ta,, o que d iz ll'~ito 
ao casa,mento çainónlco, seus ref.Lexos da lei 
cLvll e aos ·problemas dai decorrenre.s, nomea­
damellllte a qu€\Stão dos ti.lh os ilegítimos e do 
divórcio. Nesta mesa-iredcmda !nterviera,m dois 
s!L<lerdotes-os padres António Leite e Lu!s 
Morta; dois juristas - os d(l"g. Sousa Tavares 
e Abranches Ferr4o;· o eng.' Lino Neto; · um 
m;!(lico e ;;ociólogo-·o dr. Slilveira Nunes; e 
uma ediu,ca:dora -D. Glória Marretros. 

QUE ENTENDE . POR «ESQUERDA » 
E <<DIREITA»? - Um inquérito 

ao acaso da rua 
• Artigos de José Esteves, Urbano Tavares 

Rodrigues, Sérgio Ribeiro, Maria Antõ­
nia Palia,. etc. 

REGRESSO 
DA APOLO 
OS PRIMEIROS HOMENS 
QUE FORAM ·ATÉ Ã LUA 
CHEGAM HOJE Ã TERRA 

HOUSTON, 24 - (R.) - A Apolo 11 sin­
gra através do atmosfera terrestre! e _ d iri-
9e-se para o Terra o gro·nâe yeloc id_ode, _ o 
fim de cair no Pacífico, no termo do pri­
me ira visito do homem o outro mun~o. 

Neil Armstrong e Edwln última qua,·t,asfeira. a fim de 
A.tdrin, os primeiros terres- iniciarem a su,a mal'avlhosa 
tres- a pisarem " Lua, e Ml- aventu,-a. 
chae1 Collins, piloto da nave As primeiras horas de ho­
de oomand-o, em órbita, de- je, o ce111uro de comando em 
veirn amarar ás 16 e 49 (T. Houston anunciou uma mu­
M. G.) - 195 horas, 17 ml· I dança de 215 milhes ma.-jt1-
nutos e 6 segundos depois mas da área do alvo da dea-
do seu g igent€SC<> foguetão / ---

------------------- ser d:.';p:u·ado de Terra na ' (Continua. na 9.ª página) 

O LEM CORREU O RISCO 
DE NÃO POUSAR NA LUA 

HOU-ST·ON, 24 - A primeira aterragem hu­
mana na Lua ia re4undando em malogro no último 
momento dévldo a uma imperceptível mudança ele 
velocidade antes ele . Neil A. ~rmstrong e Edwjn 
E. Aldrin iniciarem a descida tinal. 

O módulo lunar .<«Ea- combustível da descida. AI­
gle•) poisou no Mll:II' da mstrong e A:ld,rtn dl$Pu • 
TrM!q,uilidade com m enoo · nham de·escassos segundo.s 
de dois P<>r cento dos pro- ! , ---
puloores nos d epóslt-Os d e (Continua na 9.• página) 

por 

RUDY 
Serviço especial 

. «Los Angeles Times»-

ESTIMULAR A_ CONSTRUÇÃO 
DE CASAS DE RENDA MODERADA , 
- um dos· objectivos ·anunciados pelo presidente 
do Fundo de Fomento da Habitação no acto de posse 

Ass im vai O Mundo - Assim Vamos nós · «o Fund,o·d e Fomento da pirito que 11residiu ás re- [ l inha de conta das referi ­
Habitação, procurará inter- i comendações saídas do Co- . das conclusões, que pa11sa­
pretar com f·ldelidade o es- lóquio, dentro de uma pers- 1 rão assim a constituir com_ o I 

peotiva ajustada ãs possi-

KE NN E D Y DEPOE EM TRIBUNAL :::~El:~r:!i~:~t~?: (Co:~;;: ;::;N;;al 

Nasser, falando no .. 11.~ ·­
aniversá,rio do golpe de 
Estado que destituiu , Fa• 

rouk e iniciou o a.c-tuat 
regime, proferiu pala,vra.e 
de uma violência. lnusi-ta.. 
da desde a Guerra doa · 
Seis Dias, a qual, aliás, 
oonsiderou com@ a.inda 
nã-0 a ca.ba.ila. (Ler notí~ NA PRÓXIMA SEMAN> A ( LER NOTICIA ) :::i~!=~d:0 h~:~: ::n::. I VISADO NA .1 1.ª PAGINA deste modo, a tomada em· PELA CENSURA ela na pág.? ,, , 
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1 .. CONVITE PARA o JAPÃO l1MAFALDA SOFIA 

TERM. IN. A . AMANHA,.., / EM MALTA , nhecvmento da história da redo, prnfesso,·a da Fac ' 
Ind ia. de de Letras da referida 

1 
Dr. Panduranga Saca, a ma Deputad o ã .Assembleia Na. d ade, e irmão dossrs.dr 

p · é a ·tiu ho- Sinai Pissurlen~ar cional e doutQr chcmoris d ro Araujo Sá Carneiro A INSCRIÇA-o DAS CONCORRENTES . ~r V'lia ~-rea, p ~l lta o esord.to.r e in ~estigador causa» pela Faculdade de Le. F iguei redo, assistente 
· Jqc~une.;nn?qtufsJ1~ \ 1.1iiala.iaf~~vda~1. ªspºa.f,.~ª1~.' dr. Panàuranga Saca rama tras de L isboa, em . 1958, o mesma !<'acuidade, do 

1 
'o!.: \,,;' 'O v SLnari ·PissU!"le nca-r de 75 dr . P1ssurlenca r ha via cLe fa~ ;teclo Ricardo Araujo Sá 

T erm!ma amanhã o pra- vlageim ao J a pão e partici- c~pa-r num festiva l de can- anos, fal€<!eu agQra' em Pan- , zer de.pois decla rações, nada neiro de Figuei,,edo, ca. 
zo de , ~nscrlção das con- par no Concurso In.terna- çoes. • .. ... . g im, de onde era . na.ura l e•l concordes con: a sua a titude com D, Anabela Damas 
corr'e!Jites. Apenas mals um ctonal de BeLeza, onde Por- · .O/ide passou a maio,· pane i pre<:edente . . Nao r.egressou a. t a Barreto Magalhães de 
,.,_ ('',;.. dia. só) pa.ra ·par- tu.gal vaJ esta't pr~sente ·. E ste , contrato de ~J afalda d 'd LJSboa guelredo, e das sr." dr.' 
~~a-'."'"r ·na .lnl.cla"va pro• pela prlmelrá ~ . pJr ln!- Sofia foi antecipado; que_m ~ sua v1 a ·- . . . -- • . . .,::.. - . "Ma-ria Clara Arapjo· Sã 
11.1.\..<JU.1 'UI- d · · g ·Lr· viagem agora Inv.es tig ador e ar"rJUrv sla Eduardo Fernandes Tomaz · ne1'"0 de ~htueir.edo,'p mo"!"- pe'- n=-- Joma.l, clativa do nosso i·ornal. E_ ev.eria se u_ . . ... d • -- ~ ·to M. p l<'l • " -

'"" "' - P l R ba as sua e ra.ro .. ..,r, • 0 =·. ª' u- .de Arau1·0 Sá Carneiro ,, J s ora da E:scola Prepara! e que encontrou o ma.!or é bem fácil cqncorrer·: bas- era au a i " · · m . a . · ranga iPissurJenca.r n asce a ' 
....... s.!ª·-o en•·e as j·ov6n• ta pre6nche,r , cuidadosa- ,· presença_ no P_ alco do10~~º~aou ,,,, r ' .. de Figueiredo , Gomes. Teixe ira, D. M 
=vu """" "' ~ = • t 1 d de =Ç em "" de l\faio d e l 81).i. 0ud'- · 1 Margarida ArauJo Sli Ca 
J.eltor.a.s ·do · cDlãtlo de Lls- mente, o cupão que pul:>ll- m~ ª , Mmpef 11du ª ~-fis e u~ sara o l iceu de Goa e a Es- . Vi tima de u m _desasbre d_ .e . ,.

0 
de· ·F·i~ iei r•do', estud· 

&>. """ ama.n , ....._. a ="= . tinha um compromisso para c a o.rma a mesma ci - automqv.el, ocorrido em L 1s. u nive,·sltária . e D. Mar~ 
podem caDld.ldatar-Se a os noo.sos serviços. acom- · ,\'presentar em Ma,Jta 00 decle. Foi ' advogado p rovis,i o- boa na m adrugada do passa, n iela Araú jo Sá Carneiro 
uma maravll!hosa viagem painhooo d e du as fotogra- ;~óximo rriês de Fevereiro), nário ·e arquivis ta.geral do do ,dia 20, faleceu O sr. Ed~ar '. F igueiredo. funcionária 

bo uAC·. hã -•·-d c··-M r·emetendo-o · para . Assvm, ª ª ª =. ª q oJ N I d. 1 º' ~ 

aq. J apão as ra.P!l,r igas çom fias, a P( re to de bbra.l;'.:° ou anrecipou a sua actuação. Arqui.vo H istórico . da lndia; do ·F ernando FernandES l'o· Banco Pol'luguê., do Ali 
mals de 18 anos, ,solteiras a cores uma. e usvv, ou- além d'l out,ros ca,rgos, . mazde ArauJo&áCarneiir?de : oo, e genro do sr. Ferna, 
e, naturalmen te, sMlldáve:!s. tra de corpo inteiro), for- Em Malta, Mafalda Sofia Pertencera -a vãnias lnsy - F'lguelredo; de 23 anos, na, I Viegas da Luz e cunhado 
Eleita por um Jur! consU- matQ grande. para ,facill- val io.terpretar uma compo· tulçõeà ' ILterãrias e oiemí1i- tural do Porto, onde resid ia, sr.• · D. Maria de Fád 
tuldo pa.ra o efeito, a can- tar os primeiros traoalbos ' slçã<i J,ngle:á'a que, na versão cas, como a Academla das casado com a sr .. .D; Maria , ~iuacho da Luz e do or. 
d i{lata com maior soma de de seJecção. . .,p01·tuguesa de António José, Clências de LiSboa, a Acade- Emília Muachõ da Luz e •

1 

be r lo M uacho da .Luz. 
, , ai_w.lbutoe: boa presença, Ter mLn a ama:nhã o pra- se intitula «Andarei oonti· , mla Portuguesa de His tória, , pai de u. ttià menina de 15 . . 

-: ' ea r ác ter, personalid~, zo p a·ra a !n.scrlçãb das gó,. No próximo mês (d•la C&nbro d e Estudo,, Históri- , ·meses. o extinto era· f.ilho d o D. Marra de Jesu1 
CICihal'lllle>, beleza d e rooto concorren tes. Mas a inda é 20); Mafalda comparecerá cos Ultramarinos. Pa,rt,Lcipop , dr, .JQS,é ,Sá ca,r)'lelro de Fi- F aleceu a sr.• o. At aria 

, e de figura, essa será a posslvel participar na inl- no Fe.stjvaJ da capção de em vário., congressos de H.i&- guesr~o •. presidel}te dp Qqn • . J esus, de 70 0 nos, natura! 
noss a representante 1110 ela.tiva do n osso Jornal. Andorra, para «defender, tórla, como-os de Punéln. em· sell,o l:>iifrital da. Ordem dos Lisboa mãe do sr. Manu~ 
Concurso Interna,clonai! de Não deixe· de tentar! Um a uma melodia de :Jorge 'Cos- 1005, e de Hiderabe, ·em l941, · Advogad"II do Pol:1:ó, e da dr.' J esus 'Fe,~re ira. o ! unera: 
Beleza, a realizar no Ja- Viagem maravilhosa estp. · ta Pinto com ve1"1SQs ile Ar- A sua bil!llog,rci!ia .é . nume- D. Mária· Lau,ra ·Fwnandes cargoº da Agência Salgado, 
pão, de 28 de Agosto a 19 ao seu a-1.cance. thur Ribeltro. ,·osa e esseocia1 para o co- Tomaz de ArauJo ·de Figuei- Alrh aaa, real izasse ama 
de Setembro, ,par a selecção · ·. · ás 10 horas, da igreja da T 
d11. Ralrula Inte~na.cionaJ f,aria para .. o cemltérÍ\> 
de BeJeza, 1969. Monte de cai;,arlca. - DE ONTEM0 . : ·., ... A11 estarão presentes as 
Jovellll que, no grM'l.de cer­
tame de beleza, v!ío repre­
sentar palses e u r o p e u s, 
amer I e anos e orientais, 
num espectácullo de gra4'.l.­
d ! os j d ade ln<X1'11'1á>arável 
onde um Jurl lnteMaclo­
naJ a,pura,rà, por sua vez, 
a vencedora, qu e vai con­
quistar nada m enos de 2 
milhões de •yen,, cor,res­
pondentes a aproximada­
mente, 160 contos na nos­
sa moeda. Muitos outros 
prémios, também valiosos 
e tentadores. aguaroam as 
00t1oorrentes que · obtive­
rem classtl!caçõe.s m a 4 s 
próximas da vencedara. 

· PARA H JE · - . · ~ : 
Novos DONATIVOS / FRAGATA QUE SE AFUNDA 

, A Fundação Sa lazar .~uc o sr. Pre6i~ei1te da_RepubUca Iançou j· Estava ca rregada 
ha 1>oucos. meses con_ia Ja. e_om. ~m vaJ1~so oa;pJi,a:J que aumenta de arela e grana lha 
todos os _dia~ graça~ .as conlr_1bu1çoes de d1v?rsas empresas, ba~cos, de aço a fragata a tl~a­
oom1>a.nluas mdustr1a1s e agncolas, me.tropohtanas ou ultramarinas. cada a Oai d Vis­
Essas ompresas têm lança.do na meia da f°-?da.ção mill1ares e milha- oondes~a. j~t! ao 
res de contos, a lgumas delas dezenas ~e m11l~1~res, out.ras umas oen.. "Frigor ífico v e ,J h o. 
tenas, outras umas dezenas. l\Ias o con.1unto e unprCSS1onante. Ainda 
ontem foram ao Palácio Nacional de Belém entr,egar a sua contri .. 
buição as administrações das soeiedades agrícolas uUramarinas do REITOR 
Cassequel e do Incomati. Cada uma. 500 contos. P ela. Sociedade DA 
Agrícola de Oassequel esliveram presentes os srs. dr. Manuel Espí- UNIVERSIDADE 
rito Santo Silva, t>residente do conse.Jho de administração; coma.n~ DE 

de Faria, administradores; e a•lmirante Vilhena., pr,esidente do con-

Utilizada na decapa­
gem de lUID pe1ro­
leiro, e fragata afun. 
dou,,e quaSe de re­
.pente, ao oomeço da 
madrugada. Dois ser­
Vfflltea se a.dha,v,am 
no in terior, Os srs. 
Luís Foru;eca e Si­
mão Gaspar, e 1J>Or 
pouco não foram .pa· 
ra o fundo com a 
fragata. Felizmente 
se salvaram. 

Uma Jovem porbuguesa 
tem. pois, oportunidade de 
reaJi,oar uma maravilhosa 

d ante António dos Santos F<0mandes, eng.• Vasco Monteiro, D. João ,

1 

MOÇAMBIQUE 
José de Melp e capitães Francisco Soares da Cunha e Rodrig-0 Leite 

selho fiscal . P ela Sociedade Ag,ríco1a do Incomati compareceram Ao chegar a Lis-
o presidente do conselho d e administração, s r. dr. Luís Supico Pinto, bo<J, o reitor da Uni- PALÁCIO 
e os administradores srs. prof. eng.o André Na.varro e dr. Costa de J versidade de Maçam- DE BEUM 
Melo. Na entrega dos dona tivos, os srs. drs. 1\IanueJ Espírito Santo b ique, d r. Veiga Si­
e Supico Pinto puseram em evidência os objectivos sociaJs da insti.. mão, disse no aero­
tuição e ·a centuaram que as empresas ali representadas não podiam porto: «A criaç-.ão dos 
deixar de se associar a. obra de tão grande projecção, envolvendo our'3"oS de F Ho,Jogia 
ao mesmo temJ>O wna. hQmenac-em ao seu patrono. Também lá. foi Roma nica e H isló r ia 
levar um donativo o ind ustrial da Gu.a.rda sr. José Manuel Riscado. e Geografia, deter· 

SOLNADO NO BRASIL 
NO FIM DO ANO 

ruo DE J ANE:IRO, 24 
(A. N. !.) - In forma o se­
manátrlo «Voo de Portugai», 
do R io de Janeiro: Raul Sol­
n adO eslá a pensar em fn . 
wrpretar no Brasil, quando 
eq<i.! se de;;Joca,r no fim do 
•no, a n-0vela «Joaquim Ma­
rilet, vida de um lisboeta na 
Guanabar a, oomo «<:harge , 
4 eérie de telev.i.são «A'll tó­
rúo Maria., foterpretada pe­
)1) brasiJeiro Sérgio Ca-rdoso. 

Se a ideia ee oonoretfaa.r -
&Ol'el!Cen-ta a 111otic la - o 
worl,pt, seria escrito pe,Io 
óomediógrafo blraslleiro João 
BitLencourt, de parcerla cam 
um. jornalista português. 

TRACTOR 
DE MORTE 

No lugar de Re­
bordelo, Vi,Ja da li'ei-
ra, estavam a carre­
gar toros de P,inho 
num f.t'actor. A Ma. 

ria de Fátima, de 12 
anos, com out ras 
pe.3,soas sen ta,·am-se 
rui g,uard·a-Iamas do 
v e!cu l~. Este partiu-
..se. devido ao 1peso. 
A raparig,a, cdlh ida 
por un1a das rodas, 
morreu logo. 

~ Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

PROCOLOR 
LABORATóRIOS FOTOGRÁFICOS 

A COR, LDA. 
sAV. DUQUE l>E W~ 105-4.' - LISBOA (.ievador) 

O MAIS MODERNO LABORATóRIO 
A COR-ES DO PAIS 

ÁGUAS DE GELO 

1 
Em Santiago de 

Riba-UI, ,perto de 
Oliveir a de Azemeis, 1 
Ma,nuel d e P inho 
Comes, d e 12 anos, 
de,poi.:; de ter mer en­
d ado, foi banlhar-se 
110 rio Antuã. Gritou 
e foi retirado da.s 
águas, mas ia oonges. 
tão tfor a de morte. 
Em Mirandela, .na 
Quin ta do Ohoup1m, 
depois de ter Janta• 
do, o tra,balhador ru· 
raJ .o;r. Jooqui,m Ma­
r ia Martlrui, de 60 
a nos, :f.oi banh ar-se 
no Tua. Lã lil e f icou 
a vida. 

A BOLA 
E A CRIANÇA 

minam que sejam re­
solvidos com a maio1· 
pre mência problemas 
rekl t iv o8 ao pe&:;oal 

Foi no lugar do doeen te ; por outro 
lado, rom!f)let"vu - se 

no Dou ro. Um gru. este ano o 1p la no es-
po de cria nças bl' in- cola r do c u rso Médi· 

co.Cirurgico, e hã 
que r esolver tamlbém = u rgància o p ro­
blema da Medicina 
Tropiool. São estes 

e.ava n,a estrada e o 

pequeno Man uel Nu­

nes Soares, de 6 

anos, ia a • oorre.r e outros ipc·oblemas, 
e n tre o.s qu ais se 

a trás_ da bola. Veio de<naoa O f inancia. 
um carro que o co- men l<> d,a Cid ade Un i. 
lheu e a ,pObré crla.n- versibá ria de Moça m­
ça ficou Jogo ali, cer­

cc, com o sonho d<1 
eua ooJ,a ... 

bique, as razãea fu n· 
damentais da m inha 
y inda á Metrópo1le 
neste momen to., 

O s r. P residente 
da Republioo reoe­
beu os srs. em:baixa. 
dw dr. Fr!l.llOQ No-

1 gueira, m inistro d~ 
Negócios Estrangei-

1

,w; dr. César Mo­
reira Baip-fista, secre­
tário de Estado d.a 
Informação e Turi.s. 

1 mo ; ; brigadeiro mé-. 
d ico do. R icardo Hor• 
ta 1p residente na.ci-0-
ma'.1 da Cruz Verme­
lha P0t·tuguesa; de­
putado Jooé Vicente 
de A.breu; António 
de Medeir<>s e A,J. 
meida, ~resld<!nte da 
comissão organizado­
r a da Fundação Sa· 
lazar; ,e eornandante 
Penedo, em Fr-ende, 
Correia Miatoso, e a 
sr .• D. Mariana Rlta 
de Castro (IN<JVa 
Goa ). 

CUPÃO DE INSCRIÇÃO 

ONVITE 
PARA 

-º JAPAO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA DO NASCIMENTO DE 

PROFISSÃO OU ACTIVIDADE 

António Russel de S 
PORTO, 24 - Faleceu 

madrugada f l.ru:la, a sr. 
tónio . Russel de Sousa, 
deixa o se u nome Uga<lo 
mu Ltas activLdades- po<t 
ses ~'oi depu La<.lo e 1 .. 
te, d urante laJ,gos anos. 
coai,08 d.i recti v0s da U · 
NacionaL Conuwa 72 a 

O funeral , a cargo da CI 
Albe1:to Pereka, sal a · 
ás 10 horas, da Rua Fet 
de BrO\vn , 80, para o e 
lério de Agra.monte. 

Comend'ador António 
Augusto d'a Paz 

RIO DE JANEI RO, 2! 
(A.N.l.) - Faleceu nesta 
dade o comendador 
guês A.ntón lo Augusto 
P az, fig uara de relevo 
meios inctus\riai-s, come-l'Ci 
e Jimobiliários do Bras!I. 

Deixou vi uva a S!'." D. 
via da Conceição Ara 
Paz. Era sogro do S"'1 

Vasconcelos Torres. 

FUNERAIS 
R~fo Correia de Castrt 
MO TARGIL, 24. - !\ 

0 ·cemitérlo do ,Cou('o, re1 
zou.-se o funeral dô sr. R 
Correia de Castro. que te 
1a1-go acoma>anh,amento. 
tava 79 anoo, era natural 
Montangil e r e<l idiu oor ~ 
tos anos em Couço. 

José Miguel de Macedf 
MONT A.RGLL, 24. - R · 

zou-se, com ,grande aeo 
nhumen to, par,a o cemi 
loca.J o f.uneral do sr. J 
Mi,guel de M aoedo, vluvo, 
93 anos, n~t.u.-al e reald 
nes fa vila, que faieoeu 
l!ospital. 

DE 19 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS 
1 tr be 1 ... el Junte uma foto de busto e outra de col'pl) Recorte este cupão, preencha-o com e ª m eb.v • DIARIO DE LISBOA• 

DE LABÔRATóRIO E FOTOGRAFIA 
Inteiro (a preto e branco ou a cores, em formato gra.nde), e envie p~ra •LISBOA 2 
-Selecção da Raihha Internadonal de Bele2a 1969 - Rua Lus Sorlano. - · 

1 NDUSTRIAL A CORES 



DIÁRIO DE LISBOA 24 JULHO 1969 

A REFORMA 
DA UNIVERSIDADE DO PERU-2 

por ADELINO AMARO DA COSTA 
Paro os poises i• entrotlos na 

1•ot1e íntlustrial, a América La­
tina é 9rito clamoroso s~totlo 
esÍl?ntâneamente . tios profuntle­
sos tle uma tlígnitlode humano 
ainda à espeH tle alconçor os 
meio1 necessários poro o suo 
pleno reolizoção. t um apelo à 
ajudo, apelo co-noturol tia po­
YOI que não precisam petlir poro 
tornar conhecido1 os suas corin­
cios, apelo que oguordo, notu­
rolmente, umo resposta não po­
ternolisto, umo resposta sério a 
honrado. 

mirotlo dos poises seus Yisinhos.. _uma espécie tle exército civil:· 
Nem sempre, porém, essa . inter•. · altamente 4iscipl;nodo, profun­
pretoção Pffcorra a,· vias tle uma . 4omente outofiscolixodo, perfal-. 
si tlemocrocia : antes perfilho, · tamente estruturotlo. ·Eis o suo 
aqui o além, processoà tia ·um eYitlente ambição; eis, ·tolvé:i:, e· 
esquematismo ou tle um outori-. afinal,· o seu principal défeito; 
taritmo que suscitam sérios dú- ori9em, por certo, tle outros YÍ· 
vitloa quanto à suo legitimiilotl~. cios tlã recente lei or9ânico so­
Mos o obro voi-se protlu:i:in~o. bre o .Uninrsi'tlode. 

Tol é o exemplo tio Peru: o,· Mas O reformo aí está, como 
almirantes e o1 generoi·s tio _90- um sí~bolo de que o ensin~, e 
verno t1e Juon Velosco Alvorotlo 
quiseram ser intérprete, tios os- porticulormente o ensino supe-
plroçãe1 e tios necessidades do rior, merece e justifico que se 
poyo de que se fizeram contluto• lhe deYote, efectiyomente, umo 
rei. Mos à suo maneiro : como enorme atenção. Vimo1 jé, no · 
militares. E 00· enfrentar os pro- primeiro artigo, quais os princí.' 
blemos tio ensino superior cons-

Quando um gonrno sobe in­
terpretar os exigbcios · tio con­
troponto digni•ode-desenvol• 
Yrmento, posso o sentir, outo­
màticomente, o respeito dos seus 
ci.odãos e o receber o olhar od-

truíram um sistema oulo-sufi- pios, os fins e os funções do 
ciente, mos hierárquico, tlototlo Uniyersidotle peruóno reformo••· 
tle fins e funções próprros, coino Mas há outros ospectos. 

Uma política I gra,nde interesse devotado 
~ educação te~ con&tltul-

Em 1960. o Peru dlspu- do - diz-se - um dos mo· 
nha de a u!lllversldades fre- tlvos que levou a equl,pa 
queon,tadaa par 30 mil estu- dirigida pelo general ·Ve­
dantes. Em 1969 existem lasco Alvarado a zelar cu\. 
no pais 22 universidades d.a,dosamente do destino 
estatais e 12 universidades dado aos dtnheiros publi­
pl'{vadas onde estudam oor- cos ca,nallzados pair.a o en ­
ca de 100 m11 alunos. o ui- sino superior, quer estaital, 
tlmó ceintro criado tem a que«- ptilvado, CO'll.duzlndo 
sua sede em Piura e abriu ao esquema de controlo f i ­
as portas no come,;.o deste ina=lro aprlorlStlco que 
a,no lectlvo (Março) . T ra- acima r efell'lmos. 

, ta-se de uma unlversldooe Maa outras r azões terlam 
privada, n ão confesslonal, inspira-do a elaboração des­
fundada sob a égide da ta le1 orgáDica da Unlver­
Opus Dei e influenciada sl'daicie peruana: o desejo 
pelos modelos anglo-saxó- de ordem e despo'lltlzaçã.o 
nices de vida unlve.rsitá.- unlvecrsitá.ri.as, os lmperatl­
rla. vos da p lanificação, a Jm-

0 Governo peruano con- portancla do ensino supe­
aa,g,rava, em 1967, 25 por II'iOil" na evolução e no futu­
cento do seu orçamento ao ro das socleda,des mJrler­
~ da educação. 0 que nas. 
não pode delJGar de consJ- Estas motivações lml)ul• 
derar-se como um notáveil sionaram um enlirentamen­
esforço de · uma politica to decidido da questão uni­
realista que confere ao en- ~ersitáiria e, d a,da a sua 
sino, na prática, e não só ressonância na opJnlão pu ­
llm t,eorla, um verdadeiro bllca perua,na, gara,ntiram, 
primado. de !nlclo, uma grande acel-

Pois Justa me n te este ta~ão da lei orgánica. tan-

l.'l mais que eata fol pro­
mu 1gada em tem,po de fé· 
r1as 

A breve trecho, porém, 
as critlcas começaram a 
surgir. N.a verdade, pa,ra 
quem conheça a. lei de 
or ientação do ensino supe­
rior fr.ancês. d e Edgar Fau. 
ire. na sua el egancla e ex­
p ressividade (tem 111Penas 
46 ar tigos), n ã,o obstan te 
as l acunas e OB defei tos de 
que enferm e, sen tir-se-á 
por certo esmagado pelo 
espartilho hierárqu ico que 
a reforma perua,na acaba 
por constituir, roubando 
elastiokla:de e ca,pa.cld·wde 
de ad.aip.taçíio rá,pida e per­
manente a todo o dlsposl· 
tivo unlversltárlo. 
· Por o·utro lado, .as fórmu­
las clássicas de represen­
tação estudantil na Amé­
irica LatLna sofreram aqui 
um rude golpe, Em 1918 
gerou-se n a cidade argen­
tln!j, de Córdoba um movi­
mento que acabou por con­
duzir á reforma da UDiver. 
sldade e ao estabele·clmen­
to de um ~·egime de gover-

no universitário tripartido: 
profes&e>res, licenciados e· 
estudantes. Este sistema 
de paridade terná.rl.a velo 
depols a est.P.nder-se a ou• 
tros paises <la América do 
Sul, tendo sido abolido, por 
d ecreto, na própria Argen­
tin a, em. 1965, depois d e 
quase cinquenta anos de 
vligêncla. Entretan to, em 
outros esta:dos o processo 
peM!anoola. e assegurava 
bons resultados como é o 
ca,50, por exemplo, da Gua­
temal a, onde se considera 
que esta fórmul a de go­
veJJno tem garantido um 1 
elevado nível de paz Uni· 
versltárla. 

No Peru. até á promul­
gação da lei organica., vi­
gorava também o sistema 
de paridade ternária. o 
Governo de Alvarado en­
te-ndeu, todavia, n íio deve:r 
arriicar-se na sua manu­
i;erição. e limitou fortemen- ' 
te a representação estJu ­
dar.t11 nos órgã>Os de go­
verno unlver,sitário. 

(Continua na págin a seguinte) 

RE TA L DAVI 

À PORTA 00 HOTEL 
Três meninos pobres, tostados de 

pele e loiros de sol, meninos do bair· 
ro dos pescadores. em frente, ali es· 
pecados, a admirar. O caso em si 
era simples e vulgaríssimo, Um Iam• 
pão de pneu fora roubado durante a 
noite. Alguém se servira de uma nava· 
lha ou talvez de uma simples pedra 

' aguçada, e levara o tampão. O dono 
do carro estava aborrecido, era nor• 
mal. Aborrecido em francês porque 
era essa a sua nacionalidade. Em 
francês e do Sul. • C'est malheureux, 
quand.jmême»I dizia ele entre outros 
dizeres. «C'est dégoOtant»I 

Os três meninos olhavam e ouviam, 
atentos e cheios de Interesse, chame­
mos•lhe científico. Um deles teria qua· 
tro anos, os outros pouco mais. Ou· 
viam sem perceber, como quem escuta 
uma bela canção em língua bárbara. 
Foi então que o mais pequenino sol-

tou uma grande risada e disse: «Fui 
eu, fui eu, fui eulu E batia as palmas 
de entusiasmo. Os outros, mais cons• 
cientes do perigo, da\Tam-lhe cotove­
ladas. •Oh pá, está calado! Oh pá, 
olha que o tipo pode Julgar ... • Mas o 
pequenino não parava de rir : «Fu i eu, 
fui eu, fui eu!» 

«O tipo» já devia saber umas coisas 

por 
MARIA 
JUDITE 
DE 
CARVALHO 

de português porque o olhou com 
atenção. Achou-o, porém, pequenino 
de mais para tais feitos, limitou-se a 
gritar, aborrecido: «Girrem dáqui prá 
fórra!u 

Os mais velhos apressaram-se a 
obedecer e arrastaram o pequenino, 
que berrava como um possesso: «Fui 
eu, fui eu, fui eu!» 

O francês avançou em todo o caso 
para os retirantes, pegou no braço 
fraquinho, gelatinoso, do gritador, 
perguntou: «Foste tu o quê?» 

O pequenino olhou-o nos olhos. de· 
olarou com heroísmo apreciável, ten· 
do em conta a sua ídade e o seu ta­
manho: «Fui eu que tive a olhá lá 
padentro! • 

O francês soltou-o e voltou para 
Junto do carro. Pôs-se outra vez de 
cócoras a lim de se certificar se não 
lhe tinham roubado também as cara­
petas, «C'est malheureux quand mê­
meul repetia desolado. 

Os míudos tinham parado a certa 
distancia, ainda deslumbrados pelo 
grande carro de luxo, que ao sol da 
manhã parecia de prata. 

1-l~i'111'1111J.l~II 
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PASSOS DA REFORMA 

ENTRE AS MEDIDAS adoptadas pela Conselho de Mi• 
nistros e anunciadas na nota referente à reunião 
desta semana consta a de criar a Direcção Geral 
das Construções Escolares, que corn:entrará os dl: 
versos organismos que até agora se ocupavam des­
tas funções e que, por tal motivo, são extintos, Não 
temos aqui presente quais são esses diversos orga­
nismos, mas parece que seria fácil, bastando para o 
caso pegar na lista dos telefones e lazer nela a davf• . 
da consulta, Mas a própria nota do Conselho de MI• 
nlstros regista que são • diversos» esses organismos, 

Tal decisão Insere-se no que parece poder entender-se 
como linha de orientação estabelecida no sentido 
de evitar a dispersão do mesmo assunto por ólver· 
sos serviços, do que se tem como exemplo a criação 
de novos organismos conoertadores das aotlvldades 
e problemas relaclonados, que nos lembrem, com a 
pesca e a habitação. Escusado será dizer que isto 
não slgnillca necessàriàmente um propósito de 
concentralização, mas é evidente que contraria ten• 
dências dlsperslvas e pQrventura até certa variedade 
de critérios que custaria a entender, 

Isto nio quer dizer que tudo se resolva ou possa re• 
solver-se de uma simples penada, mas por um lado 
desenha uma tendência que parece importante e, 
pelo menos, constituem-se as condições para a defi­
nição de uma política para cada sector. Nem seria 
verdadeiramente· possível tentar essa definição atra· 
vés de algum labirinto de repartições, algumas delas 
mais ou menos autónomas ou pretendendo sê-lo ,, 
mais do que Isso, através de um labirinto de critérios, 

No ano que vai correndo e de que já está no fim o 
primeiro mês do segundo semestre, Isto quer dizer 
que o ano está no fim e que é preciso começar a 
pensar em termos do ano que vem. Para os serviços 
públicos isto quer dizer orçâmento e este há-de ser 
condicionado pela reforma geral que o Governo tem 
vindo a anunciar. Uma coisa, condiciona a outra, 
sendo certo que os serviços hão-<te sair do ramer· 
rão, para se tornarem mais eficientes e mais baratos. 

Quando se diz mais barato procura-se dar dÓ fenómeno 
uma expressão pronta de resultado, O preço obtém· 
-se, pode dizer-se, pelo grau de eficiência, o contrá­
rio do que seria onde dez pessoas estivessem arru• 
madas a faizer o trabalhinho que, com espírito e mé· 
todos que hoje se conhecem, pudesse tranquilamente 
fazer-se com três ou quatro unidades ac,tivas e em· 
preendedoras. A empresa particular já aprendeu a 
lição do tempo. Mal iria à grande empresa que é 
o Estado se · não desse conta disso. 

No serviço público há dois pólos de acção, os que dão 
8 os que recebem, o agente e o destino, o funcioná­
rio e o público. A eficiência satisfaz quem bate à 
porta . . Mas quem está da parte de dentro, por detrás 
do «guichet». também quer a sua compensação. A 
revisão de vencimentos do funcionalimo, pelo menos 
de algumas classes do funcionalismo, que tem sido 
prometida, há-de relaoionar-,se com a própria refor· 
mas dos serviços, que têm naturalmente o seu preço, 
E o preço há-de ser função da qualidade. 

l't nesta linha geral de preocupações, em que não temos 
8 pretensão de adivinhar seja o que for, mas apenas 
a de não esquecer factos e declarações vindas a 
público, que nos parece caber a dec isão agora to­
mada de criar a nova Direcção Geral das Cons­
truções Escolares, São passos que se julgam da,:fos 
num mesmo caminho, em que é passivei ver sinal de 
coerência sem necessidade de falar na eliminação 
de feudos. Mas se o fosse, não nos regozijarlamos 
por que os houvesse, mas havíamos de r:,os regozl· 
Jar de os vermos eliminados. 

COZINHA VELHA 
QUELUZ - Telefone 950232 

lnformnmos o.s nossos .Ex.• .. Olientt:\Ci que amun.b:l, sext~ 
..,feirn, 2,5 e sábado, 26 a nossa 1,SALA11, 11COZ1,1'1r..T"JiA VíE­
LHAu e 6 11TERRAÇÜn, se encontram reservados para um 
LA .. ""nCHE tQE CASA..\1E!\'TOY sear,,indo-st no entanto na 
11St\LA DE BA. "0UETES11 o.s no,so~ babiluals Aln10Ços, 
Ch.âs e J n nt.:.trcs, 

A OIRECÇ3.0 
Agrndccemo, que u~ rescn11s dt. mc.,a_., 1>ara O't J;1 nf:1rt'i 

seja m l'cil:1, :1té ~ís J9 horas, 

111~~'fllf' 
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A FALTA . OE 'PEIXE 
NO LITORAL 00 ALGARVE Fuma sempre a mesma marca de cigarros? 

E 

OLHÃO, 24 - A falta de I Joaquim Lopes. seguindo-se 
peiie no litoral do Algarve uma sessão na Gamara; vi.­
- mal chegando o pouquis, slta ás instalações do Olu, 
•imo que aparece para o be Naval e do Centro de 
mercado interno - agrava Vela da M. P. e ás instala­
a t.-emenda crise, bem agu- ções port uárias da Fuzeta 
da f'leste concelho, com as (terra de peseadores de ba­
graves consequêm:ias que calhau>. onde se procede­
afectam a econom ia local, rá a trabalhOs de draga­
a industria da f]esca e as gem. para proporcionar a 
&lasses laboriosae. a Draeação• de bar c-o s de 

6ardinha congelada 

pesca: mis,<,a na caipela de 
São S ebastiil.o dos Mati­
nhos e sessil.o na Casa do 
Povo de Moncarapacho. 

talações uma mé<lia de cem 
toneladas diárias, que em 
p arte, se d estina a arma­
zena,r, para os dias de 
maior necessidade. Aconte­
ce, porém , que a falta de 
água no concelho de Mato­
sinhos e a sua temperatu­
ra 1luzis elevadt,i tem provo­
cado um decréscimo de fa­
brico. O assunto foi larga­
mente ex.posto e vai ser 
construJda urna nova fà­
bri.ca. Como esta solução 
ainda demorará. a concre­
tizar-se foi resolvido que 

O bome m é, diz-se, um anima l de hábitos. E ~ home m-fuma­
dor também, claro. Mas o homem também gosta de mudar, de 
expei:iências novas, de conhecer sensações novas, até no cigarro, 
mesmo depois de longos anos na mesma habituaeão .. . 

• O u. vim os primei-
ramente o sr. José 

Gome& dos Santos (em­
bora não acre<litc neles) 
o.gente de seguros e fi­
gura ,nuito esti?nadn e 
poptl-la,r em, Coi,nbra e 
tntre antigos est'l.ldantes 
da velha Universidade: 

- Não fumo. Há m11ü­
to já q,ue .nã-0 fumo, 

- E quando frnna·va? 

ro. Sem.pre «mala-ratos» 
qu,e é o mais barato que 
hã! 

- F"umo quatro maços 
por d i". A l l?IO e3da um 
vem a dar o custo dos 
outr0.s. Portanio, ...,mcr,re 
«mata-ralos•. 

Ao lado, um co1npa· 
nheiro d o sr. Diai.s inter-
vem : A falta de sardinha, que 

,em tido graves consequên­
CÍll8 no abastecimento geral 
à-O Pais e, em especial na 
4nàústria conserveira, sus-

' será adquirldo gelo em Lis­
Resolve-se um problema boa, ou em Vigo e transpor­
de fa lta de gelo tado em camiões frigorl­

flcos, sem se agravar o seu 
preço 

- Semip:re da m,e&ma 
ma1-ca, nã-9 de dgarir,c,s, - Ponha Já mas é o 

ctta providências c o m o _ 
oõiectivo da solução do ,m- P,ara a soJuçao do 1mpor-

.A.ssim, o Grémio dos Ar- ta de gel~, nos ultunos d ias, A EMPRESA l)Ortante problema. l tante problema. qu e a fal-

:ma.dores da Pesca da Sar- tem suscitado preJudican-
1Unlta adquiriu um barco- do. reuniram-se em Ma­

-S i rn, actualmente. 
não fumo. Mas quando 
tiumava, durante rnl\.litos 
anos só gast,a-va Ulbaco 
a-m-ericano. Ultimamente 
f u,mava taiba.co nacional 

-frigorífico para pesca lon- tosU1hos, comerciantes d e I NA UNIÃO SOVIÉTICA 
Oe do litoral. Trata-se de !Peixe no Grérmo do Comér­
vm barco francês, 0 cDo- , cio de Matosinhos. Estive­
flüaire>, que em Outubro ram pres_en tes á importan­
r1n40 trouxe das canlir ias te r eumao, á qual presldm 
para Setúbal e para O Al- o s~. J osé António Faria, 
llarve, ceroa de 132 tone/a- presidente daquele organls­
d& de sardinha congelada. ,mo: os srs. Antómo R~ma­
:à referida unidade fica a lhao, director do Gr émio 
:ter pro-pried.ade da Coope" dos Armadores da Pesca da 
r,ativa dos Armadpres da I Sardinha e veread_or do 
l'esca da Sardinha e terá Mumeipio daquela vll~. re­
como m estre o ar. Joaquim P r e s e n tando . tambem. o 
1,á2aro, de SetúbaJ, qu.e tem r e&pectivo pres'.den te : co­
tonua experiência na pes- mamdante Albe1t9 d e Sou­
~ de alto mar sa Campos. cap1tao do por-

e sem(l)rie a m,esm,a m.ar­
ca: «Parto•. 

Na sede da U. e. l. D. T. 
(Un ião Católica de Indus­
triais e Dirigentes de Tra­
ba•lho). á Rua de Pail:rneJa 
n.0 2-5.0 , em Lisboo~ reali­
za-se amanhã, ás 18 e 30, 
uma reun ião durante a qua,l 
o eng. Virgílio 'l'eixeira Lo~ 
po relatará as suas impre1. 
sões sobre e recente viagem 
de estudo que fez á Un'ão 
Soviética. 

A ex-JX)sição inclde !'Obre o 
tema •A empresa na Un;ão 
Sov'. ética». 

mas de cig,air.ri11has. em 
casa do 11>r<>f. wfs AI· • 
buquerque. 

• O sr. Fonseca e Silva~ 
comerciante, re$p01i­

deu.-nos segui dwmente: 
'11-ambém ndo é Junna­

dor (agora;. 

- D,eixe1 die fuma,r 
quando adoeci. T live de 
fa1.e,r Ull16 t!'3M.mentas e 
deixei de fmnar nessa 
altura. Em compensação, 
a m.in01a nvuJlh-er f Ulll'l,a 
po,: mLm e 1por ela! 

• Por filtn, ouvi-mos o 
sr. Joaquiim António 

Dias, servente de obra.s: 
- FUIITlo s-eml.PI"e d.a 

mesma marca, tpOis ela-

v I n h o. E le chega.mie 
l>e.m ... 

Ao que aquele retor­
quiu : 

- Ma,, que é k\ i&SO! 
Há "ql>i a !@um fiscal do 
vinti.o?l 

Clar o que flâo sr. Dias. 
•õs também gostam,0s/ Ao mesmo teinpo, a pesca to de Let:<õ.es; en_g. A. Leão 

frá desenvolver-se ao lar- p ela adm 1mstraça? ~os por­
i,0 da costa de Marrocos tos do Douro e Le1xors; Al­
onde se têm concentradÓ fredo Jordão e Alber to Mo-

%,'';:i':J;:0i'itgª~ec~:!! ~i~ d~bf;ig';,i::iífi~r~:e~:= A re~orma .,!!)_ ''n,··,er.·~:.1!!1.1e .,o ne,r" 
pcrtuguesa. tosinhos , e ainda, além de , f 1 , j f I Uu UJ ., 1 ... ,uuu~ u~ ri f U 

multo s comerciantes de 1 

ile 
Inauguração 

umQ casa de 
em Olhão 

chá 

p e1xe. alguns dos quais Sl- ·1 ,ConUnuaçao da paa: ant ertor1 
multãneamen te armadores. 
o pr,esidente do Grémio dos ---

lações d\plomáticas c o m 
vários palses do Leste e u­
ropeu cl·rcunsta.ncla que, 
JYH outiro lado, p ode cons­
tlwir um ari,"llmento de 
peso nas actu aLs negocla­
ç6% com os Estados Uni­
dos a !l>TOiPÓSito da questão 
petxoltfera e das vendas de 
açucar. Outr,a tem sido, po­
rém, a atLtude de estudan­
tes de t,nspiraçã.o ideológi­
ca diferente. 

n os pressupo~ tos de uma 
autonomia sui-generis, nas 
bases de uma estrutura de 
ensino de raiz depairtamen­
f,a.l, na existência de um 
ire gime de trabalho d ocente 
e de in vestigação d iversid'i­
ca.do, etc. - urna série de 
faceta,s realm,mte moder­
n as pelo que respeita á ,re­
forma do ensino su:pe,rior 
d e recorte nat>Oleónlco. 

versidades. do nosso temPO 
e do futuro. 

OLHAO, 24 - Vem no 
411 o m i n g o a est a vila o E. contra-almirante H en­
.lqll,e Tenreiro, qu e e s­

rá pr,esente na cerLmó-
11la inaugural do salão d e 
tlhá construido, pelo Muni­
eiJ)io. no JaTdim Patrão 

armadores da pesca do ar­
rasto. sr. José António da 
Ounha Teixeira. 

Os srs. Alfredo J ordão e 
Morais Lobo e><puseram o 
problem:1., Que assim se r-e­
sume: os fr igoríficos de 
Matosinhos fornecem o g-e­
lo a t.oda a indústria da 
p esca e aos comerciantes. 
produzindo nas suas ins-

Nova colecção ilustrada 

Através do mundo! 

A MULHER 
DO CAPITÃO BRANICAN 

A aventuro de uma mulher destemido 
que jurara levar o bom termo 

o suo desesperado busco 

2 volumes: 50$00 

Desenhos do· edição original francesa 
de L. Benett 

~ IA BERTRAND 

Os a lunos, agora, estão 
presentes t il.o-sómente n a 
assem.biela universitária n a 
proporção d e um pa.ra qua­
tro dos •respectlvos mem­
bros, A assembleia reune­
-se. ordin áriamente, duas 
vea:es por ano, enquanto o 
p,rin Qipal órgil.o de gover­
no - o Conselho Execu.ti­
vo - tem uma vida inten­
sa, tendo n ele assent.o, ex­
clusivamen te, algumas das 
autoridades académlcas. 

Candusão 

Em ,resumo, a nova lei 
orgânica da Universidade 
peruana recolhe - n a for­
muJação de fina,lldades, no~ 
principias do a utogoverno, 

Mas constrói, em contra­
pa.rtlda, um sistema que, 
p lo facto de pretender 
sê-lo, n ega a essência do 
conceito de Multiversldade 
que, hoje em dia, tem sido 
contraposto ,ao de Umver­
sidade, como e~ressão do 
pluralismo •a que hão-de 
estar destinadas as «'Uni-

Dai o t.om de segnrança 
e pormenor que se oooe;cva 
na lei orgãnlca, submetén­
do a uma apertada fiscal!· 
zação profes.5ores e alunos, 
a qual, nem por ser Pta· 
tlcada e xclusivamente Í>e· 
los próprd.os universitá.rdos, 
deixa de con~titut.r uma r e­
de de malha nna quase 
asfixiante. 

Desta forma. a reforma 
da Universidade peruana, 
ao perseguir alguns objec• 
tivas que. em si mesmos, 
se podem considerar com.o 
desejáveis. oon.e o iriseo de 
se tornar inoperante, ou 
aité utópí,ca. em um ou ou­
tro aspecto. 

O processo de designação 
dos eswdantes para a As­
sembleia Universitária pas­
sou a revestir uma fórmula 
acea'ca d a qual é legitimo 
levantar sérias reserv,rus. 
Cada programa académico 
(equivalente aos estudos 
necessários para alcançar 
uma determ:n ada licencia­
wra) disporá de uma lista 
unica de candidatos. e la­
b-Ora;da pela respeôti•va 'Di-

Novo superior-geral . A <(Festa do Trajo)> 
dos combonianos · 

a:ecção, e entre os quais os No décimo Capítulo Geral 
estudantes desse programa do,, Missionários Combonia­
elegerão os seus re,p.resen- nos, que está a realizar-se 
tantes, em votia.ção secreta e.m Ronm,, foi eleito novo 
e obriga,tória. A lista unica i1JiPOr1or.geral o rev. T·arcísio 
será constituida pelos três Agosooni, que 1P&Ssa a ser 
alunos de cada ano - ex- o 8.• -·ior-geral na his­
cepto do p1·irrnei.ro - que tórla do Institwto. 
tenha m alcançado as elas- Nasceu em 23 de Novem­
.siflcaçõea médias mais e]e- bro de 1920 em Desio (ltá­
vadas no ano anterJoT. lia) 11 foi ordenado ""cerdo-

Este m é to d o suscLtou te em 1946, em Roma. 
aipertadas criticas e ig,no- Há 18 anos que llrabalha­
ira-se até quan.do se.rá pos- va no Ug,anda, 0nde é uma 
slvel s ustentar o statu-quo person,alidade muito conhe­
estudant ll actual, face a clda e influente, como pro. 
este dispositivo tão pouco f e ssor, assi.siie11te naciona,J 
In tegrado n a tradição de da k ção Católica,· secretário 
representaçã.o latino-ame- da Conferência Epis<'opal 
ri cana. Ugandesa e, ultimamente, c,,-

Enfiretan to, os estudan- mo secretário do «comité ar­
tes maTXlsta~ de feição gani:oador da próxima visite 
pró-soviética não têm a,ta- de Paulo VI. 
cada fortemente a nova O;, rnisslonáriQS e omb o. 
lei orgânica. En.tende..,s,e nlanos estabeleceram -se em 
esta atitude se se tiver Portugal há 22 anos e oon­
em CO!Ilta que o Peru está tam já nr,,s suas filei ·as 26 
em vias de estabelecer re- pad·res p01rtugueses, 

e o Cortejo Etnográfico e do Mar 
na Romaria à Senhora da Agonia 
em Viana do Castelo 

VIANA DO CASTELO, 24 musical <1 exibição de ran, 
- A comissão org,an:.zadora I éhos folclórico,. Dia 16, re• 
da .tra<licional e afamada Ro- ; petição da alvorada, c<>ni!, 
maria á Senhora d,a, Agonia nuação da feir; de tarde, o 
elaborou o respectivo pr o- luzido Cortejo Etnog,ráflc<> e 
g,rama, que Inclui grandes do M.1<r ~. á noite, tradk iO· 
a,tra~ti vos: na! , Fogo do Meio•. Dia 17 

Dia 15 de Agosto, alyoi"G- (doming-0). durante a ma, 
da com morteiros, zt\s-pe- nhã, funcionamento de tódos 
reiras, bandas de mll8ica, os at-raotivos da feira; de 
«cabeçudos» e «gigantones• t,arde, «Festa do 'Vna1o», tou. 
e abertura da feira anual; rada e, a f echar, a romaria 
de tarde, cortejo das mor- e w-preenden~ serenata no 
domias do concelho e pro- Lima. No di& 14, á noite, no 
cissão da Virgem da Agonia ; jardim publico, grandiosa 
á noi,te, festlv...l no jardim 
da belro,..rio, com ilumina~ «verbena», abrilhantada por 
ções, fogo preso, oonc.,rto um ca legorizado conjunto. 
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COMUHICADO ESPECIAL---. 
Compràlnissos conlralllais an!eriormen!e assumi­
dos forçaram a reUrada do cartaz, hã algum tem· 
po e em pleno txilo, de um dos mais empolgantes 
WESTEBHS dos ultlmos anos •. f com grande prazer 

que a Empresa do Ponte ama ii Filmes Caslello Lo­
pes Informam o público de Llsboa,que me fabu­
·to$o WES'ijll será ãprmntado a partir de HoJe, 
'em conünuaç;o de estreia: . 
Se clelxou «escapar» esJ~ filme, . não p-erça. esta 
ocasião excepclonaJ. 

UM TUMULTO 
DE SANGUE, 
DE POEIRA, 
DE TIROS 

FRANCÕ NERO 
O inesquecível DJAN&O, arrepf ante de frieza e. crueldade 

' IÍOULTOI 
·GEORGE HllTOK • NINO CASTElHUOVO ! wtu~?o do LUCIO FULCI ~ASTMÃNCOC011:acoPE 

;em continuação de.estreia no W1)Ui~1tM 

·FILMES _ LUSOMUNDO 
Tem o honra de poder apresentar o partir de hoje nos cinemas 

TIVOLI - S. JORGE - MUNDIAL - VOX 

A VIAGEM DO PRESIDENTE 
1 

DO CONSELHO AO BRASIL 
Expressivo· reportagem o cores realizado por Perdigão Queiroga 

· ·UMA GRANDE 
REVISTA 

~ DOS PARODIANTES 
DE LISBOA 

NO ELENCO 

(.AIDIUtLTOS) 
MORGADO 

O C TA VI O DE MATOS e DELFINA CRUZ 
UM CORPO DE BAILE INTERNACIONAL 

25 F I GURA S 

~l;,~on~n~o1~lJo~! PAU LA RI B AS 
HOJE, 1 SESSõ ES, 2-0.45 e 23 H. 
ID.OMINGO A 'llMU)E, ,\S 16 H. 

2,"4',EJIIMB, DBSOANSO DA COMl'ANHtA 

ESTREIAS DE HOJE 
No Vox 

T t tu z o em port ug11.és -
«Helga, o segredo da ma­
ternidade». 

1 Produção - Dinamarca. 
Realização - Erich F. B en­

der. 
I ntérpretes - Ruth Gas-

smann. 
Género - Dldá.ctlco. 
·D is t ribuição - FIimes Lu-

' SOIUU'l'l d O, 
Processo - Normal, a preto 

e branco. 
Cla,ssificação - 21 lllllos. 

lonescó 
em teatro com cinema 

1 NOVA YORK, 24 ~ (A·. 
N. 1.) - Uma r,epresenta­

i ção de «O Rinoceronte» de 
lonesco, em que as oenas ! de teatro altemam com ce. 
nas de cl'nema, foi levada 
a cabo, com êxi to, em Seat. 
tl e, pela «Companhia do 

, Te a t ,ro Comtemp oraneon, 
, com Robe rt Loper e Arne 

Zaslove. 

~.· . ,.~ . : t '.~ 

INFORM~ÇÃO 
~ PARTIR DE AMANHÃ ÀS 15.15 E EM ESPECTÁ­
tULOS DIÁRIOS ÀS 15.15 E 18.15 O CINEMA 
IÃO JORGE APRESENTA UMA BELA E GENEROSA 

OBRA DA 7.• ARTE 

-6 J,.NOS-

«ARQUERO DE ORO» para a melhor longa metragem 
no Festival de Gijon 

<<050 PARDO ASTORIANO» para o melhor filme sobre 
a Na tureza 

«PLATERO DE PLATA» para o melhor filme sobre ani • 
mais 

Produção e Realização de: 
LASLO BENEDEK e IVAN TORS 

VIVER .E DEIXAR VIVER é o tema proposto por esta jóia 
de c.lnema 

A PRI MEI RA PARTE DOS ESPECTÃCULOS, QUE TÊM 
lNICIO }.S 18.15, t PREENCHIDA COM UMA DE­
tt!ONSTRAÇÃO DE FANTOCHES, FEI TA POR FRAN­
CISCO ESTEVES DA •CASA DA COMÉDI A» 
. ,, 

FESTIVAL 

JAMES 
BOND 

DENTRO DE POUCOS DIAS VAI SER CANCELADA 'M TODO O MUNDO A EXIBIÇÃO DA FAMOSA SÉRIE 
l"MES BOND, INTERPRETADA POR SEAN CONNERY 

.. l'OR ESSA RAZÃO O CINEMA SÃO ]ORCE PROMOVE, 
,.. À PARTIR. DE HOJE Só NOS ESPECTÃCULOS DA NOITE ! 1M JEITO DI FÉSTIVAL, A EXIBIÇÃO DAS CINCO 
) r'-lt.lCULAS QUE VÃO SER RETIRADAS 

HOJE AS 21.30 

«007 ORDEM PARA MATAR» 

AMANHÃ AS 11.30 

«007 CONTRA COLDFINCER» 

SAIADO AS l •l .30 

«007 OPERAÇÃO RELÂMPACO» 

DOMIHCO 1 2.'•FEIRA .M 11.30 

«Só SI VIVE DUAS VEZES» 

l .'-PEIRA E 4.'-FEIRA AS :n,10 

«ACENTÉ SECRETO 907» 

'l"odos estff espcc:t601ilos noqt11r111os são· 
para maiores de 11 anot 

EM COMPLEMENTO 
YillTA DO PROF. MARCELLO CAETANO, AO BRASIL 
EXPRESSIVO DOCUMENTARIO A CORES REALIZADO 

POR PERDIGÃO QUEIROGA 

/ 
~W.iii~~ 

PAGINA S 

RESTAURANTE-SNACK 
ENCERRADO DE 25 A 31 OE J Ut.:l:l O 

PARA FtRIAS DO PESSOAL E REORCANIZAÇÃO 
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PRIMEIRAS 
EXIBI 

COES 
• NO AVIZ 

• NO IMPlR/0 
Ti'l'ULO: «O Caso Stran­

re• (uThe S t r a n, e 
Affain) 

REALIZADOR : D a v I d 
Green (1968) 

INTli:RPRllTES: Mi chael 
York, Jeremy Kcmp, 
Susa u G e o r , e, Ja.ck 
\Va.tson, etc. 

David Gre-en (d<> <\U<'m já 
conhecfamos «O <Juarto in-

e1Ull8<Í!Vei pe,rseguidoor. Pa,ra 
1 alérri de<li,e grande plano in· 

te.mo da wgânica policial. 
«O e<1so Strarige» panorami­
za ainda outros sectores da 
wciedade inglesa, o lhanco 
c-0m desespero a destJrulçã-0 
do a.mor, vala· e,nlre todos 
os ourtrOs niais amoeaça­
do (,porqu,e mais amoeaça­
dor) . Por detrás de u,ma f<'i­
volida,de ga,rrida e <lev-0ra­
dora, descobrim-Os as rela· 
ções de vi-Olênoia do verda­
dieil·o rosto de uma socieda­
de. em ot"lse. 

tei·dito» e «S&bastU.m» ) 000.. Ol>ra .perl•urbante, am-arga 
T t To Lo: nA Pequena ti nua a revelar.se 11+m autor e 1p0t· vezes cruel, • O caso 

Paródia,> SUfl'Tlam,ente interessante. Di- Strangt» movim,e.nta uma 1P-O­

RllALrZAÇAO: Ste110 

JNUl RPRETES: Rila Pa­
vone, Francis Blanche. 
l\lario Girotti 

Os filmes baseados nn pre­
senca de Rita Pavone como 
:n·llÍ,ta e can çonetista síio ha­
bituaLm<>nte assinados por 
,1om~s que garantem um mi~ 
JJlmo de correcção: Lina Wer­
lmrnller ou Steno. 

Contudo, a fórmula desta.s 
oomédias, os seus ingredien ­
tes comerciais.. o seu tom 
0<1-0lescente, e o estilo de Ri-
1e não contribuem para fa­
:tier de tais filmes obras adul­
tas. R ita Pavone · continua a 
ser uma rapariga d ivertida 
e e.c:rpevitada, com basLante 
tnlenlo e inegável pe-rsonali­
óade. que nunca se liberta 
de um certo jeito de adoles­
côn.cla assexuada que sem­
pre lhe pertenceu. Envolvida 
detita vez em questões mili­
tllres de fortes lmpllcações 
palitíca.s, Rita participa, jun­
tnmcnle com um seguro, ex· 
periente e valioso Francis 
.Blanche, numa comédia que 
,a.gradará certamente ao pu­
blico que a admira e a. tod06 
Oti que apreciam \Un humor 
1uperficial e Lngénuo. 

e. 

iremos mesmo que este .se,u det'os3 galeria de actores. 
«Caso .Stranoe» t· eveJa níti- ~n tr,e os quais cthm1Pre does­
dos p1rogre660S. não tanto ao tacar .Michael York . Je.remy 
ruv,e1 do tiratamen!o (ond e Kem,p (o magnifico sarg<en to 
«SebQstian» p os s u Ia um Pl<erce) , Susan George , Jack 
m,nior equilíbrio ,1,e estl:o). 'YlatsOn e Barry F.anloni. Um 
m as eohretudo c'omo t,zrna de füLme que segura.mente se 
ü1dl6<;utívcds repercussões, -recom.enda como libelo ~ ­
levan<lo até ás ultimas g-0roso e \ntel\gente Dav,d 
con6equências à denuncia C!I",e,en continua.. portanto, a 
drnlf)la.c·ável {la cornupção que t su1,p.re-einde.r-no.s. 
cresce na Inglaterra <le ho-
je, um pouco por tOdo o la- LAURb A..'lTô"<lO 
do. inc-lusi\',e no interior da 
p rópria polícia. «O ('aso 
Stronnr» é, a~sirn , um filme 
viol en tam,ente pe.~im,iata no 
ret,rato Que nos ofe.ree,e da 
so<·i('clacl t• bl'itanica, tOda ela 
conta111 inoda pela d<f'<.'Om1PO· H Q J E 
sic:-ão \1,n1 tanto ou q·u,1nro 
IHILISt':ll11C' que pat,e1 ("i'J 

estreia 
no 

A.MALI.A 
EM DURBAN 

DURBAN, 24 - (F. P.) 
A <rainha do fado~. Amá­
lia Rodrigues, chegou de 
avião a esta cidade ond,e 
vem d ar um r ecital na Cã­
mara Municipal. 

A célebre fadista devia 
ter ohegado na vésper·a, 
vinda de Louren ço Mar­
ques, mas a s centenas de 
admiradores que a espera­
vam não puderam aclamá­
-la como queria m , pois, por 
l'he faltar um cvis.t,o sul­
-africano>, foi retida á úl­
tima hora. 

Um telegrnma enviado a 
P retória permi ti u regular 
rápid amente a itu-a!}ão. 

Am álla, qu.e ontem feste­
jou O se u aniversário, che­
gou a Du-rban acompanha­
da p elo marido e por dois 
gu·i tarristas. 

REPOSIÇÕES. 
• NO ROMA 

Pete,1· 8lran!.{P. QUC' <·ur­
.c:ou :l Unive-rs'.<lnde e foi 
parar r\os o:ua{)n·o;:: da Polícia 
por f;i11o de apron~lta,m,en­
t<l et-:<'Olflr ( e ainda pnrqu,e 
jul-;ga a<:.i..~im se,1·vlr as gra.n­
dr.c:: {'c1u.o:::a$). é o r,rota.go­
nii=;ta d eF:ta ::went•ura. aca­
l)an<lo vHirna ind~fesa de 
um · prO<'C'f:~O d ,e l=:t11hor;no 
que o co.n<lu'l.li,rá i.njur.-ta­
mente á 1>ri~ão Com -cl,e ~ 
er,u'7.ar:1o nrio c:6 os polirias 
corn1r,110 . .:.. C'omo ~ s-::it·g-en­
lí'trt: 1ntoleraontf'l'; e fnná icos 
que. para con~rgui.re.m os 
S{"U6 fins. utilizam as mes­
ma~ a,rmai:: ct.os cri.mino.c:.os 
que per.c::,egu,em. )lesta eng.re­
naü;Pm viciada a víti,ma será 
6.t'n11J1[' e a<1uel.e qu-e acr:ed!ta 
e-n, ideais utópicos .e cuga I!1· 
gellui<1ade iJ1conEC1e,nte nao 
d,eixa v.Pr pa,··a Q'll.P~lado pern­
<le a halanc::-a da jui::-~iça. Pe.r· 

HEtGJI 
TíTULO: nP ã.o, amor e dddo n1.1m jogo de vinganças 

fantasia» (c<Pane, 'amo- bánbaras qu.e o ult1ra,pa~an1, 
re e fantas ia ))) Slrang-<' seintir-se~â só entlf'e 

ºR ol1har,es sa,rcásli<'OS de 
REALIZADOR: Luigi Co- Quince e d-0 €e"U :t,an.do de 

mencini (1953) Lra,fican \t'~ de, na rcót1co.c:: . e 
·~ 1 , • 0 roi=:lo fulmin&nte <l,e óc:_ho 

JN'mR~RET~S: \ 1tto.n _o 1 <lo .;;ir ·gó1110 P i,erc,e. eeu Ul-
d e S1ca, Grna Lollobrt· - ---'-'------
g:,ida, etc. ---

Determiinados filnies enve­
Jheee.m dewressa. Outro.s te'.'" 
l'!istem furiosamente ao tem­
'l)O. eRocco e os seus irmãos» 
,deixou passar os wos e 
a<lquiriu uma tonàlidade p ró· 
))ria que permite distinguir 
" autêntlc-0 d-0 falso. Por seu 

A trás do reoosteiro 
* O (1Gru.po elos Qua.tro, pre­

para-se par a reaparecer 
em Lisboa, com ,,ma pe­
ça inglesa. 

O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

C Versão integral) 

Falado em português Realização de Erich F. Bender 
Protagonista·: Ruth Gassmann 

, Distribuição de FILMES LUSOMUNDO 

maiores d r 
21 

anos ::~ turl)o, e.ste «Pão, amor e 
fan tasia» a,ão re.sisliu á dé­
~<la e meia que por ele pa•­
,5ou, deixando v.ir ao de cima 

o Teot ro CapU6Lio s6 vol-

1 taró a f11nc11mar cmno ------:ia....:.~ 
t-eoitt·o, na ptóxhna tem-

o art iiicialisn10 de determi­
nadas fórmulas oportunistas 

porada de lnvern~. 

DJAf\10 DE . LISBO..-. 

UM CASO MUITO 
TRATADO 

A 

A \1A.NIU, ÀS 21.45 H . 

24 JULHO 1 

SÉRIO 

RIR! 

1<1.DUI TOS1 

<U ifA1Kl) í ,lt10j 

VARIEDADES 
BlLHETES A VBN DA 

UM ES l''ECí ACULO DE VAS C O MORGAD O 
PARA REAPARJÇAO DA 

COMPANHIA TEATRO ALEGRE 
COM 

HENRIQUE SANTANA 
lltENE ISIDRO e COSTINHA 

LIA CAMA 
MARIA HELENA e HENRIQUE SANTOS 

LUISA DURÃO 
1 HELENA ISABEL e BENJAMIM FALCÃO 

UMIA ,O.AS C ARACTERISJ'ICAS Q E, Sfa\l ll úVlDA, 
ESTA NA ORIGEM DA Plt~)FEIU'.'>CIA Q ll O l' úD LICO 

CO'.'IT l '.'I UA A OAR 
A 

FEIRA POPIJl.4R 
cék&l~BOA 

A FAVOR DA COL6NIA BALNEAR INFANTIL DE •O StCULO, 

~ A QlMNT]DADE DE <STA DS» DE F[RMAS COMEJ\· 
CLAJS E DNDUSl'RlA!S QUE SE RBUINi8M NO PARQUE 

DE BN'J1RECAMPOS 
Al,I HA OE TUOO: R ESTAURANTES - OAFt8 - CER· 
Vll.lARIAS - ESPLA.i"IADAS - Vl:\'HOS REGIONAJS 

S ORT E IO S - D1VERTl~1 Fi,TOS l'AR<\. TODOS 
~ GOSTOS, El'C. 

ABE,RTURA AS 19 HORAS ---­
HA-BIUJ"E-SE AO SORTEIO DE UMA MOTORIZ ADA CASAL, 

OFERTA O.A METALURGIA CASAL, DE. AVE IRO 

O seu televisor avario com frequência1 

ADQUJiRA UM EST.~ BlltZAOOR 

STA R T 

A imagem 
não é ,per· 
feita? 
Ê PORQUE NÃO 
É ALI M EJ:s/TAIOO 
POR UM REGU· 
LADOR AUTO, 
MATICO DE 

TENSÃO 

DE TE,NSAO 

llCONóM I CO E SEGURO 

Roo Faria Gutfluttãe.5, 109-IJS 
Teleís. 49205~ · 492059-rORTO 

de um certo «n eo-re-ali.smo» 
italiano. 

J~s.se recurso ao ar livre, 
aos pequenos dramas pro­
vinc\an0s e regionalistas, a 
um tlP-O de humor rondando 
'> brejeiro, fez da séde «Põo, 
nmor . .. » um suces.s·o p revisí­
-.el, construido com base nal­
igunIBs das caraotedstioas, 
( acidentais) d-0 movi11iento 
»eo-rea.Jista dos anos 40. O 
~uematismo fá cil destas co­
~•wdlas de ocasião a.parece­
-t:1.oe hoje com muito maior 
evidência do que acontecia 
11a época em que elas se es­
tl'eavam. Existem, 110 entan­
t-0, condições h lstóricas pre­
,ci.sas' que d.etermin aran1 . o 
.HeU aiparecimento (e o seu 
~xito), e com• Luigi Comen­
ci.ni não é, a!Pesar de tudo, 
,i mais inapto dos ·seus cul­
tores, 1cPão, amor e fantasia, 
111sti!ica ainda hoje 'lffila cer· 
ta curiosidade por !Parle clo1 
e,specladõres l~o~tas. . 

REGRESSAM A ALEGRIA E O ENCANTAMENTO! 

L A.URQ ANTóNlO 

A PARTIR DE AMANHÃ NO T IVOLI 
O FILME QUE NUNCA ESQUECE, 
MAS QUE TODOS QUEREM REVER! 

JUUI ANDREWS CIIRIS'toPlltR PL UMMER 
12 >.NOS RICHARD HAYDN ELEANOR p ARKER 
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Serão demolidos ·prédio~ 
construídos abusivamente 
na zona de protecção 
do Observatório Astronómico de Coimbra 

C0l~1BRA. 24 - Sa rt·u· 
nião d a Câ m a ra Muni c iJ>al. 
o presidente sr. en~. Ar,tl1-
jo Vieira. comunicou 11H~ o 
Servit;o de Obras do ,1uni­
cípio procede rá a dem()li­
ião de 1,arte do rés-,lo -rhào 
de três prédios que cslavarn. 
no início d a. sua r.onstrn('ão. 
na zona de proter,'.ão do 
Observatório Astronúmico 
da Universidade. em Santa 
Clara. e que. não ,)b~tantc 
o indcrcrimcnto dt· 1>edidos 
para conlrnção nf'ssa zona. 
se verificava a (altd. d e oi­
vismo. no abuso dc~metlido 
ba const rução cl:tndf'stina 

Afirmou. também. q u e 
não era apenas a cisa pró­
pria que se pretendia mas 

a de rendimento na referi- pri da. E não deixou de .se 
da zona de proter<;-ã.o. e que referir á conveniência de 
todos são devidi mente es- ser revista a área daquela 
clarecidos nesse sentido. pe- zona de proteccão ao Obser­
lo que ninguém se pode vatório Ast ronómico. que 
queixar por isso. e ainCa ' lhe parecia exa~~!·ada, até 
que os proprietár!os. quao- me~mo em comparação com 
do adquiriram ,s lotes rie as zonas de proterção a 
terreno, sabiam perfeita- , obf.ervatórios ins:talac'os no 
mente que ali se rão podia estrangeiro. 
construir. Fizeram. por is- . Afirmou. ainda. o presi­
so. a aquisição co:n a cons-1 dente. que só depois de o 
ciência plena de que- só na Governo rever essa área e 
clandestinidade ~vl :i:im fa- autorizar que se faça,m 
z.er essa con~trução. 'i const ruções. estas terão de 

Depois de divers~s C'Onsi- oberlere r ao plano de urba­
derações, o orador ctesc~e- niza~ão. e a clandestinida­
~eu as d iligências [~i~as I de será Punida rigoros8-
Junto der.ses proor.e,t arws · mente. para que o referido 
para que t ais "0!'1.:.lru<"i'>es: 1 plano de urbanização não 
se não realizas!i=em: e. por seja afertarlo. . 
isso. a lei teria de ser cu m-

U c 1w1:,,. dt: u :\1ar1:.t J ra · 
jt·1ra ,, (letra e mus ica de 
Jo:i.o .\zevedo1 , o canço­
netis ta l'on.v d e Matos 
grava melodias de Leo­
nard Berusttiin (uEm al­
gum lug-ar». s ee-undo ver­
são d e Nazareno de Bri­
to ), Nóbrega e Sousa 
(ucomédia de todos nós,>, 
com poema. de António 

Começou a construir-se I José) , Jorg-e B ar radas 

nh a pista do campo («Mónica,,. com versos de 

A ·v1's1'ta ao Alto Mi' o de aviação A111.ónio Campos) e da. 
. parceria João Vasconce-• d Oh p, bl' O s r d Francisco Cor- los-Pa ulo da F o n se e a do mimstro as ras u 1cas ~t~~s:i,::.::·;;e~~ ti~~;i~i: I . («Deixem passar») 

. o sr. eng.• Araújo Vieira in- 1 Ma,·s a111·acJec1'111ent0S VIANA DO CASTELO . 24 mónia d e entrega ao d r. formo u que .iá estava auto- E, . 
-Vem, no fim da semana, Jullo Evang-ellsta da me· 1 rizado o auxílio á Junta ! 
em visita ·a esta cidade e dalha d e ouro do M u.n lcl- Distrital, l>ara a construção \ pelos D0SS0S 'lf'(J' dOS 
ao Alto Mi,nho o sr. m !111is- p ,lo; ás 11 e 45. re umão d a 1>ista do campo de avia- C b 
tro das Obras Publicas, com a Camara de Valença ção que começoít hoje. 
eng.• Rui S anches. e a Comissão d e Valoriza- A repre..,,nta11te do pelou• 1 <Ve111ler 11asol1'na' 

ção Turística e Urbanlstl- ro de Cultura. sr.• dr.• o. ! E, 
Foi elaborado o progra- ca local, seguindo-se vi s!- Maria José Bacelar . refe- 1 

ma da visita, que se re- t t l d o N R · F ' [ ' ' 
veste, essencialmente. do a s ao quar e a . . . ., riu-se ao I estival de Tea- e l'aco uegoctO)> 
carácter d e observaçã? e i~sf!l~~sit/1~tl[f: :~ ~:;es~~p~l:r~~n~!~~':'a~u ~~'. A ,.1. , . 
estudo, ou viagem de .r.a- almoço na Pousada d e ciên~ias de que enferm-0u l~Ltu ,cacao ~o.s art)€os 
bafuo. S a,nto T eotónio ; ás 15 e 30, alguma coisa de muit-0 posi'. subordiina<l-0s ao w_tuto ge,·al 

No dia 25 , ohega o sr. , r egr esso a Viana e, na pas- tivo representou para a ci- •::11der gisotina ·':ufra_.oo ;e· 
eng.º Rui S anch es ao aero- sag-em, visita ao Hospital dade: e isso - disse _ dá- g 101 · so re a e1 açao os 
porto das P edras Rubras, Psiquiátrico da Gelfa; á s -nos coragem para conti- re~endedore,; de . COtl1lln.t ti ­
ás \8 e 30, e a esta cid a de 17. encontro, no Governo nuar. aper feiçoando-se aqui- veis,_ teve i!J maii!i ':'1'!'r: 
~ 20 horas; ás 20 e 30 , C iv!I. com todos os pres!- lo oue possa de futuro ser ~~~~~ n ° ~to~· ~~s 
Jantar na Mead,ela e dor- dentes das Camaras do mel horado. Acrescentou que d \P t , l ~- d . 
mida em S an ta Luzia . Dia disbr!to e ás 20 e 30, Jan- a cidade correspondeu ex- btec. amen e t,ga O ao P~º: 
26, visita , a pa,rtlr das 9 tar na Meadela. Dia 27, d e traordináriamente lx,m. e ,:,ma. ;ºm':' em°?. por " 
e 30 ao G<>vemo Civil, Pa- ma,n,hã, visita a,o porto de Que for a m nmilos ,,.,n,ha- ve;:;,as b_eze\1 referid~. ea A 
!áclo Conde de Carreira e Vl_ana. missa na Igreja ma. res rle pesso.as que assisti- p 1,"!'i:;~ da ato~~g:a re: 
Museu; ás 10 horas, par- triz e ás 14 e 30, almoço ram ao fest,_val. e algumas ªb~mos C:rna" car de aq,oio 
lida p ara Valença, onde , lntuno em S anta Lu,zla. que pela pr111neira vez na ~ · adeci.me'flto ~ que ex-
por volta das 11 , o m!n!s- Ao ~im do dia regresso do sua vida viram t.eatro. t-."!~o• eegul-~t,e e P"riodo: 
\ro tomará parte na cer!- m inistro a Lt&boa. 

1 
. Pgr fim . . agrade~u aos ,Trala~e de um problema 
orgaos de 1nforf!laçao .. que da mais alta transcendência 

SAO S E N S A C I O NA IS!· 
- acenbu<:u - tao carinho- que 1,a,-~ ignorado por 
;:me~t.ef f12.~am a cobertu- quem cte direito, mas que 

d ~s.ti al e que t;om muito OP-O.rliuna1nente «avi .. 
suas cnticas construtivas · d rto u de.s~ 
vieram incentivar para se vou.•. i ~t3:11 ° ce . Q ,e ~liu· 
fazer mais e me1 hor. Agra- s: 1n.~1atw_a sungu1~<1! -a 
deceu. igualmente. a todos çao 11". muito de•i ões da­
o grupos amadores que eo- 1ne!lhor1.a das co.n Ç 

laboraram. e em especial ao qu~l~s qu,e ex-erce~s 3 a:s~ 
sr. Nunes Vi dal. da .Junta acl1v1dad<! no,; pos 

AS SCOOTERS 

DE 50, 150 E 200 e. e. 

EXPERIMENTE-AS HOJE MESMO 
NO DISTRIBUIDOR 

SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTOMÓVEIS 
S, A, l, l , 

RUA DA ESCOLA POllTfCNICA, 261 - li S BOA 
F. NOS AGENTES EM TODO O PAÍS 

- •-
IMPECÁVEL SERVIÇO DE ASSlSTêNCIA. TÉCNICA 

E PEÇAS 

" 

àe Acção Social. que diri- tecedores.• 
giu técnicamente o festiv~J -----------­
e propôs um vot-0 de louvor VIAGENS A MADRID 
para o organizador do fes­
tiva1. sr. Armando Carneiro 
da Silva. primeiro-bibliote­
cário da Biblioteca Munici­
pal. bem C'ormo aos seus co­
laboradores. srs. Manuel dos 
Santos Agulha. dos Serviços 
de Higiene. e Hilário T,eixei­
ra. dos Serviços M•.1nicipa­
lizados. 

A Câmara aprovou. ai n­
da. uma 1>roposta do sr. dr. 
Vi'riato Namora. para. a abo­
licão do imposto de traba­lho. e com efeitos imedia­
tos. sendo r econl1ecido unâ.­
nime meute o prejuízo que 
causava ;,.o publico e á Câ­
mara a. sua. n1anutenc;ão. 

Util ixacõa de beliches 
nÓ comboio 

Lusitânia-Expresso 
A e. P. lerobra a todos os 

q u e pretendem dc.sl~:r-se .ª 
M,1drid que o comboio Lusi­
tânia-E~pres~o inclui. oo sua 
oompo ição uma canoagem de 
b e l i e h e s (correspond_enl.es ás 
«cou-chcttesii dos comboios fran-

~~1 um suplemento· de ape­
nas E.se . 83$50, além do preço 
de bilhete norma·l de 2. • olasse, 
poderá as.sim viajaT-SC com~­
mente deitado ne<;te combo10 
que as5egura, com t-rajcoto noc­
turno, as ligações entre as duas 
capitais peninsulares. 

CASAMENTO 
Lfrcn ciado em Di reit.-0, nativo de Angola, rí'sidente 

em Lisboa e com boa. situação financeira, pretendo 
corresponder-se co·m l'aparica. d.e 18 a. 25 anos & que 
tenha pelo menM o 2.0 -0iclo :liceal, para. fins n1atrimo­
niais. Enviar lotogra.f.liA, re.êente de pelo menos s f>;is 
(6) meses. 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.• 3116 

SALA DE JOGOS 
TODOS OS OIAS 

DAS 1~ AS 3 IIOIIAS 

PAGINI\ r 

conjurito 

FERRER TRINDADE e sua orquestra 

no gramle salão 1estauran1e as 13.JOn m/l7anos no wónoe1 lar! LOOi m/11• · 

Sd NO WONDER BAR 

l§l§lililil§lilililil§(§(§~ 
No OlNE.MA :Is 17 e 21.30 h. 

NINCUéM FOCE PARA SEMPRE 

NO GRANDE SALÃO REST.AURANTE, JANTAM AMANHÃ 
OS COMPONENTES DO FAMOSO 

OHIO STATE FAIR SOUTH CHOIR 
QUE NO FINAL DO • SHOW• CANTARÃO NúMEROS DO 5'U 

0 REPERTóRIO DE ESPIRITU.ldS NEGROS E FOLCLORE 
NOlltE-AMERICANO 



O computador UNIVAC 494 de tem­
po real pode processar o equivalente 
a uma novela em cada · segundo ou 
ter uma enciclopédia num só minuto. 

Naturalmente que um só destee com­
putadores seria suficiente pare qua~ 
quer empresa; todavia, a N. A. s. A. 
tem para cima de 100 computadores 
UNIVAC de potência equivalente, •• 
palhado1 pelo mundo, um trabalho de 
apoio aos astronautas do Projecto 
Apollo. 

E precisa de todos e1es1 Para se 
conseguir levar o homem à Lua, hou,. 
ve que analisar quantidades lantást~ 
cas de lnlormação, em qualquer das 
Iases de pré-lançamento, lançamento, 
entrada em órbita e regresso à Terra 
das cápsulas APOLLO. 

Todo• estes dados são encaminha· 
doa da dpsula, onde quer que ela se 
Mcontre, pare .. eataçõea de terra 
ou para os navios de pesquisa e, da• 

qul, para computadores UNIVAC 494, 
colocados no Centro de Controle de 
Comunicações, o GODDARD SPACE 
FLIGHT CENTER · 

As lnlorrnaçõe1 são, aepo1s, trans­
feridas para outro UNIVAC 494 na 
Missão de Controle, em Houston, 

A• Instruções de controlo, que de 
correm daa declsõH e prlorldadee 
tomadas pelos computadores centrais 
(virias UNIVAC 1108, entre outros) 
em lace da Informação recebida são, 
enlio, enviadas aos astronautas ou 
dlrectamente aos próprio• órgãos de 
comando da cápsula. 

Este é, óbviamente, um trabalho de 
Importância vital, mae, para um siste­
ma UNIVAC de tempo real, é apenas 
mais um lrabalho. 

L6glcamente, a sua empresa não 
necesalla de um conjunto de compu• 
tadorea deata envergadura. MH hll 
outros computadores, como os da li-

DIÁRIO DE LISBOA 

nha 9000, cuja configuração se adap. 
tará exaclamente às suas necesslda• 
des a preços que certamente o sur• 
preenderão e com os quais seria de 
multa utilidade •conversar». 

Sim, porque nós podemos lalar com 
eles desde que aprendamos a sua lin­
guagem, o que, allb, não 6 multo 
dllicll. 

Procure-noa, pois teremos multo 
gosto em converur conalgo sobre o 
assunlo. Tranquilize-se, a nossa lln· 
guagem não é a do computador. 

Centro de Processamento 
de Dados 

Av. Repúblico, S6 A - LISBOA 

PENSE NISTO 
Uma enciclopédia pode ser lida num minuto 

24 JUUiO 1969 
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195 HORAS DE VIAGEM 
IVA LUA E IVO ESPAÇO 

' OS SOVIÉTICOS NÃO CHEGARÃO À LUA 
SENÃO DENTRO DE UM ANO OU DOIS 

director do programa Apolo 
.... -preve o 

CE:--l'l'RO ESPAClAL DE de uma de:-:ena de anos a O môdu toC; <le d ois lugares !Continuação da 1,1, página) 
1 
com :-que re~l 1z~mos a n°''-Sa tas nos voos anteriores Apo- HOUS'I'ON, 24 _ ( F !') _ , qu al conditluiria um p ro\'á·, 1 de Oharles ~ntnd e de Alan 
m1ssao é, 01e10, um a h >me- 1Io IA Apolo-l6 poder ia por um I vel p rime ro pa6 50 para 3 Bea~ co locar<í na Lua seis 

pkla, devido ao deteriora - negem á _oporwnidade des- MUDADA A AREA mrni-J1pe ªº d!.'>POr dos do·a l conquisl,o humana de Marte,1 aparelhos enquanto QUe • 
l)l.ento das condições .,.,mos- sa aceltaçao, HoJe, smto qu e I DE AMARAGEM a8tronauc'a., que explorarão I t rê., a secs anos mats tarde Apol0-11 só lá deixou dois 
férioas na área da recupera- soinos a~luta~"€nte c,ap~- a Lu a em Máirço de 1971 - Por oulJro lado. o generatl ~ A parhr da Apolo-12 have-
OI<> no Pacifico. Z<>S de acettar maiores paplrs H~USTON, 24 - (R) .- , anun ciou o di rector do pr0-1 Ph ;M1r>, pensa tambM: que se ra um voo lunar de quatl'O 

.TI.E exploração do espaço•: A á1 ,ea de alvo da. ama1 a- g rama Apolo. general Sam'U el / passara um ano ou doLS ante.:. em quatro meses, revelou.. • 
O presidente Nixon cbe- O.a astronautas pareciam ge.m da ~~lo 11 (01 ?1uds- PhiUtp.s, num a en u·ev sta que os cosmonautas sov1ét?- general Ph tlli ps. A AJ><>lo~16. rou boje á ilha de Johnston, em forma e barbeados de da em 21v m llha• ~an t mas concedida na qua rla-felra á, cos J)Ollsem na Lua. , em 1971, poder.ia colooar 110 

filo meio do Pacifico, a fim fresco, assim como a teans- 1por causa dás condiçõe,i at- agênc:a li' rance-Presse. 1 Aind a não regr<>saaram a Lua os pnme1ros lunaut.a• 
ite prepara_r urna das maio- missão de televisão PQreceu imosféricas na zona de re- O general Ph i.li<LJJ6 prevê I Terra o.s primeiros conqui.s- americanos motorizados. 
~ rece,pçoes Já conced•t1 :,s ter sido multo bem ensa 'ada éuperação no Oceano Pacífi- tJambém uma e.sta~ão orbital I tadores da Lua e iá o gene- o u mini-«jeep». qu;, pe­
f. brês astl'Onautas regressa-

1 
em contraste rom os e&pec- ' co, segundo anunciou 6 nçi- g ravi tando com uma tripula- ral Ph illhps estuda. planos de s.ará uns 180 quilo , tem o 

lk>s á Terra. táculos bastante mais espcn- te passada o centro de «con- ção de uma centena de sá. 1 «voos m!'1s am biciosos -para nome de có<Jigo de , Roven 
· Contudo, em pri meiro lu- tãneos dados pelos astronau- trõte,. .bios á volta da Terra dentro 1 .e,,;Le satelrte terrestl·e, onde (vag,.bundo). Cada uma daíl 
tar está 8 crucial entrada s ~ r 1 a po~fve1 e.stabelec_er suas quatro rodas ser-,i aocio-
na atmosfera terrestre, um a u ma pequena ba~t'» - aflr· nada individuaLnlM•te por 
manobra que. se correr mal, A D E S C I DA NA L U A mou cle. _ Um motor elécli!,ico. º seu 
poderá tra116f<>rmar a neve A Apolo·l2 explornra em raio de a-cç:ão sPrá de 55 ·" 
espacial num meteoro ern . . No\~:'m bro. um dos mares .da 74 quilómetro:,;, Será guiai!() 

,dhamas e oarbonizac os a~ - l'egiao ocidental <l a faixa c0m um shml[>lf.>b «cabo d.-e 

:tronauoos. ESTEVE COM.PROMETIDA equaLorial lunar. «Apr~e- vassoura, como o, "viõoo,. Um lnformâdor naval de- mos mt11ta coisa com a AlP<r 
ólarou qu a muda nça re- lo-11 - acrc~c.entou o gene- O <l.irectvr do progra,ttJ.a 

e ral - e utrl1zaremos nos A,polo ernea ,•m 0 eguida Íhs resenta.r l<> ,apenas i_netade pi-óx:mos voos a experiência estaçõe.s orbitrais .da Te.-r!L 0 
pro~Lem~ iue ti~emo_s j (Continuação da l.ª pá&ina.) tões do módulo d e coman- A 400 metros do cratera adquir ida. 8m vez de uma Com~arão nfüde:itamerue en1 

('Qll1 a PO • quan ° t.i· do an tes de o módulo lunar un ica passeata no solo lunar, 19,2 c-om uma tropuiação de 
:vemos d! navegar cerca de I para escolher. ou aterra- se d esprender, ou então por Armstrong as segu rou o COJTlO suc-edeu com a A Polo· três homena g ramlo primei-
~4-0 qu ilometros para " re- vam como estava previsto um aumento inadve r,tldo comando manual do LEM -li, os astrorui u tas da APo ·ro á rnlca cto g i->ho cturanfe 
cuperar.» 1 ou desistiam d a manobra de velocidade do próprio a cerca d e 170 m~ros d,a lo-i 2 •• ii-ão do módul? iun ar 28 dias e dei"' ·s durante 56 

Disse ainda que o pori a- e volt avam Para trás. dei- módulo lunar na primeira su perfície lunar . Esperava dua \'ezcs. Cada perrodo ,ie <&stes ,·oos V<'dem c•.mtri­
.aviões «Hornet,, o navio de xando a pri-m eira a terra- parte da d eBCida. !ma.is ou tnenos que, isto aclivldnde <!unirá pelo. me· bu ir pa ra a so!ucão de g1·atl . 

.. l'ecuperação, se abastecern I g-e1n na Lua ao cuidado d,a S egundo o briga dei•ro acontecesse - e não se en- nos tr .s horas e os p ilot.os des problema.~. t:a·, como ·:a 
bntem de combust!vel e. ape- ~r Lpulaçâ-0 seguinte, e da Bh.!dUp,s o problema será ganou. 1 descansarão no Lem enlre ex·ploratào ct,, re<:u t\SO;; na~ 
·aas precisava de navegar a t «Apolo 12>. resolvi do em pouco tempo Com a mâ-0 direita cor- ca<la • aída• (a ca m1n t1ada na - ~ 
i7 nós por hora me-a che- 1 - Na minha opinil!o foi e a cA-10 12> aterra~á r iglu a posiçâ-0 do módulo Lua de NPil Arm,trong e <J.e rai<. 3 polu'ra.., do ar, ._ 

_. :YU1 h água e do solo. e a agr!.,cul~ irar á área do alvo dentro por um triz q11e não tal.há- precisam ente onde se quer na descida, enquanto pela E<lw ln Aldrin durou 2 · e ra. Será com 
O 

auxílio d• f!O,. 

Oas 13 horas que ainda du- mos - d ise o brigadeiro Q'lle aterre. 1 vigia observava os contor- 31 m. •Procederemos a estu- ,ografia a cOres e doa inlrá-
l'ará o voo espacial. Smuel C. Phillip.s, d irector . nQ.! da superfície. o LEM dos g<-ológ1cos mats ª '"'oftm- ve,,me,hos que 

06 
,pilotos do 

Os control6d<Jr<>s da mls- do proJecto <APolo• . ao Um «valante» esteve sempre com o com- dados com a Apo1°·.12•, fr i- programa de ,a,pl·catõe.s AlP<>-
áão oomun lcaram hoje que nosso jornal. - Posso ter- de primeira pu tador ligado, mas foi .ou o general Phitl ip.s, que lo• coope,,a rão na metlhorl<!l 
l nave e os ast,ronautas ,e -me engam.a-do e Neil Arms- realment e a m anol>ra do re,·.,1.ou que O Lem dcsi~ do destino da ll umanidad"" 
encontravam bem - a lDfoI'- trong viu com cerfoza a Ainda no d!Zer de Phil- astronauta que desviou O proxrma v iagem será ma,s 
(Ilação de sempre ecerca da coisa de modo lliJerent e, lil>S. o treino Intenso de veíoulo da . cratera. P ara l•ve e mais aperfe1~oado. - acentu ou . 
'.llpolo 11 . • 1 mas estou em crer que Joi Armstrong com o modulo isso man ipulou um botão ------------------:-=--:-:---

Os três astrona uws ,pare- 1· realmente por um tr l2. lunar foi uma grande van- de «con trole> da velocida- SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS 
,eram a noite passada num,, P ara o brigadeiro Phtl- t agem. de. 
J>reve em issão de televisão J lips a aterragem rol salva Embora o veiculo se ti- Flnalmen te o LEM POlsou -- E N T R E --
que terminou com um d is'. pela crnaJs extraordinária v~ dan l,fica.do por duas sem problemas. - e a 400 L I S B O A _ M A D R I D 
furso emocionante de Arrms I equipa, Que viu em toda a vezes durante OS t r elll1os, · m etros da fam igerada cra-
t,rong - sua vida. A!rm trong tripulou-o r e- tera " partir de 21 de Julho !>'º"'"'º• a 

Dec!a.r·ou Qu e O voo se tor- Quando o mó d u 1 o se p et!damente durante o prl- 1 Na sala de comando (em SE 
nara posslvel devido aos ,g,- aprontou para a de.se ida. me Iro fim-de-semana d e , Houston>. estava !nstafado «A TRANSPORTADORA S·ETUBALEN ~ 
9&ntea de ciência» do ovo ' Armstrong e Aldrln fol'llm Ju,!Jho: aohava uvgente co- um cronometro para fazer __ DE __ 
tmericano, que ,~anif~ta- r !nfo!11Tlados Por quatro ve- nhecer em parme nor O sdeu I a. e o n tage,~ decr eseente I JO,,O C."'',-OIDO BELO & C.", LUA 

zes de qu e o seu COlillJ:>Ul,a- tuncionamento em to as a té á h1pot.ét1ca desistên - . . = 0 seu des!Jo pela exJ)edl- dor estava a trabal.har no as circunst âncias. A N. A. eia Um técnico de s erviço e.staool<,;e um novo ,erV<ço ,em,-d1rcc10 , e lltre LISBOA ~i::.: 
i o, e . da, egencla do espaço m áximo rendimento pre- S A porém, pensou inter- 1 co~tou qu,e não se sentia ' 5 de Ota11<>ro, 54-C) e o CAIA, coo, ,pa.agens a pen~. ·~~BOA " '*:~ m!:;"'as ~u~.:e une"". vlsto. As ~{)!ll1unicaçõe,s m- r0011Per esses voos :"'pem- qualqu er tensão especial na Momo~ior-~h~%vo, ~Yr:'::~~r: ftt,~"',;;. '~'.\t"iro~as. 
::Ciar e a es !'S tel'l'OillJPJalill-Se lima Ve Z m en tais J)Or ~ompo! tarem sala. mas OS COIIltroladOreS g h~:;:novo' ~VIÇO !em ligações aS6egu,raoo, d!Ieotamenté -

Num.a voz cheia de por outra. No momento em «<1e1n,asiados r iscos>. d e voo es,tavam r-ealmente M,HJnd com 11. BffitPresa AUTO-R.ES, ooJos a u1 ocúrcos ~nen.l do 
tão O primeiro ho emo- • Que os dol,5 astronautas F irnalmente Ar m s ~o~~ «pelos cabelos á m ed ida qu ~ e •\ IA 6• l4 horas, d,~pondo os>rm os pa;..;geiros <i< 1 hora • 
ti i~ L .mem a ca- f atingJram uma 8,Jlti tUde de levou a dele avante. 0 0 temJ)O passava» 30 mllllUlo.s pa,ra abnoço no restaurante do Ca i"' e para tt51 f0!'1IWI,,-
. 1 ,ar na ua, d isse amua; J 170 met ros Armstrong re- 0 seu tremo intenso que o problema n ão era o de iídadc,; fiomcmças. -
JGostarlamos de agradecer parou Que ~ módulo se en- poss1bl11tou o ctour d e for- o LEM se esmagar na Lua. o horário de chegada a MADRID, é á.s ) J hor~•· da 
tpec!almente a todos os i h lmJ)ulso ascensio- lm d que No sentrdo de MIADR.!JD para utSBOA, os autocarros 

.,~:;
1
~::~~ ~~;c~~~st;~

1
ro1~ 1 ~~ ~o!v~ ia,~~rn~~~ec~~ ~;j: d~~~tena,; d1';i m;~~~~ ~:vi!sta.ss~ 0 orei:~bf rv:1 ; ~~-~: ~;:~ í1s1 h:1'.'.s~re~!;~~\~.~0

8 e~;·~~.°"~;_..! 
iwam a con t - • . e camPO d e fuitebol . . e dePOis uma desc a j da descida antes e. e e f BEl,OS qu., partem pa,a LI s B o A ás ló horas, ohe8"ndo • 

s ruçao, or.enta- Duranite todo o penodo r ig1da>. . _ a terrar e fosse então ne- ul1SBOÁ á6 20.30 horas. 
fam os ensaios e pusar.im crítico um Jovem contra- - Pesámos a decisao com ces.stirlo voltar para trás. j we novo servaço ,n1egra-se na poliri<:.a de fom':"'º rurlstlo<, tiª ª sua .alma e capac•da- 1

1 
trola;cto;:. Stephen Bales. de e:i:jremo cuidado - asseve- , -Viram-se Záorimas ,wi l empreon<l1da pelas aulondades das doo, p aíse. e ser& le1to t­

ia. ao serviço desoos cápsu- seu nome. encar~egado d e rou Phlllips - e resolvemos alguns olhos - reeordou o º' dia• . Podendo"" passa3erros fazer a viagem conwleta oo ~ l:m., A essas pessoas ag•a,t,- observar o renddmento d o ' finalmente dar. carta b_r!ln- d irector da missão, Geor,ge em fl arte do percur,o, cl)l>tinuall(lo °" b.-,.,rcs váhdoo """­
rnent!, esta norte especial· sistema d lrecclonal, insis- 1 ca para os treinos. Altas~ 1 Hage - q!Lando Armstrono ""'"'~ d;...,, us duas Empresas assegura m hgaçã<o ás r_. 

.· . tiu sempre com o d ire~or abto gratL de condução _ anunciou a aterragem. Ba- tiva red"" de iraQ>porte de que são con.ceS6ionánas em Po~ 
Alw m mostrou-s! frlosofi- do voo para Que a d escida módttlo revelado por Arms l e;s e outros rapazes da ~ panha o que ,permirr,1-á ª°" pa,.agenos escolherem ''"'"'"'""" 

~. ~ceroa da h istonr.a via. • não fosse tinterromrp1da. li trong foi o r~sultado dtrec: eqwilPa 1nereciamt se,r con- ~ ira zon,1 5' de praia.;, monurnemos, tolL1os, oaQa, etc. 
a=n I o astronauta Charles Duke, to do seu treino em ponne decorados 

•Aceitámos O desafio de I em comunicação d lreClta ' nor. L I S B O A - C A I A (Fronteiro) ~oar pa,ra a Lua. A aceita- com O módulo. nem sequer · 

pão des.s.e desafio era me- \ eslleTOU ;por ordens do d i- 00M Lt<JAÇAO Dl'R.ECT.A l'.A,~A M Lo\.l)JUD 
:Vkável. A fa cilidade relativa rector do VOo (Eugene R·. . uço-es ;,través da Empresa Espanhola AU'I'O-~ErS, ---------.1 Kranz.) para dar essa ln- /gorosas preca. • - com O horário que a 5ellllir se traosc.ove: 

d icação a ll:nnstrong e AJ - --------. 

MAIS RUI DOS 1 :~~:1~ .. :isW:t~it~ig';~ para evitar a contam1naçao 
MI s TER I os os d-eiro Phil!ipS. - A rms- d . ·smos 'una,-es 

trong teria desist~o se nã.o e m1crorgan1 fl . 
H:;~~~' ~~A_?tf t~ ' fosse esta magnifica equ,-
- Voltaram a ser ouvidos Pa. . ... • \ 0 'TON 24 -~ · (R.) _ disl)Osta a corre r risco~. 
esta nrndruJ!'ld•, pelas 3.30 1 Posiçoo 1ncorrecta H J8 d • Uni<i tomam I Dc;rante 18 d ias depois de 
h. (de Lisboa) ruídos mis- o módulo dev!a descer 

1 
-Os . sta º" ·ecau :a P a 1• a ' terem sido ,·etirados do Pa-

terios.os que pareciam pro- Illltll1 loca,;} plano prêvia- ri~~~~sa~alqp~er p~ssivel con- 1 c.ífioo, os ie,slronaut·as Nell 
m da Apolo 11 • que da- m ente e§COlhido, mas a ev 1 . q o ,. terra ·por al- 1 A.rmstrong, Eldwin Ald!ría e 
~:mro!,~:~es:ã~/~O::!~~ e:iponltarla.> 1 o 1 d ef eituosa I tamm~~l~oro!rganismo luna!' 1 Michael Collins juntam~nte. 
tiva.li dnnç:,das a toda a ve- e eLe aca.Jbou a><>r des,vi,ar-se I f"~onhecido que 08 aetiro- 1 com o seu carregamen.to .~e 
focid.ide. o centro es:paciaJ cerca d,e sete quilómet~os. nau tas da m issão Apolo 11 1 a 111 os t r a..s lun~res, f 100,1 ao 
afirmou que tais C1uídos não .O sistema direccional tra- ssam trazer quando re- completamente isolados do 
,provinham da Apolo 11, b a l hou perfeitamen'te. A ~? . hoje I resto do mund o. . 
mai niío forneceu mais oe. úntca gall!ha v:elo de o mó- o 1 ~~::-= a op~i.ão geral eu- os funcionários da agênc1é:t 
nh:U':a::J!cª!!~~ anterior, d u 1 o se encont r a.r numa Lre os cientistas s eja a de e.slãao convencidos que, caao 
Of viaifaat.. do voo ti- posiçã-0 J.ncorrecta quando I são qua,,e nulas as pro- 1 exi1'1.am algurua orgranlsmos 
n1111111 ftcado ínqui.ros ao Iniciou a d ·e6Clda. ~:ilida<iee de ex.i&tir vid& na supertície !una.., elite J)e· 
.,..,wem ffreias de bom- Técnicos d a N . A. s .. A. no noseo e,stérU e lnospto j rfodo será amplamerute b~s-
belros. ~ fenómeu~ ••_?>- acham que o ~r9 foll orli~1- sat.élite . a. . agência ér,pacial . tante l)a"i'l os t evela.-, 'IM fel'- ' 
W. ficou sem e.phcaçao I nado IPO! ~ua,1quder gnrogçuªeº norte-americana não está lU a.tmo&fera terrestre. 

•----------· ex t em«>0r..nea e - · 

LISBOA-OAl!A (iFron1eir•)-MADRJ D 
Chei:. 

Li.<>oa ......... ....... .......... _ .• 
Setr:bal ........... ... ' ... .. ......... ........... .. 
MOOteD\Or•<>-d'fO'VO ,,, ............... . ,,. , ,, ,, 
&brom.O'it ..... ....... ..... .. . ..... ·••.• ...... •'•ui 

Elvas .......... . ..... ... .. ................... .. 
Caia (iF.ronteira) ... ... .. ....... . ............. . 
Madrid 

8.49 
10, 112 
li~ 
12 ,ló 
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&tfMl.OZ .... . . ..... ............ , 1 .............. .. 
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Actualidade internacional · 

!A oposição a Franco 
sêrá a oposição a Juan Carlos 

j · . - afirma-se em Madrid 

Gera1d B·rooke que b·o j e 
saiu de wua prisão sovié-­
tica, onde cumpria cinco 
anos de prisão que deviam 

acabar em 1970 

Brooke 
libertado 

LONDRES, 24 - (F. P.) 
,- O professor britâni{l() Ge­
a·ald Broolre, que cumprá:a 
havia mais de quatro anos 
uma pena de trabalhos for9a­
d0s n a U. R. S. S. P<>r «acti­
vJd ades subv-ersivas», foi Li­
bertado esta manhã e já saiu 
de Moscovo a oominho de 
Londres, onde é esperado por 
;volta do meio dia. 

A libeotação de Brooke foi 
conseguida ao fim de várias 
semana., de r.egociações em 
Londres entl'e o embaixador 
da U. R. S. e o Foreign 
Office. • 

MADRID, 24 - (F. P.) -
Indica-se nos circwos P-Oli­
ticos de Madrid que as for­
ças, agora clássicas, de 
qposição ao r egim e f,ràJn­
qu,ista, observarão a mes­
ma .ati!lude para com o seu 
s,ucessor, o rprinciiJ)e Ju,an 
Carlos de iBowbon. Passa­
das quarenta e oito horas 
sobre a comunicação. do 
ca,udll1ho, d iversos movl­
men too de oposi(lão manl­
f·es,taram }á a sua inten­
ção de rejeitar a Monar­
qlllia criada para .assegurar 

a continuidade do regime. 
Os carlistas - de que qua­
tro representaintes vota­
ram contr.a ~a d esLgn,ação 
do pr!nci,pe Juan Carlos -
pWbllcairam um curto m a­
nifesto condenaindO"a. 

Em seg-undo }ugar, um 
comunicado comum da es­
q,uerda comrpreendendo a 
U.G .T. (Un !.ão Geral dos 
Tr.aibaJhadores, s lnd!cato 
não recOilllhecido de ten­
dência esquerdista radi­
cal), o P .S.O. (Partido So­
ciaJ!.sta Operário) e a Fe-

OS ARGENTINOS E A LUA 
BUENOS AIRES, 24 - (F. P.) - Setenta e se.te 

por cento dos argentinos consideram que a con, 
qui-sta da Lua é de importancia capital para a 
huma,nidade, manifestando 21 por c,e.nto opi•nião 
co:ntrá r·ia, revela um i·nquérito promovido pelo se­
manário de Buenos Aires «Primera Hora». Em con­
trapartida, 75 por cento das peseoas interrogadas 
afír,mam que os american os t e-riam feito melhor 
em aplicar os fundos ,necessários ao projecto Apolo 
na solução dos grandes problemas que afligem a 
humanidade: a fome, a falta de hOSpitais , os 
pro·blemas económicos, sociais e políticos. 

Na opinião do publico argenUno, os amer-ica,nos 
estão nitidam-ente á frente dqs rusos na corrida 
e$Jlacial. l•nterrogados a cer~a do ~bjectivo que os 
Estados Unidos têm em v,sta, 36 por cento citam 
o prestigio, 29 por cento o interesse científico, 15 
por cento fit1s militares e 12 por cento motivos 
pacifiCO·S. 

Por ouLro lado. ainda nada 
se sabe da sorte dos espiões 
Kroger, que cumprem uma 
Jpena de 20 anos d e pr,isão 
na Grã-BJ·etanha e que se­
ria~ «trocados» contra Broo~ 
ke. P.-eve-se, no entanto, que 
Pet<!r e Helen Kroger s<>jam 
postos brevemente em liber· 
dade, se é que não o foram 

já. . "' -=================~ Michael Stewart. seoretá- 1-
rlo do Foreign Offlce, deve 
l azer uma declaração nos 
Comuns esta tarde sobre as 1 
riegociaç-ões anglo-soviélicas 1 
llcerca da troca eventual en· I 
ii.re Brooke e o casal K·ro-
ger. 1 

fAl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

deração Nacic>nal dos Jo­
vens Soc!a l!stas, r ecusa a 
design.a(lão de Juan Carlos 
qualificando-o de «conti­
nuador do franqudsmo>. . 

No' seu comunicado, a 
oposição an unc!.a que a lu­
ta contlinua.rã, a Um de se 
consegu.Lr um Governo de 
trainsl~ão que, após um 
praeo razoável, decid,a l.'e-a­
U?iar eleições par,a novas 
Cortes eonsititlldntes. 

Uma ,terceira força - em 
iffiil)Ortâncla -, ainda pou­
co organ!zad,a, é consti tui­
da p elos monárquicos «Joa­
ninos, partidá.rios do con­
de de Barcelona. A s ua a tl­
tUde pouco l.nJflwá. 

Porém, para os circulos 
pol!tlcos de Madrid, o prin. 
clpe Juan Car,los ter-á o 
a,polo das forQas mais !m­
p0rtantes do r éç,lme, s·obre­
tudo do Exé.rcJ.to e da Opus 
De!. 

Os aotores de cinema. jng.teses !\lichael Caine e Pet.er 
Sellers estiveram n o domingo passad·o no River Olub, 
em Londres, onde, a convite do arente artístico de 
a,mbos, celebraram a a.terra.gem da «Ag-uia)) na Lua .• 
Com Caine ésta.va a sua namorada filipina M;nda, 
Felffliano e com Sellers a, enteada de Lorde Ma,ncrons, 
Miranda Quar-ry. Na fotografia : Sellers entre Miranda. 
Quarry (á. esquerda) e a senhora d e G l'aham Stark 

SANÇÕES DA O. E. A. 
_CONTRA SALVADOR 

PREVE-SE EM WASHINGTON 
WASHLNGTON, 24 - (F. 

P.) - A rec-usa do Salva­
dor em r etirar a·s suas tro­
pas dos territórios que 
oc~a nas Hoodwas pro­
vocou a coI1JVocação, para 
hoJ,e, de 'U•ma r eunião dos 
nuni&tros dos Negócios Es­
trangeiros de otodoo os paí­
ses da O.EA. É a primeira 
ve,z que uma r eunião mi­
n lstel'ial ln te r a mericana 
terá de .intervir IlJUm con­
flito armado en trre dois 
paises vizinhos. . 

o objectLvo da r eunião 
é decidir a aip)icá(lão, con­
tra Salvador, das sanções 
rprevista.s contra .qu,aLquer 
Estado cuw a,do de agres­
são. A Jl)Os!Ção dos Esta­
d OS Unidos, ne&te càso. que 
não a!ecta os seus inte­
resses vitai.8, oonsiste em 
dar todo o aipoio á O.,E.A., 
o Ol'ga,ni.smo cuj a a u:tori­
dade mor,a,1 se veria gra.ve­
mente comprome tida se os 
esforços de rpaciflcaç,ão 
a.otua,lmen te em curso não 
resultassem. 

06 ministros terão por 
Isso a maior prudência, die­
voodo, ,anrte,s de decretar 
aa aanções, la,nça,r ·uma 
advertiê.ncia a Sa,l!vador, 
a,oompa,n!h:ada, · de a mea9a 
de corte de rel,ações diplo­
mátooas. Du'V'ida-ge no en­
tanto q:u,e o Governo d e 
8e.livador se ddbre á von­
fiade q,o.s p.aroelil'Os, uma 
ve11 q;ue Jlhe atribuem ,a in­
t.enção d e .&a.Ir eia O.IE.A. e 
de cortar t.odos os l a,ços 
com ,a comrurud!a.de de que, 
a,bé aigora, 81l)en as Culba ti -
!Ilha. .sido exo1uida. 

INCIDENTES 
NA COLC)MBIA ... 

BOGOTA, 24 - (F . P .) -
Ca,u~a.rem a morte de dUa·s 
pessoas, 'Ulm c11vl.). e •um mi­
Hrtu, os lncidientes !l:rav1dos 
ontem na. aoca,ll'dade de 
São J osé, DeJl)artaimento de 
Antióquta, 

Segundo uma norva ve r- ram duas pessoas. 
são da,da na quarta-feir a De a cord-0 com a mesma 
nes·t'a c•aplta), não se tra- versão, os func:on-áirios do 
tar->a d,e 'tlim g.r urpo de 150 Instituto ColomlbJa.no de 
guerr.Uhelros pró - castri's- : Reforma Agrária havla,m 
tas, mas de -um g,r,upo ·de , ·prevenido recen temen te o 
esfomeados que, ln.citados 'Governo de que devido f. 
por a,glt adores, tentavam ' miséria em que v1v}am um, 
arranj'ar d e comer . sa- ' mi.lhar de familias da re­
qu,eando os -armazéns de gião de Mon tanosa (n o JJ. 
duas ald,eias. As unidades mite do Depa.rta,mento de 
militares enviadas ;ráip!da- 1 Antlóquia ) er,am de prever 
mente para a r eg!,ão não Incidentes «deplorá"Vel.s·> se 
t ardara:m a d.!.sJl)ema,r os 1

1 
não fossem tOJµad.as med!­

esfomeados. Foi durante a das para Jnelihor,ar o seu 
luta tr.a'V3Jda que morre- destino. 

EXCURSÃO 
DA 

CD 
DOMINGO 

27 
DE JULHO 

LISBOA a COIMBRA, CONDEIXA, 
CONIMBRIGA, NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE. SERRA DA LOUSÃ 
• volta 

CJ)ICLVIIIDO O 'IL\NOl'OIR'E POI OOMBOIO, ALM<>ÇO 

S CIIIWl'l'O t'IJIWfflCO M DOV1UUO) 

BD.Dl'SI ~ 'Y&XDA N.lS ISTAÇ61S DE LJIBOA (IOSBJO) 
li:· UIBC>4 Cülff.l UOL4NJA), NA 11IPR1SA GERAL D& 
TllAJ(IPÕRT~ av.l DO ARSINAL, UI, NAS A~CIAB 
1>11 YIACSNB _AO'J'O~~S ~:! DESP AC:HOS Cl lfflAII 
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DWARo· KENNEDY 
-SEGUNDA-FEIRA NO TRIBUNAL 

ARLINGTON (V1rgi01aJ, 
- (R.) - Uma jovem 
26 anos, que. esteve nu­
festa a que o senador 

ward Kenne,dy assistiu 
sexta..feira passada, de­
rou aos jornalistas que 
reunião fora «estricta-

ente uma brincadeira, . 
m se beber muito. 

trava entre a uma e as dos próximos dias e serla 
nove horas (5 e 13 T .M. injusto para o réu apre­
G.) >. sentar nitidamente o caso 

O aoosador p ublico, Wal- desde já.> 
ter Steele, declarou: •Pos- En tretanto. Robert Clark 
suímos certas provas que Junior, antigo Juiz do Tri­
apoiar,ão a Incriminação• . bunal Distrital de Massa-

<Pect! ao chefe da Policia ohusetts. chegou a esta ci­
para não falar acerca d is- 1 dade, a fim de cihefiar a 
so. Trat11.-se de um caso defesa do s•en,ador, constl­
que será ju,lg.acto dentro tuida por três advogados. 

Edward o último dos ir­
mãos Kennedy: uma car­
reira política comprome-

tida. ,Miss, Esther Newburg 
ava a noite passada. 
s regressar do funeral 
Mary Jo Kopechne, de 
anos, que morreu afoga­

a quando o automóvel A Guerra dos Seis Dias continua 
uiado pelo senador se des­
nhou num lago, a seguir 
resta. 
A revista cN ewsweek> 
lrmara na terça - feira 

-diz Nasser no aniversário do regime 
ue e.migas íntimos do se- OAERO, 24 - (R.) - Dí- de comandos eglpcios atra­
ador, de 37 anos, estavam rLgentes egipcios revêem ,· ves do Canal ha.bituaram 
eocupados acerca <da hoje a situação na frente o Exército a luta co11PO--a­
rma como ele bebia, da de batalha, a seguir á de- -cor,po e caeaibaram com o 
aneira ousada como gma- 1 clara.ção feita ontem pelo mito> de que os israelitas 
a e da su,a t endência para presidente Nass,er de que eram invenclve!s. 

s bonitas>. o seu Eloorc!Jto esbá agora [ 1 Mais tarde, 0 - acusador Pronto a rl!P<>star a Lsarael Nasser tornou c11.ro que 
ublioo de Edga rtown, no em ga,ande escala I a despei•to dos ata;ques de 
assachusetts, perto do lo- / · represália de I srael e dos 
i onde ocorreu o desas- N,um violanto d iscurso a.pelos da O.N.U., o Egipto 
e, disse que a Policia es- que pronwncLou a noi te . não se prapõe a abrandar 
va a investigar a possi- passada perante a Un1ão ' o esforço mllltar. «A Guer­

llidacte de l>b.ações alcoó- ' Socialista Ar,a,be, !P()r oca- ra dos Seis Dias continua> 
cas na festa de sexta- 1 sião do 17.0 aniversário da - declarou. «Trans,forma.r­
eira á noite. / r evolução d e 1952, 0 pre- -s~-á num& guerra de dois, 
Numa col1!ferência de Im- sidente, de 51 anos, prome- tres ou quatro amos>. 
rensa que concedeu on- teu que o Elgi,pto lutaria 
m em Edgartown, o <lhe- por cada centimetro d e 

leda Policia, Domlnik Are- território ár.a,be perdido a 
oa, foi interrogado sobre favor dôs israelitas na 

RECOLHER 
OB'RIGATóRIO 
EM HEB•ROff 

as pessoas envoLvidas ' guerra de 1967. 
tinham estado a beber. 1 • • , TElL-AVIV, 24 - (F. P .) 

spondeu que se estava Disse que os eg1pc10s es- - As primeiras horas de 
em pleno capit/Ulo das hi- tavam preparados p ara : hoje !o\ imJPOst.o o recolher 
póteses. uma longa ba;talha. <AI obrigatório n.a cCasba.!u 
CERTiAS PROVAS Guerra dos . Seis Dias nun- (cidade velha) d e Hebron, 

em consequência do aten­
tado á granada n a terça­
.feira durante o qual fica­
ram feridos onze imigran­
tes da América do Sul. 

Um informador militar 
lndl:cou que as forças de 
segurança procedem siste­
máticamente a buscas nas 
ha,bitações. Todos os ho­
mens d11. •Casl>a;h, fo ram 
convida.dos a apresentM­
·se em pontos de «oontrô­
le> para verificação de 
identidade. 

S abe-se por outro lado 
que e,opJodiu esta manhã 
uma canga no bairro resi­
dencia,l de KJfar Saiba, lo­
calidade a 20 quilómetros 
a nordes-te de Tel-Aviv. 
Não hoU<Ve vitimas nem 
estragos. Uma s,egun.da 
caTg·a foi descoberta a tem­
po e deS1Poletad,a. 
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Movimento contri o fuino 
W ASHINGTON, 24 - (A. N. 1.) - Os respon­

sáveis pelo Movimento Contra o Fumo, lariçado 
no Senado com grande êxito, disseram que a abo .. 
lição · da publicidade dos cigarros na Televisão e 
na Rádio evitará que milhares de crianças adqui­
ram o hábito de fumar. 

O senador Fra,nk Moss, do Utah, presidente da 
comissão do Senado, citou u.m estudo feito pelo 
professor Julia,, Simond, da Universidade do 
1 mnois, que afirma que ao fim do primeiro ano 
sem anunc ias de cigarros, o consu-mo baixará cinco 
po,r cento o que, nos Estados Unidos, representará 
um aumento de mais de 340 000 anos de vida para 
a sua população. 

O senador Wa~ren Magnusson disse que os adul• 
tos conhnuarão a fumar mesmo sem os anuncios, 
mas que se vai ,notar uma enorme diminuição do 
numero de criatiças que fumam. 

No e.ntanto. a questão da suspensão da publici• 
<dade dos cig..,.ros, prevista para Setembro de 
1970, acarreta um grande problema para as esta• 
ções de Rádio e Televisão, pois está provado que 
mais de dez por cento do bilião de dólares que 
aquele• meios de publicidad" arrecadam por ano, 
nos Estados Un idos, provêm da industria dos cl· 
garras 

Pensa-se, portanto, que seria aconselhável uma 
dimi,nuição progreesiva do numero de arnuincios, 
durante um período de quatro anos, o que '1ão 
origi•naria tão profundas modificações nos orça. 
mento~ das estações de Rádio e de Televisão 

REM2DIO 
MILAGROSO 

ALESSANDRIA, 24 - (F. 
P.) - Foi descoberto um 
r ernédio 1n'ilagroso e o 1n 
perto de 5 século$ numa 
urna achada durante obras 
de modernizaçáo da mais 
velha farmácia de Ovada, 
perto de Alessandria, no 
Piemonte. 

Trata-se de teriaca, be-

beragem célebre nos anai.s 
farmacológicos d o século 
XV, composta por um tal 
Girolamo ROiSi, com cin­
quenta substancias diver­
sa,s, emre as quais pô ~ 
víbora, cebola de l schúi, 
su.co de acácia, galbano e 
aristoloco. Pareee que a te­
riaca curava todas as doen­
çiw . 

.. · 1 ca se repetirá>. ; o senador, o ultimo dos 1-------------------------------------------------
lrmãos Kenn edy, compare- Hoje, o minis t ro da 

cerá na próxima segunda- Guerra. general Moham-J -----------------------------------------------• 4eira numa audiência med .Fawzi, relata a uma 
acusado de ter abandona~ sessão secreta a situação ~ 
do o local do desastre. actua,l ao longo do Canal + 
Kennedy, que tem afir- de Suez, cenário d e vio- ~ 

~:~iu1h~uetii~ª~g:e:eJa ql~: ~~!~!~a~ ~l~~~s !;~: i 
goa, numa ten!iatLva vã lenta desde Junho d e 1967. 
para saJ-va.r cmlss, Ko­
peohne, não comun icou o 
desastre sen·ão cerca de 
olto ,horas d epois, dizendo 
à Policia que se encontra­
'ª em estado de choque. 
O chefe Arena afirmou 

ainda. na cOIIllferência de 

No seu d iscurso, Nasser 
elogiou a actua.ção do 
Exéreito e da Força Aérea 
egípcios nos combates. 
4'Melhora.ram conslderável­
mente desde o ano passa­
do> - asseverou. 

Imprensa que o senador O presidente d isse ainda 
•iria provar onde se encon- que as recantes o;perações 

Primeira navegadora solitária 
LOS ANGELES, 24 - (A. N. 1.) - A primeira 

navegadora solitária que tentou atrcwessar o Pa­
clftco, desde Yokoama a San D iego, chegou ontem 
á vista da costa da Califórnia, mas só considera 
terminada a sua viagem quando entrar no p<>rto 
de San Diego - onde espera chegar esta noUe ou 
amanhã de manhã. 

Sharon Adams, de 39 anos, mãe de dois fühos, 
gastou 71 dias para percorrer 6000 mUhas num 
barco de dez metros. Durante a travessia e!t<)ontrou 
violentas tempestades e ondas com maúi de 6 nie­
trru de altura. 

O marido da na,vegadora, que a ensinou a ve­
lefar , encontrou-se com ela quando o seu barco, 
o <Sea. Sharp 11• a!t<)orou ao 14rgo de Port Hue­
neme, a 175 mtl!i.as ao norte de San D iego, que 
será o termtnus da aventura. Aohou-a ape=s um 
pouco mais magra, mll.8 de excelente saúde. 

Quando lhe perguntou o que maior falta lhe 
f izera no mar, Sharon res,ponde1t: <Preciso· de fa­
lar, falar muito. Há mais de doi.s meses que ""ªº 
falo•. 

Em 1965, Sharon .4dams foi a primeira :m1tlhe,­
a viajar sõatnha de Los Angeles para o Hawat, no · 
seu barco cSea Sliarp>. 

rRl Conta Infantil 
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. .... boa ton,;.,iNi . 

ffillll ffiflLPilflrn@~ 
ffilr® ffillflill@ 
onlJpeople 
wDffiill® ~ffi@rrn. 
illfilili@IP®Wíl ~ 
Na réalidade todas as Companhias .se · · 
assemelham. Só o seu pessoal pode torná-las 
diferentes: 
.A simpatia e as atenções que o nosso pessoal 
dedica aos passageiros, fazem da TAP :· . 
uma Companhia de Aviação eflcí~nle e ... diferente. 
Viaje num avião da TAP e certifique-se desta 
verdade. • 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
Qo,u1.1lle o uu Agan1, dt v1,;er1t,.. e d•i,e a vbgen, a nosso cuidado 

' 
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ECOS 
O problema da promoção turística torna-

-se entre nós cada dia mais urgente, 
mai~ vital. Muita coisa se faz, fora de 
dúvida, mas quantas vezes a esmo, ao 
sabor da inspiração Individual e visando 
wradamente à conquista de visitantes 
,rumptuários, que perpassam, sobretudo 
de Inverno, por certos hotéis e praias pa 
N<lisíacas do Algarve ou pelos Estoris, 
mas que não podem fornecer um sólido 
contingente para a maciça «venda de sol» 
de que necessitamos. Tem-se ultimamente 
~vltrado com insistência (e não podemos 
deixar de dar todo o nosso apoio a essa 
sugestão) a organização. em países indus­
triais desenvolvidos. de deslocações por 
avião ao nosso País. com estadia incluída, 
fórmula que tem a melhor aceitação nas 
ebamadas classes médias e classes médias 
inferiores, por ser econômicamente van­
tajosa e não deixar o turista à mercê de 
acasos. óbviamente, a sensibilidade esté­
tica e o sentido poético do viajante de 
elite, o viajante da sensação, exigem 
outros roteiros. com outra margem de 
aventura e improviso. Mas o progresso 
êOOOÓmico da nossa terra carece de pla­
nificações maduramente estudadas e nas 
quais sejam tomados e m consideração, 
oomo visitantes potenciais, o empregado e 
o operário dos países ricos do Euromer­
cado, 

* EM Uálla, as medidas populares tomad as 
pelo Governo de centro-esquerda refe­

riam-se à distribuição de lucros, aumento 
4le salários. lei sobre as reformas. Eram 
aipenas medidas prog,ressistas de cunho 
Nformista levadas a efeito no âmbito de 
~m sistema económico dominado pelo ca­
pitalismo pri-vado. A crise aberta pelos 
socialistas dissidentes (sociais - democra­
tas) precipitou o momento de uma esce>­
Toa que era já inevitável: ou a Democra­
cia Cristã e o P. S. I. (socialistas da es­
iuerda) formam Governo, com o acordo 
e o apoio do P. C .. que vê nessa solução 
uma viragem decisiva da política italiana, 
00 a Democracia Cristã se resigna a cons-

tituir um gabinete homogéneo, que cedo 
ou tarde terá de proceder a novas elei­
ções. No Nouvel Observateur, em corres­
pondência de Roma. assinada por Gilles 
Martinet, lê-se: «O grande patronato me>­
demo não seria hostil a uma pequena in­
flexão à esquerda, ou até a uma política 
de desanuviamento em relação aos comu­
nistas (que teria aos seus olhoo a vanta­
gem de abrir, num clima favorável, as 
negociações para a renovação dos contra­
tos colectivos, que deve fazer-se no Ou­
tono). Porém. o patronato tradicionalista. 
os médios e os pequenos industriais 
opõem-se violentamente a tal perspectiva». 
E a verdade é que não parece fácil, pelo 
menos por ora. vencer a sua resistência ... 

* 
lJMA determinada linguagem ritual e 

autoritária, denunciada por um céle­
bre filósofo germano-americano, está-se 
espalhando no mundo contemporâneo em 
países não democráticos e até em países 
democráticos, e.m países capitalistas e 
também em países não capitalistas. R<>­
Jand Barthes. um dos mais subtis críticos 
modernos afi rma que essa linguagem é\ 
própria dos regimes autoritários e que 
nas sociedades industriais adiantadas s6 
há regimes autoritários, sob e stes ou 
aqueles disfarces, cumpr.indo ao homem 
de hoje lutar pela li'berdade mesmo no 
seio das sociedades socialistas, que já, em 
certa medida. a realizam. 

* 
A LAIN Sa vary, primeiro secretário do 

1iartido socialista francês S. F. I. O., 
tenta con,iugar a abertura. à esquerda com 
a vontade de renovo. Segundo escreve no 
Le Monde André Laurens essa vontade 
de renovação é já, todavia, contestada 
pelo jc,vem Pierre Mauroy. Savary pede 
apenas uma coisa: que lhe dêem tempo. 
A base, porém, exige - e com razão -
factos visíveis. Pedir tempo é fácil .. . 

INVESTIGA-SE 
A 'AGRESSÃO 
AO TRABALHADOR 
DE VAGOS 

AVEIRO, 14. - As nutorida­
deci de Aveiro in\'CSliga m o ca~o 
da ngress..io ao jornaleiro Amé· 
rico dos Santos, de 42 anos, 
viuvo, residente no Areão, con­
ooJho de Vagos que se encontira 
em estado muito grave no hos­
pita,1 desta cidade. 

Os diversos feriment0::. Que a 
vítima apresenta indicam, sem 
duvida , que as C31N\S tinham 
sido ~g-ressão. Américo dos San­
t06 oão está em condições de 
explicar o motivo da agressão 
nem consegue idenfüicar o seu 
agressor, 

Poucos progressos têm havido 
nas investigações, esperando-se, 
contudo, que com-as melhoras 
do trabalhador e:;te possa auxi· 
lia.r a:5 a uforidades 

Sociedade Portuguesa 
de Dermatologia 
e Veuereologia 

Du,ra-n te a ui Lima retlllião 
da Soc!eda<t,e P<1rt,u,gue6Q de 
Dermaoo,Jo,gla e V ooe,,e-010-
gia, a qu,e ,p,re.sldlu o /Pll'o.f. 
dr. Juve.nad EBteves, liOi elEl­
ta a d lN!cção pa,ra o 1Jt•iénio 
1,969-1972 que t icou a,aslm 
oonstiWJLda: pre.,Idlen te, IJ'l"C)ii'. 
dr. Pola res i3a,ptl.9ta, de 
CofmlbN1,; vi~kl€1111e J)Oa' 
L!oooa - prof. dll'. Oriurz So­
tmaJ ; v !ce,p,residen te p e I o 
Porto - prof. dir. AI\Jrt,lLano 
da Fonseca; 1.• e 2." secretá­
rios - d!1S. Meneses Fenrel­
ra e Na,vas da Fonseca; t.e­
sou,re!Jro - dr. An·tón lo Sil­
va Oliveira. 

FORAM CONDENADOS 
UM CICLOMOTORISTA 

• 1+ • ._ ,· i 'I ' -

(POR ACIDENTE MORTAL) 
E A COMPANHIA DE SEGUROS 
POR'fO, 24 - No 2.• juízo 

er!.minal, e em tribuna.! co­
}ectivo foi julgado Armindo 
Moreira dos Santoe, .s0Ite!ro, 
.;. !5 auos, serralheiro, do 
:t.qrar de Lavra (Matosi• 
a,,bos) , que em 29 de Junho do 
~ passado, em Perafita, 
~nhou com a sua motori­
"8da o clclomot11rlsta Manuel 
q&rcia da Silva, casado, ma­
~timo, que morreu em con-

liares destinados 
a convalescentes 
de doenças mentais 

Uma oortacia do ministro ~ 

·~ t Misenctà M4 ~ ilfto para convale"""1lroS que fi-
iam integrados, yesipeotjvamente 
ào Hg,;pital de Miguel BombaT­
,i,. e no ~itaa de Julio de 
11'.~los. 

E.sies OOires destinam-se a re· 
~ia doo doen;.,. em fase de 
~9ão soci&l que ni!o te­
~ <esidência em Lisboa. 

O maior sortido de ouro, 
pratas e jóias a preços de 
oorteorrência.. 

GRAJ\'l>E OURIVESARJA 
DA MODA 

RUA DA PRATA:, 257 

sequência dos ferimentos re· 
cebidos. A viúva e os filho,i 
constituíram-se a1SS!stet1tes no 
processo, ao qual -Ohamaram, 
também, a Companhia de Se­
guros Tranqu!lidade. 

Provada a sua culpa, fo i o 
reu condenado na pena de 
dez meses de prisão, remi­
veis a vinte eecudos por dia, 
mal• dez meses, também a 
vinte escudos, 800$00 de im­
posto de justiça, iJ1 ibição de 
conduzir durante três meses 
e, ainda, ao pagamento-' soli­
dário com a companhia de 
seguros, de cento e cinquen­
ta e um mil duzentos e tr'n ­
ta escudos de indemnização 
á viúva e aos fl!hos da vi­
tima. 

Assoltonte condenado 

Respondeu em tribunal co­
lectivo, no 1.0 juizo criminal, 
Joaquim da Costa Leite •0 
Vitelas,, de 24 ano,,, solteiro, 
pedt'Ciro, do lugar do Calvá­
rio, Arcozelo (Gaia ), que 
assaltara três residêllcias em 
Miramar na Praia da A,gluda. 
Foi preso quando tentava 
mais um assalto, sendo,lhe 
a,preendidas uma pistola e 
u ma faca, . 

Foi condenado na pena de 
doiS anos e cinco meses de 
prisão maior, sete meses de 
multa a 30$00 por d ia, dois 
mil escudoo de impostos de 
justiça e indemnizações. 

IAl · Operações de Bolsa 
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APOLO 11 
UM EXCLUSIVO 
SENSACIONAL 

PUBLICAÇôES EUlROPA-AMÉRWA 
orgU!lha-se d e anu,ncta.r que f·!rmou 
oontr.a,to com a editora Penguln Books 
paira a publlcaçã.o em l!ng,ua poctu­
guesa da. obra 

A CONQUISTA 
DA LUA - 1981) 
da autoria de PETER RYAN, conse­
lihel.ro cientifico da B .B.C. de Londres. 
A obra, que está sendo redlgi,da. no 
momento histórico da descida do b -0-
~m na. Lua e sel.'á editada sllnillll;à· 
neamente nas principais Ungua.s, es­
tará. concluida uma sema,na d€lll0ls do 
reg,resoo à Te,rra do.s a.stironaiutas. 

Re.serve d esde Já o seu exempla:r na 
sua. ]4vra,ria ou dire ctannente a 

PUBLICAÇÕES 
EUROPA-AMtRICA 

Apartado 8, Mem Martins_ 

RUA DAS FLORES, 45-2.0 - LISBOA 
RUA DE ENTREPAREDES, 6 -i>DRTO ~-----------=-, 

NA DOCA DO BOM SIJ O 

UM HOTEL FL UANTE G~!:::J 
ESPERA CLIEN PORTUGUESES 
PARA PA·SSEAR MEOITERRANEO 

Se você tem oito c:ontos e setecentos, 30 
livres, cinco amigos e espírito de aventura 
chegue para todos, então não hesite: tem á 
espero, na doca do Bom Sucesso, a possibili 
ele umas férias diferentes ele quantas teve até 
e o oportunidade ele andor pelo Mediterrôn 
como um milionário. 

Essa possibi,l!dade chama­
·se «Lys Noi,r,, e é um belo 
iate negro, de 17 metros fo­
ra·a-fora, com g.ra,nde ma.s­
tro e motor de 76 eavalos­
-potência. Tem três e'IJ)Qço­
sas cabinas de dois beliches, 
completamente lmdependen­
,tes da cabina desUnada á 
rnais simpáUea tripulação 
que poderá !magi.nar - um 
jovem casal francês -, um 
espaçoso «llvdng, decorado 
com o «charme» que só o 
«1e.sprit-» gauilês .tmag;iina, ~ 

um a casa de banho com du­
che ,e tudo, oozi.nha funcio-
111aJ, biblioteca, etc., etc. Tudo 
dsto e;;tará á sua disJ)OBição, e 
dos 5€US ami-g:os por nove 
rnil irancos por mês - 52200 
escudos, o que dividido por 
11e1s dá a quantia individual 
de 8700 escudos. 

Claro que a despesa da ali. 
mentação será um extra por 
-conta do.s passageiros, mas o 
qu,e é verdade é que, bem 
fe!itaG as co.ntas, tudo resul­
tará bem mais bacato do que 
os preços dói: hotéis e do.s 
~ranspor,t,es. 

NECóCIO 
& AVIENTURA 

Nico•!<> e Mi<:hel Reydi são 

1:11m:111.1H1:S TAGIIJl:S 
' 81RREIRO·~·Q= 

o slmpállco oa;;aJ que Ir 
la o «Lys Noir, e que 
rão os clientes interess, 
Durante a,Jgum tempo 
falaram com o repórt ... 

«Esta idei,1 nasceu.mi 
uns anos, aí 1)or volta de 1 
mas s6 em 1964 Pude t 
esse sonho realiàade 
'{Yramdo o «Lys Noin, qu1 
u1n velho bal'co de 1914. 
rante quatro anos trab 
no pet,·dleo, no Sahara1 
ra poder pagar a recom: 
çã,, do late. I)epoi8 assoc 
.me a um amigo e c-rid 
a «M.editcrranean' a Chari 
-France,, sociedade que 
a sua sede social em 
LotiSsement Lassere, F 
Operam-08 com ·mais doil 
t1·os barcos, o «J.ennyi 
«l!Jole•. Mas este& doii 
Um a categoria 'PI.em • 
manha do «Lys N oir,. -
Michel: 

No dia 22 de Maio, ac 

A TRADIÇÃO DA 
NACIONAL l!J D! 
E DE COMPETtN 

A . 

@2 

da Nazar~, qua..se naufra­
os numa terrível tempes­

e que nos partiu o mas· 
1 o qual caiu pela clara­
ia da cabina chegando a 
"er um rombo no casco. 

!W estragoU-n-0s a «sa"ison,, 
vlnh.amos com um ca­

sueco que naturalmente 
, aba1wonou vara '{Yrosse­
ir férias. Dai para cá te­
s estado no estaleiro cm 

paraçlles e, na verdade, se­
bom que aparecesse al­

m cliente agora., pois es~ 
nos pr-0ntos a largar no 
6ximo f tm-àe4iemana e 
pois de termos perdido a 
lson, em reparações bem 

eci&amos de dl•h.e!ro. 
,t bom navegar, conlle­
r outras terras. e um tr<J· 
lho agradável> disse por 
u turno Nico!", e mulhe~ 
e Michel que faz o papel 

hosped eira de bordo, co-
nhando e assi.stind-0 os pas. 
eiros. 

Nos «slogans» da compa­
ia lê-se: uAs vossas fériaa 
o 'um assunto muito sério. 

so que & partir de hoje, 
alfQlllaS horas de você, mil 
ios tncanta.dor-es o e9p'ena1l 

Ba·rcelona ao Piréu. Os 
s l'eleiros recebem-no e 

EX ISTl";NCIA 
A MANTER 

aos seus anligos ao longo de 
todo o auo para o cruzeiro á 
sua escolha, na estação á sua 
escolha... Córsega, Sardenha, 
Ba,Ieares, Espanha, I t ã I i a., 
Africa do Norte ou Grécia .. . 
ou a-inda. a pesca ao largo, a 
escola de na.vecação, & explo­
ração submarina, o safarL, 
Pelo preço de um hote,I médio 
nós prometemos-lhe o sol de 
inesquecíveis férias maríti­
mas.» 

De fac to, a bordo, comple­
tamente á disposirão dos 
«hóspedes,, de,;te hotel flu­
tuante qu., poderá estar Olll­
de o oliente quiser, há um 
completo equ,ipamento de 
mergulhador e carabinas á 
escolha. Apliques e elegant"s 
candeeiro,; de estanho dão 
um ambiente agradá~ ao 
mterlor. Só v-isto ... Mas pa· 
ra já, o leitor ,vê» que ,tem 
ao seu alcance umas fé.rias 
eompletamente fora do vul­
gar, nwn «chairten á ve1a e 
a motor, e sem perder o con­
tacto com o Mundo, abravés 
de um potente posto de T. 
S. F .. 

FILMES SOBRE 
A «CONQUISTA 
DO ESPAÇO» 

EM ILHAVO 
fLI-JAVO, 24 - O salão no­

bre do I!liaburn Olu be en­
cheu se de uma assi.s~ência 
intere.s.,ada nas sessõe,, cu!-

' .. . . e . t Evita e tfati 'PORQUE É M.EDICINAL : Pasta Med1c1nal ou_ O doença!%dabOC!l '. •' , _ _·. .. , RUA D. DOA R 
(Ediflcio do Hotel 

B 
!) 

.. tur.ais organizadas pela res. 
pectiva secção, con1 a pro­
lecção de filmes cedidos pela 
Etnbaixada norte· americana 
sobre a «Conquista do Es­
paço Cósmico». -
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O ASSOCIATIVISMO DA LAVOURA 
estimulado no Porto pelo secretário de Estado da Agricultura 

POHTU, 24 - VUldo do 
Sul. chegou ao principio da 
tarde a esLa cidade o sr. eng.• 
Vasco Leónidas, secretário 
de E stado da Agricultura, 
que após o almoço presidiu a 
uma importante r,eun!ão na 
sede da Federação dos Gré­
mios da Lavoura de Entre 
Douro e Minho, durante a 
qual foram estudados pro­
blemas do maior intere.sse 
para a lavoura oort,enha. 

Estiveram presentes, al<!m 
do sr. Carlos Graça, govel' 
nador civil sub6tituto, o pre· 
siden te da Federação, e nu­
merosos elementos da com's­
são de viticu ltura da veg!ão 
dos vin hos verdes e doutros 
organismos ligados á lavoura. 

Ao usar da rpalawa o se· 
cretá.rio de Estado dá Agri­
cult1rura começou por ag,rade­
cer as 1Pala-vras qu.e lhe dl.!-!­
giu o !Presidente da Federa­
ção dos Grémios da Lavoura 
de Ent,,e Douro e Miho .. 

<tAtenuor o êxodo 
excessivo» 

Mais adiante aque1e mem­
bro dO Governo man!lfestou a 
sua satisfação iP<>r veriJ'lcaa­
que «mE!6m,0 n'Ulll ano mau 
como o Pfe-"el1 te. as acções 
.levadas a ef-elto peJ.a.s o.,,ga­
nizações da laivolllra, e com 
o atJ>()lo técmioo e tinancellro 
do Estado, j.l começam a 
ser 6'USCe!ltveis de eshlmu-
1~ r as pesooas e fixa.r ca,pl­
tals na activldade agi·ícola, 
de modo a a tenu8l!' o êx<>do 
excessivo e a a u x I l iar a 
formação do ca,p! tal fixo na 
a,griculliUra•. E aorescen tou 
mais adiante: 

«A redução quantitat!"a 
da ~ulação actiNa agrlc<>­
la - que não se vê pos9\bi, 
!idade de eonbrarlar - deve 
ser acomlJ)anhada pela sua 
v a 1 on!zação qualitativa. A 
formação l!M'()fissional e a 
edrucação de b as e, consti­
tuem factore,, d,ecisivos de 
des,e,nvolvimento,t seja qual 
f<>t· o sector ooruaiderado. A 
Pl'e!P81"'1ÇãO profisei9na1 doe 
a,g,rt,,UJlrores mais a,ptos á 
r ealização d as tarefas da 
moderna 8g<·icultiu,ra exige 

uma actuação constante des­
tinada a penmlthr qu-e a sal­
da de mão-de-obra não qua­
füicada, em vez ~ oonstl­
tu!r um preJu!zo, seja um 
fact.<,,r d.e valorização, rn~·· 
cê da •i>ermanênola de e."'ll­
presáir!os e qperários ag, i, 
colas 91.bftclen temente .p,re­
parados para levar a cabo 
Os trabalJho,, com,plexo,; exi­
gidos pela modeirnização e 
renovação p.ennanentes de 
u,ma a,grl.cuJtura em trans· 
form.ação». 

E depois: 
« Mas a pair de uma for­

mação profissional actuali­
zada e. dinamlca, o ag,riool· 
tor dos nossos di11s n.ece,;sl­
ta de uma formação huma­
na muitJo profunda. Integra­
do num melo s oc la I que 
necessita de ipet"illl3.nen te re· 
vdtallzação compete-lhe pa<"· 
tlc\par em ta.refas de carác­
ter comunitário específicas. 
O b e m - estar colectivo de· 
pende. nos mel0s rurai,,, d<> 
um a pa.rtlc!Jpação n a s vá­
i,ias actividaóes da próp,ria 
comu.n idade. Quanto m a l s 
qua!Lflcado fOC" o empresá­
rio ou o tra,balhador agir!· 
cola, mais lnoonsa tem que 
ser a sua colaboração em 
actfvldades qu,e vão lógica­
mente do tPlano !)urame,nte 
ol-vlco, ao e !IJ)ldtiual, ao téc­
nko, ao adm!nLstrat!vo e 
ao social 

«A.pa.rece aSSllm uma a,gt'I· 
oultu.-a de tLpo associativo 
em que, a par do fortale­
cimento económko, se pro­
cura um extraordinário sen­
tido de eficácia social. o 
peqnieno e médio emip.r~sá­
rlo pretende, desta forma 
asseg-U1'8l!' o êxito das suas 
eXJ)lorações, recorrendo ás 
diversas modalidades asso­
ciatdva•. A agirlcuttura dos 
nossos dias, na ComtPlexlda­
de dO sistema eoonómico que 
a Integra, não se comJl)adece 
com as d.Lfioulidaaes e as he­
sitações do a,gtniculto.r iso­
la.do. Só mediante uma cola­
boração continua e um a 
partldpação em actl<vldades 
duma a,grioultura lndustri-a-
1izada, com quadro,, das for-

AVISO AO P0BLICO 

~uarda_r 
Comnicamos a todos o.s nossos clientes e ao 

público em geral que as nossas l0Ja1; e as das 

nossas associadas abaixo 1nd1eadas, a exemplo do 

que praticaram o ano pa.ss-a.do, encerram àe 2.''· 

,feiras de manhã, até 30 de S etembro, para maior 

d escanso do nosso pessoa1 durante o Verão. 

Contdnuamoo a.SBlm a segudr a tradição dos 

grandes centros turistlcos do mundo, abrindo aos 
sábados durante tocfo o dia, para maior facilidade 

e comodidade da clientela. 

• 
Visite nas nossas lojas durante o mês de Julho 

a nossa grande feira d'e FRIGORIFICOS. 

• 
DARDO - Avenida. da Liberdade, 131 a 137 

ULTRA-LAR - Praça. de Londres, 7-A e 7-B 

FAROL - Av. Almilrante Rei~. 124-B 

DINÃMICA - Rua de S. Bento 53 a 57 

DISCOTECA POPULAR - R. 1.0 de Maio, 146-A 
(St.• Amaro) 

CASA MAX - Rua D. Estefânia., 193 

mações mala diversa,, --<les­
de a contabilidade á come!' 
elai!zação, da tecnoloela á 
conseirvaç-ão e transfo.nnw.1.. 
ção dos p,rodutos, etc. - ae­
.ro poss!ve1 utilizar instala­
ções teonológlcas oom!{llexas 
e caras, movimentar ca,pltals 
avultados. d[®oor de uma 
adequada organ!za~ão co­
mercial e finanoeira capaz 
de lutar nos vastos eepaçoe 
econórru!cos que os mod,emos 
e O\s futuros te1T1Jl)()6 Ilhe de­
param.• 

P,rosaeguindo, disse alnda 
o <>r. e-ng Va,;co Leónidas: 

«As e:>0per!ênclas levadas 
a efeito entre nós, al,gu,mas 
da,; quais tLv,emoo o grato 
pra'lle.r de visitai!' nestes diias 
ou visitat'ell10.S ainda hOj-e, 
de-flnem claramente as g-ran• 
des possibilidades que, no 
sector do assoclatlvdsmo, se 
oferece<m á agricultura. O 
caminho está traçado e er­
guido a golpes de audácia 
pela p,rópnll Lavowa. Ha-

Vieciá que acelerar o J)O,i:;.so, 
num e&forÇo p,;retslente, a 
que não faltat·ão os t.nc,enli· 
vos técnicos e fünaceirl'.ls do 
Estado. Mas a La vou ra d·e­
ve1;á, para vencei· a cris'e de 
Cl'escimen to e de ada,ptçüo 
aos novos l€m1po8, mant-Er 
um forte sentido de un idade 
nas várias modalidades as­
sociatilvas em Q.Ue aUS.PiciO· 
samente &e 1ançou.• · 

Acrascen tou, m.ts ad!an te, 
estar o Governo na di.sposl­
ção de proporcionar á agrJ. 
cultura instrumentos capa· 
zes de aoel-erar o .r.ecurso ás 
fórmu las de ragricult-ura de 
&'M.l!PO» - mas insiBtiu que 
é aos próprios agricultores 
qUie compeúe a concretização 
das novas modalidad~s de 
as.so6iatLvismro. Ter m i n ou 
saudando os t.éc.n !co.s· e ag.-l­
oulto.-es presentes, em quem 
co.n.fiava para «a i'h.diSipensã,. 
vel viragem da açicultura 
porbugu~a.» 

É solteira e tem 26 anos 
a <<Mulher Ideal 
Portuguesa-1969)> 

Uma Jovem de 26 anos, 
solteira, assistente de bor­
do, natural de Sa.nta.rém e 
residente em Lisboa é, d es­
de on tem á noite, a «Mu­
lher I d e a 1 Portuguesa.­
-1969>. Chama-se Georgi­
na. Ventura Ferreira Hen­
riques e foi eleita. no de­
correr de uma. cer imónia 
realizada no «Wonder Bar> 
do Casino Estor1il, entre ª" 
cinco concorrentes fina­
listas do concurso «Mulher 
rdeaJ P ortugue.sa, promo­
vlclo pela revista «Donas 
d e Casa, e integrado na 
organ!zação internac!Oillal 
«La. Donna. IdeaJ d 'Elutro­
pa, que anualmente se :rea.· 
llza nas termas d e Monte­
catini, na Itália. 

A versão portuguesa des­
ta competição europeia é 
patrocinada., em eJGClu.s!vo, 
pela cerveja .Sagres> e 
tem o apoio permanente do 
nosso preza.do colega. «Diá­
rio PQJ)'lllar., do 'llutIUsmo 
Italiano (E. N. I. T .) e dos 
programas radiofónicos do 
e. o. e. em Rá:dio Clube 
Português. 

A cerimón!a. deste ano, 
no «Wond~ Bar> do Casi­
no Estorl t foi prestigiada. 
p ela presença. de S issel 
Halvorsen . «Mulhe r Meal 
da Europa dê 1968> que 
para o efeito se desdooou 
propositadamente ao nosso 
Pais, acompanhada pelo 
marido. 

Entre outras personaJ.d­
dades convidadas viam-se 
os srs. dr. G iuseppe (]qia­
ra.ldi , d irector do Turismo 
italiano; V!borg, r epresen­
trundo o embalxador da. No­
ruega, em Lisboa; drs. Mi­
guel Sta,u Monteiro, repil'e­
sentain.do a Sociedade Cen­
tral d e Cervejas; e Fra,n­
cLsco e. P. Balsemão, ad­
mLnlstrador do «Diário Po­
pular>; T eodoro dos San­
t.os. representando a. S ocie­
d ade Estoril-Sol; e Ma.ri­
sa.hei de Sousa, directora 
da revista , Donas de Ca­
sa•, e presidente do Juri; 
Ruth Gas.sman, actriz ale­
mã. prot agonista do filme 
«Helga, o Segredo da Ma­
ternidade,. convidada es-

pec!al da organização; eng. 
Azevedo Coutinho, presi­
dente da Gamara Munici­
pal de Cascais; e Joaquim 
Serra e Moura, pre.sldente 
da Junta de Turismo da 
Costa do Sol. 

A e I e l ç ã o realizou-se 
aJ)Ós o jantar, em que a.s 
«vedetas, foram, !ógica­
mente a.s finalistas: Maria 
do Espírito Santo Amorim 
Costa Santos, dona de ca­
sa., natu:ra.I de Ca.m,inha (9 
de Outubro de 1936). ca.sa­
d:a., um filho, re.slde em 
IJisboa., na Rua Ramalho 
Or.tigão, 8-3.0 , dt.•; Maria 
João Ata!de, dOllla de casa, 
na.>tu,raJ de Li&boa (19 de 
Agosto de 1942), casada, 4 
filhos, reside na. Rúa. de 
Chafariz, no Monte 'Esto­
ril; Fá>tima Bernardo d<la 
Samt.os Ta.vares dos Sa'lltoa, 
educadora infa..ll't!l, naw­
ml de Lisboa. (17 de Abril 
de 1943) , casada, uma fi­
lha., reside na Pare de, na 
Rua. ProJe:cta.da, lote 99; 
Georgi-na Ventura F'errelra 
He nmqu,e.s, natural de Salll· 
tarém (6 d e Malo de 1943), 
.solte-ln, assistente de ~­
do, r,esid·ente em Lisboa, :n,a 
A venlda de Roma, 63 ; • 
Ma.ria. Luísa da Ou!llha. Vie­
gas Basto, m anequim, DA· 
tru-raJ de Lisboa. (1 de Maz­
ço dJe 1937), casa,ds., um 
fi lho, reside em L i1Sboa, na 
Rua. Maria Andraide, 9-4."_ 

O j uri, eonstituido ,pe!a,s 
sras. D. Helena Correia de 
Bar-ros, D. S ~relra. Amza­
lak, D. Clemeint,l!ll.a MOUl'la 
Mant~ e D. Ma.ri-a Emfila 
Oancela de Abreu e pelo, 
s r s. Gi<useppe G<ua:ra.ldi, 
Jorge Brum do Canto e 
Frn,nciJsco Meira, proclamou 
ea:i tão c Q m o a «Mu·lihet' 
Id e a.'1 Portugu,esa - 1969> 
Georgina Ve ntura F erreira 
Hen~ique.s, qu e assim. no 
próximo m ês de Agosto es­
tará presente na f!nalls­
sima europeia de Monteca­
tlni. 

Serviços em prata 
Um lindo sortido com mode­

los exclusivos. .'.l preços scn~a­
cionais. OITTh-es!lcia Pimeola1 R.. 
Augusto, 2'53 a c57. 
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A. MAM€t RA' o· € st· 'MA k A adversária não coordenou bem os movimentos. o esférico, devolvido pela força sintética da Sr.• K, deu entrada no redemoinho hiante dos 
espaços ab.ertos. Um rio de prata e sol. de areia, vento e céu rebentou, 

. vitorioso, entre arbustos e uvas bravas cristalizadas. 
Premiada pela Comissão Mundial das Olimpíadas Interplanetárias, a 

Sr.• K sentiu a felicidade de uma vida total: em _sua casa, perceptivel no prado vermelho e púrpura, aquém montanhas, 

.. .. 
-~ 

; ~ 

:: 

~-·­.. ~ 

a máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sabia quando devia parar, 
A Sr.• K ganhou mais um troféu. 

SÇtlARPF 
-A ~ÁQUINA E -O :TE~PO 
SCHÀRPF, com cérebro elecfrónico 
in corporado, permite-lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. · 
Basta colocar a roupa na _máquina 
e marcar a qualidade do tecido, 

SCHARPF regula, automáticamente, a entrada de detergente, 
. -a temperatura mais adeqyada da água, , 

a quantidade de enxaguamento e a velocidade da centrifugaç110. 
O cérebro eleclrón ico da SCHARPF não permite erros : 
todas as fun ções de lavagem são precisas e exactas. 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO • TEM TEMPO • DÁ TEMPO -
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Diário 
Problémas do trânsito citadino: 
e das finanças do Serviço de Transpor~es Colectivos 
estudados no Porto a nível ministerial 

PORTO, 24. - O ;,r. mini& pelas entidades competentes 
h·o das Comunicações acom· do Ministério das Comuruica· 
panhado pelo governador ci· ções, na actLvl.dade de Trans. 
vU visitou, esta tarde o porte..s Ter,restires, como sê­
s. T. C. P . e º,presidiu a u~a j,a,m o G!>binet.e de E9tudos, 
sessão de trabalhos, na quaU a Direoção-Ge!'llll e o F<undo 
/oram debatido,; problemas Elspecial, dado o máximo m­
reJacionados com aquele ser· teresse que este trabaliho re­
vlço e o transito citadino. preoonta para a sanidade 

Asaistir.am á reunião o pre- 1 eco.nómica.ifinancefra não só 
Bidente e o vice;president.e do s. T. C. P. mas, também, 
do .Murucípio, o dlrector do para a resolução de inume-

do Parque das Camé1ias e as 
futuras Instalações Ofidnais 
do Sel'Viç,o. na Via Ráa>ida, 
que vão SUrbstituir as que, 
presentemente, se encontram 
na Praça Mousinho de Albu­
querque, no 1-0ca-l para o fu; 
turo Teatro Municipal. 

Terminada essas visitas o 
ministro regressou a Lisboa, 
ao flm da tarde. 

rviço de U1·baniz,ação e ro.s problemas de ecooomia 
ras, o segundo comandan- , region .. 1 ]Ji.gado.s a uma coor- Espectáculos 
da P. S. P., o presidente ' denação de 1Jr&nS1Portm. 

Cmnissão. Municipal de I Regulor-i2:0ção 
rans1to, 1P~es1de;ntes das Ca· do trânsito citadino 
aras ~It1;11ic11pa1s dos. conce- o director de Ui"l>anização 

hoa _hmitrofes, e a,nda a e Obras da Câmara Munici· 
ire?~ªº ; o conselh\) de ~d· J P!l foz, depois, uma e,oplana. 
,ms ... raça_o daquele .sew1ço çao com!Plernentar, comuni­

lem de diversos téomcos. c~ção e d irecção do s. 'l'. e. 
Na sessão de traballho fo. P., em relação ao que o refe• 

para 1ioje 
TEATROS 

ANT6N10 PEORO - À<. 21 • ~5: 
e.A Roposo e os Uvos. ~1 7 ~ 
onool . 

C I N l M AºI 

am e,qpost0s ao sr. briga- rido despaoho ministerial de- SÃO JOÃO - .i.. 21 • 30: ,o ; 
iro Fer.nando de Oliveirà termina, igualmente, que, pe- ext-rov.og-on1ie senhor Rugghes• 1 

iversos prolJlemas técnicos, la <:.:ãmara do Porto, sejam (17 onos). 
onómicos e fimanceiros. consideradas certas dispo.si- ~s~ol~A.I <~1-i •~;,_co r"IUI· 

ue preocu,paan a Aduninis- ções, na .sua· maioria acorda· ~IVOI.JI - M 21 e 30: e.O o1ro, 
ação do Serviço de TII"an,s- das con1 o Ministério das o boixo e o ooto,,. { 12 anos}. 
orte, Colectivo.s do Poiito, Comunicações e que tornem Ol./:::::J~ -;;;, ~; (~CJ. 3~""" 
m questão filnailcei-ra, pois po1:-9ivel uma meh~or :egu- TRINDADE - .... 21 • 30: ,o 
quele, a partir de 1 d., Ja. tar1zação do trânsito c1tadi· - elas .,._..,. 6 -, .•. • 
eLro findo, sofreu um agira- no, atrav~.s de c~tros de fll ano&). 

am:ooto de encargos, p~or coordenaçao,. centra1s e par-
1 

AG~'.~fi:~~ºp;-o ~ 121m~!~~ 
1ot1vo de reajustamento sa- ques de cam10nagem. Fo~am, êr~ .. (12 cinos}. 
ada 1, da ord<am dos 30 000 também, indicadas prov1dên- ESTUDIO - "" 21 • 30: ,Obrao-
ontos anuais tentando a cias Já apllcadas e aquelas • prf mo• dt wa.t t>l.,,.v• 
odo O custo ~ s-em preji.'tizo que, em b!--e!e, serão ensaia- (6 ano.,. 
a ficiêncLa da sua e=lo- das,. no sentido de_ uma me- CAR!.05 ALBffiTO - ;..,. 21: ,o 

_e .. ..,,. _ lhor1a de circulaçao na ci- numero do omon, e cT.ent,oçClo 
çao, encontrar a so1uçao daid.e do diohe,ko• (17 <WrOS}. 

0 caso. Foi, tam,bém, abor- AlP6s a sessão de trabalho, JU~oii~t~ 1o5 ~ãt ~\ ~~ 
ado o esludo que, em e=- foi e,.'1:lbido um filme sobre \/ALE FORMOSO - ;.a li • 30: 
rimento do desp-~oho m1nI.S- 0 «Plano d~ l=temodelação do .. soi e To~ros • (12 onoc,. 
erial de 3 de lceve1,eiro foi s 'l' C p . CINE-MA oo T•ERÇO-),,g 21 e ao, 

tregue, em 26 de M~o vÍsit~s ·á ~C;.ã:e~~m;::at~~ ~os)~rigcido do 0 ,1 ob o• (17 
assado, com o título «~jus- m.ento de Ioformação (Com- BA1:Al;HA - ~ 21 e .a.e: c.Ado-
amento ao Plano T écnico e putador), 80 Serviço de Saú- rave1s consp,rodore.s.• . 
d.nancelro do s. T. e. P. elil1 de, ªº Centro de Ps!cotecnia Amanhã. à tarde 
ace de uma nova Coordena~ e ás Oficinas. da Carcereira e 
ão de Transportes,, trruba- Areosa, onde foram dadas 
ho que .,.stâ a ser 1niomnado explicações e foitas demons-

ti;ações. J 

Na Ca.r.cereira e na Areo-
llliHiSlfO da Sau'de ' sa aquele membro. do Gover-

1 
no temou conhecimento di-

. recto do mocto como se 1Pro-
lel'llliDa hOJ" C aS VI'SI'laS c~ssa no serviço a conserva-

. çao, respectivamente, de au-
• tocarros e troleicarros e a·e 

ao lll'slr1'to de v1·se11 tOdo um [)rograma de 011ga. 
nização e conservação pre-

VISEU, 24. 
O ministrn da Saúde e 

Assistência, que ootem íni· 
ciou um série de visltas nes, 
ta ci<!ade e várias localidades 
do distrito, esteve e.s:ta ma-1 
nhã na sede da .Delegaçã9 
de Saúde, ond.> foi recehl1o 
pelas entidades oficiais, pe1,:, 
delegado distrttaJ sr. ·dr. Jo­
sé Pái.s Ribeiro, niédúcos e 
(UI C!Onârioa. 

Depoo-s de visitar as ex!· 
,guas inst alações e aiprecia r 
os mapas dos serviços, -0 mi­
n!&t.ro esteve no edi!l(lio par­

ventiva. 
Fo'ram, ainda, visilados o.s 

locais destinados aos centros 
d.e coorden ação do Bessa e 

TRAFARIA 

t 
ticular em acaba=nte, para - IÚI "R''" DE ll:5ll5 Onde vai aer muds,ia a De- mn Ili li&.· " ' 
legação de Sal1de. 

O sr: dr. Lo!po Cancera de 
Abreu visitou o local do no­

FALECEU 

vo hospital e eacota de en- Manuel de Je•u 6 Fem,irn, 
fermagem, ee.g;u,indo depois A.ida Fenreira, ootos e mais fa~ 

· :para Lamego, ond,e teve titnà . mlrliie, partfoia,am • todas es ~ 
sessão de trabal!hos 110 hos- ! soas de suas relações o faleci· 
pila! local. · 1 mento. de sua º""""""" mãe, 

A1J f\m da tarde, depois de aivó. e parente e <I';"' o looe,ad ,se 
visitar o Hospital do Aveia! reali,a •"""1ll~. d,a ZS, ~la• 10 
(Sátão), aquele membro do 1 !°'::;..~1:".t'. ~!~"J: 'o,~ 
Go~rno voltará a e.sta cida- 1 panca. 
de, para ~eali.zar uma u!Jtima ------------
se.são de ,trabalho na Fun- i AGfJNCM. SALGAfDO 

CINEMAS 

SÃO JOÃO - Às 15 e 30: e.Um 
homem em le-Hõo• ( 17 anos). 1 

COtJISEU - Às- 15 e 30: cA mi~ 
nho profissão é motor!... ( 171 
onos). 

RIVOLI - À6 15 e 30: cO alto, 
o baixo e o goto• ( 12 on:os}. , 

ESl\JOIO - M 15 • 30: cObros• 
..pr:mos de Wolt Dl1n•v• 
(6 G'lOSI. 

BATALHA - .l.s 15 e 30: <Ado­
ráveis conspi.rodor-e.sl• (·12 anos) . 

TRilNDAOE - Às 15 e 30: c.f.on­
tosio» ~12 Ol'lOS). 

ÁGUIA OE OURO - À< 15 e 30: 
cProfi,ssionois paro um mosso­
ere• (12 onos) 

CA<Ril.OS IALBl'ERTO - Às 15: cl.o­
drõo ,roubado• e •O tope',te do 
t,error• (1;2. onos}. · 1 

Ol.J~~~A~-og~~1~·5 7e1lº~ ~:: ! 
(ó anos). 

V ALE FORMOSO - .l..s '5 • 30: 
cSol e Tolre&• (12 Clf')OS). 

NLIO DINIS - "" 15 • 30: 
cOjanoo o t!UO pnimeiro le t·11 

anos). . 
ôlNE-ffi-MESINOE - M 15 a 30: 

cTr:n-to Winc.M,ter&» (1'2 onos) 

Farmácias de servi~o 
esta noite (7.° turno) 

rr!u~-~~3> ~ =~~·.,! 
Bonfim, 7a (Tel. S-24-441 • CAR• 

=11,Dt tT·~r:~1:ãi'° f·/tt 
~~'nºcr~~9) ... ~ 
ME, lwo Cooto C<t>rol, 51H (fel. 

t. 1W1a '"(T~111:~~1t'·.~: 
REIRA DE CARVALHO, lwo do 
Boniordm, 354 (Te! 2•7610t o 

=a:.~R~~RA(T!"°41":;W e: 
HENRIQUES, Pr. do BotolhQ, 64-
-64-A (fel. l-lil131 • LUSO 
FRANCESA, R, S6 do -.-a. • 
140 (Td. 2-61341 • MORENA, I 
~ )o~~:: ~1f;!54]l 
fftl. 2•02194) • PREI.ADA, Ruo · 
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Navios de guerra 

gregos 

em Leixões 
Entrairam, esba miau.hã no 

Porto de Leixões e ancora­
ra,m na doca n.• 2, as fraga - I 
tas dierax• e «Aetos,, que 
são navios-escolas da Arma- ! 
da da Gréoia. 1 

F\ermane<,erão naquele por-
to Gité segunda-f,e,i1ra; e a,ma­
nhã, ás 18 horas, haverá re­
cepção a bordo da «Ierax», 
recebendo os capilães das 
duas unidades diversos con­
v:idados, incluindo autorida­
deis e representantes da Im­
;Prensa. 

1 

Refrescante! Estimulante! 

AGE N T, E S 

Gordon 
e 
Água 
Tónica 
O GlN que mais file 

v•n de em todo o 
mundo 

J. A. DA COSTA PINA. 'LDA. 
LIS BOA 

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
PORTO COIMBRA F ARO 

NO DESPORTO 
COMO , NA INDÚSTRIA 
.FAEMA EM 1.0 LUGAR 

~DDY MERCKX e a FAEMA ganharam I Vol,t1 1 Franç. 
A FAEMA, com a famosa máquina de café expre.sso E-61) 
ARIETE ganhou, há mui.to, o primeiro lugar em todo o Mundo_ 

Repreis~n.tant•s · exclu1lvoc em ·Portufaf • Provlnclat Ultra• 
mari'as Portucunaa: 

UT/1.MÔVEL 
'º FILIAIS I AsslsTINCIA IM TODO O PA!I 

UMÁ ORGANIZAÇÃO AO IIRVIÇO 
DA HOTELARIA I COMbCIO ALIMINTAR 

R,_ D& I.Tº AMARO (Ã ESTRELA),. 17 A•LISBOA 2 

·, . 

d~o Joaquim dOB Santos, DE AI.MAIIM. - T. 2701!2 
em Torrooelta. 1 

C. do Froncoa 316 (Tol 6--43 21 1 
o S. DINl:Z, ~ do !, OinlzR. 428 

r:, ... ~·i2g 1!.. ~ cA:-~.oiJ:. ,.,""'~""',.,.""""'.,_,.M,.,.NW.,_,...,...,."'"~"-."-."' ..... "' .... "'."" ... "" ................... ,. .... ,. .. .,. .... .,. • .,.AI""*"" ............ ~ ... ,. .. ,. .. .,. .... .,. .... .,. • .,. ....... .,..,...,.. ................ _.~_ 
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Os Pt>an uts 

Carol Day 

Aventuras do Tio Carlos 

a avras cruzadas 
(cem PROVtll,810) 

PROBLEMA H.' 5246 

HOR IZO NTAIS: 1-f,reQU(!ntes. \n,te.r~eiçõo 
que desiiono odrni-ração, espanto G6mi<:o, ofos,to­
mento. 2 - Oiscus,sões oco!orodos. 2.on"t>o. 3 -
Queimas de loeve. 4 - Pol'ltíO. Pof\ronhos. 5 -

· Choro. Oopo de prot«çõo do c6mo~o-de-or. 6-
Preposiçõo e ornioo. Arqu~tooo do Mot6sio. 
Ne-S6e lugar. 7 -Que produz tensão, Oe ma­
neiro nenhumo . 8 -IPG\11tJr. Oese!lta. 9 -<Execu­
tom. Noto de músico. Idem. {ob.rev.). \O-As .. 
pe,cto. 4>,rcpos iç:Oo. 11 -ResitOOeleoidM. 

VERTICAIS : 1 -Oes.tr,Jtr. 21-nQUro . Riilho­
ro. 3---6ot,isfo:z:. 1nterjeição Que desi,gno porw:,o­
do ou movimento "®ido. 4 - Ambvei-s. 5 -
E><iist.e. ,P,reN?Co que des>iono tn?s. Aflijo. 6 - 18,e 
nigno. E.ocuto. 7 -,Ponto corded!. Montar. 8 -
O primeiro prato de uma flelfe~óo. Reio que nas­
ce no oorro do ~õo. 9 - Um do$ dentes 
QUe f.iicom ent,re os incitNOS e oS motores. 10 -
Gr\.PO de pol-ovros que forw,am sentkio comple .. 
to. IPossodo. 11 - ~Idos. SemeJhont-es õ c;ou .. 
do 
Res olveu completamente est~ problema? 
Procure ogoro, e.m Mgundo passate mpo o PRO­
VÉRB IO nele inscri t o ! 

SOLUÇÃO DO PROM.EMA H.' 5245 

HORIZONTAI S: 1 -Aotooo. 0 AC. 2-De.lum· 
b riado. 3 - 1Ens. 4 - IGOII", OcM. S1 -.ASNO. A,r .. 
0000, 6-Ana. Nua. 7-R'ebo!il.ç,os', 8 -Coo­. 'i'i':._!JóSÔl,';..-:--t~: Ui. To. _1(!-frorei>s. OOM. 

VfftTICA IS:t--oe.acotois. l-En. OIRO a...:. 
~;"t~·u-;;;': i~&·. ~~ ~~--~ 

. Sr. ,,.Oc. ~q.;.'9 ,-,-~. C6. 10-Ad. Anuo. 
Tom. 11 .,-·C<>moos. fome. 
(;rovcirbi'o : ASNO COM 01Rp llJOO MJCANÇ,A'.) 

(NOVA MOOAUDAOEJ 

PROBLEMA H.' 9089 

HORIZONTAIS ~ 1-Moculoriic:rn. 2 -Ant,igo 
c-opttol do ,reino de lsr.oel. 3 -Reis. Letro 6ro­
be. ,Pe.rtem;,e, Noto musiGOI, 4 - O mesmo QVe 
.ilon. Ah::ooJ de melaço. Notne QUe s,e óó oo com 
boio expresso de f'ol'i~. 5-T'ffl"'C)O do verbo s,e .. 
g4.lir. Solo onde 6-e lecolono. 6-,Folsifkoro. 7 -
Retrutomento. Aoimol de morna. 8-fnefro . 
Gre'do br.onco. Rio do Suf,ç,o. 9 -18otr,6quio. 
Porco. Dois nwt em <romano. MH e GCm em ro­
mano. 10 - Reduzti•rikts o fio . 11 - Oemo! ire­
mo,. 

VERTICAIS : 1 - Ctdode de Fronç.a. A.mp!o. 2 
-Voi p.Ol'IO foro. Pronom,,e oessoo!. a -Artoigo 
de-f inido. fd,guro orquit,e,otónica fomiacto por do.is 
or<:-0s ~is que se cortam superlionnent,e. Ftrôn­
u:, (s. q), .-f-Ex«uto. Gos;to mutto de. Irmã 
do mae. 5 - iEsHrnor. fi~tros. 6 - Em o . Engo.r .. 
duror. Rodio (4. Q) . 7 -lavrem. iAmir. 8 -
Troços. Heiraíno f.rCll'lCflo que foi queimodo vivo. 
Onj,gem , 10- Um dos pof')tos col'ldeals. Seguiam. 
11 - ,Moç:000. Curvos do dbéboda. 

1234667891011 

1 l-l-tl-ll-l~-f.-1--1--+-+-I 

2 1--11-1-+-+-+-+--+--t-+-+-t 
3 l-l-tl-ll-l~-f.-1--1--+-+-I 

4 1-1-11--11-t-+-+-+-+-+-+-t 
5 1-1-+-+-+-+--+--t-+-+-+-I 
6 l-l~-+-+-1--1--1-+-+-+-I 
7 l-tl-l~~-1--+-+-+-+-&--4 

8 1-1-+-+-+-l--+--t-+-+-+-I 
9 1-1'-"'-+-+-1--1--1-+-+-~ 
101--1-+-+-+-t--+--t-+-+--+-I 
11 L..-l~-1--1.--1.--L-L...L..L~-' 

SOLUÇ)(O DO PROBLEMA H.' 9088 

HORIZONTAI S: !-<'.\-'<Ire, C/xloo. 2-Apeio. 
Á!l-imç. 3 - Sotõ. Utor. 4 -CrA. Cor. A.ló. 5 -
Aéreo. rEss-os. 6 - l,s,c:os. 7 - Morot. -Is.ião. 8 -
Ulo. Ais. AM'. 9-R-emo. Arra 10-Topor. Po­

goi.. 1 l - A-roJ,o. G/'ÕO$. 

VERTICAi$: 1-MO>OO. Mur/o. 2-~. 
A~r. ' ,3·-0ect.er. R,ompo. -4-Rlio. 6.fO . . AoJ.. ! 1 

- 1Ea. Cooto. Rã. 6-Dó. l'o. 7-06. Rie.c,is. 
PQ. 6 .-ONIJ. &95. Aor. 9 -::-.O.tos. ,l..orgo, 10-
Emol-o. A lrão. 11 -iAoros. Oro!$. 

DIÁRIO OE LISBOA 

HA! 
V,,.,-- ~ 

- _,e,.,,,.. 

~ w.~· 
• . t?:J 

HA 30 ANO 
O ((Diário de Lisboa• dt 

24 de Julho de 1939 Pil' 
blicava: 

1tNum:1 das uttim~ ses, 
sões do Inst ituto de Coo, 
peração Iotelectualn, em Gt. 
nebra, Paul Valery confts­
rou que os estudantes, de­
vido ás ameaças da guerra, 
se desinteressam dos estl' 
d05 e abdicam do ffl 
amor ao trabalho. 

11 Houve diseussã-0 e pGt" 
fim r«o.nbe-ceu•se que • 
que se passa nas escolas M 
reflecte- n.as d.assq e Dtl 
J;ares. 

t1P arece e s t ar provado, 
desde Sócrates e Plati~ 
que a civiUução não • 
compadece com o Íf',ifOI' 
das ar màsll . 

COOPERATIVA 
((A Linha do Estor· 

Integrada nas come 
rações do seu 13.º aniver 
sário, a cooperatdva de pr 
dução e consumo «A L 
do «Estoril> promove 
úma visita ás Instai 
ções da Fábrica Portugal 
Colónias. 

Ontem houve um ba· 
dectioado ao.s fi.lh0s dos 
sociados e hoje o pr 
Dias Agudo profere u 
pa.lestra sobre cooperai 
vismo. 

• ! D111111UIOO POl IG!NCII Dtll DI ~UI ,-1"* 
.... 

Amanhã haverá exibiç 
de filmes $Obre coo9~ra: 
vismo, pelo d-r. Faust· 
Oordeiro. Dia 26, visita 
associa.dos da <;o<>peratt 
ás insti;laçõea da Cervej 
ria Portug,ália. e. 1110 dia 
missa de sufrágio por 
sociad03 e fami-liares, 
JJgreia da Fare<lie. Ha.v 
deJ)Ois u m a rec@<;ão 
presidente da Camara M 
nlcipad de Cascais e en 
da.de.<, o~cla;ls; linaugu 
cão do novo e61Al.ndarte 
la CooperatLva Pledensi 
sessão sole,ne e balle. 

1 
1\ :\ 1:::f 1( 1( :::: :::[ 

I: 
~ :• 

~ ·. ~ :-
-: \: :: .. -: ~~ :• :--: ~J ~ r) 1( :i rJ 1/ 1( r 

Co11s1.1ltc dc:;dc ;a us 
SERVIÇOS OE GAS INDUSTRIAL DAS C.R.G.C. , 

que procederão ao estudo do seu coso. sem 
qualq ,•Pr c- om9r ,,,,.,1s--. 0 da s u ~ PéHfP 

:t \ 
'• 

' ~ 
~j 
;; 

t\ :::: 



OIARIO DE LISBOA 24 JULHO 1969 

HOJE. PODE VER ... 
1 Prog romo - As '· 6 e 45: Eurov1são -

O voo do A.polo 11 (A.morogem no PcdJico); 
9 e 30: Telejornal; '9 e 55 - EuroviWo 

- recolho dos ostronc»...ttos; 2.0 é 30: Po­
·odo do lnduistrio ; 2.1: Teleiomo!; 21 e 35: 
\l\eso Redondo (A Concrv1sto do Luo); 22 
! 05: Reportagem cto E.xteror; O e 20: A 
VIÕrcho do Mundo; O e 35: Fe.cho 
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REPORTAGEM 
DIRECTA 

O VOO DA <<APOLO 11>> 
li Programo - À5 21: Teleiomol; ll e 

:!O: TV Oube; 2 1 e 55: •O Mvndo Poro­
.etc.; 22 e 50: Em Foco, 23 e 'S: Imagens 
jo Poeslo Eu .. ooe•o 2.3 e 3Q c.~c+lo 

A EMISSÃO DE HOJE abrirá mais cedo, pr-ecisamente 1 
pelas 16 e 15, ligando a R. T. P. à Rede da Eurovisão 
a lm de se transmitir em direé:to a amaragem da ____________________ _ 

AS 22 E 05 as câmaras da 
RTP vrrao para o exterior, 
para uma reportagem directa 
que será dirigida pelo realiza- , 
dor Hélder Mendes. ! 

cápsula, da recuperação desta e dos três astronautas. 
A reportagem será interrompida às 19 e 30, mas pros- · 

A.:Vt.ANHÃ - 1 Progrome1 - As ' 9 ; Aoerturo; 19 e 02 : No& 
Bos.ttdorN do Aventuro; ·9 e 30t Tetejomo1; 19 e ~5: A C,,~ 
peronte o Vido; 20 e 05; Cortoz. TV; 20 e 35: Eotontiro oom o dr. 
Eouordo dos SontOl; 2 1: Telejomo!; 21 e 35; IV Jog,os Luser&ros,i­
lerros; 22 e 05: Eurovisõo - •A b.tropo Cgoto» - FJnQ! do Festi'V'af 
de %9 reoi,;zodo no Kvrz Hous de ~;ngen, no Ho!·ondo; O • :o: , seguirá às 19 e 55. 

Ainda, a propósito deste notável acontecimento, , 
a R. T. P. transmitirá, ainda, pelas 21 e 35, um pro­
grama da série «Mesa-Redonda» subordinada ao tema 

Morcho do Mundo; O e 2S: Medi-toçõo e Fecho 

«A Conquista da Lua». 

PROGRAMA FEMININO. 

PORQUÊ? POR QUE NÃO? 
O programa feminino da Televisão Portu­

guesa tem de ser repensado. Repensatlo em 
que termos? No, únicos que importam à sua 
eficácia: atingir um vosto público feminino. 
Hav•ré quem nGo concorde, até, com a exis­
tincia tlele, com o argumento tle que é peri­
goso arranjar sexo à cultura. Sexo - e logo 
dais! Para começo,, é cloro. 

tem, o programa feminlru.> 
1 !oi const ituído Por três 
par tes: M a Maria Botelho 
falou de uma exposição ao 
ar livre; Mari a Leo,no,r dis­
sertou, com o material á 
vista, sobre modas... mas­
culinas ; a prof.• Antónia 
Mariano deu glnás-tica f e­
mlnina. 

Torna-se eviden te que só 
Concordemos. sem gran- mais acesstveis á mulher, 0 último capitulo s,e enqua­
e esforço, que a obJecção et.c., etc. Entre os segun- drava n um programa ver­
rocede. Mas conc_ordemos . dos, os aspec.tos 1>rofisslo- dada a especLficidade da 
ambém na poss1bllid~e nais, esclarecimentos so- dadei.ramente f em ini no, 
e existir determinado nu-1 bre a situação legal da mu- giruástica leccionada. 
ero de matérias que ln- lher, etc., etc. , 

eressem exc1'uslvamente á Digamos que u.m progra- Isto não significa que fal­
ulher e outras que lhes ma femin ino que se recusa tasse interesse á reporta­
teress,em prlnc1palmente. 1 a tratar os problemas da gem efectuada pela pinto­
pontemos POJ' exemplo I mulher não se sabe em ra e poetisa Ana Maria 
entre os' primeiros, cer~ que seÍa femin!.no. Falar B~telho. Pelo contrário. 

as normas de . higiene ou n.eles de matéria que podia I Nao apenas houve propa­
e maquHhagem, certos vir Incluída em qualquer ganda de coisas ooas, co­
pectos do aproveltamen- outro programa, é uma pu- 1 mo a Plmtura e a hteratu­
' confecção ou uso do seu ra divagação, é uma for- 1 ra, _como a repórte(l' se saiu 

estuário, a prática da gi- ma, como direi.. . é uma muito bem da sua primeira 
ástlca feminina, lndlca-1 forma de fu,gir ao encarte. ! ---- 1 
·es sobre os desportos Na sua enlissão de on- (Continu a nit página seguinte) 

FRIG·ORIFICOS 

* 100$00 MENSAIS 
* SEM ENTRADA 
* SEM FIADOR 

A. OLIVEIRA 
Av. AJm. Rela. 91.,,\ -JMoa 
r.i.. 53 sa os • 4383%3 • 53 oaaa 

11 Programo - As 21: Te'!ejomo1; 2 e 31: Folhehm - Oa,...id 
Copoerf•e!d: 21 e 5~: Zip-Zip (no I Proa rwno em 16-6-69); 23 e 30: 
Fecho 

""""':-··-~·"''''"""'""'""'l 
2. PROGRAMA . f· 

« TV Clube» f 

~I «Em Foco» ! 
$ PROGRAM~ OE HOJE 

«Imagens da i EMISSORA - I .' p,~g,ama -
$145' m - 665 kel• - As ·6: 
,;, Noticiário; ·6 e 05 : l.vz no hO,..._ 

DOeS/"a CUf,Of)el'a 11 "t I zonte; 16, • 30: Que """' ...,.,;,? ri &;1 ,, 17: G:n 6s.t1co dl paugo$ pelo dr. 
Mal"QUeS Pe.re"o - p rogramo do 

$ ~':.;,":i 'J : ff !?:'ao~~º~ 
O EMISSOR REG IO- j ~;~ .. t~r J~.~~ i:!!o~â!º J,~ 
N AL apresenta no pro- $, Músoco e somo; 19 • 45: Rádio 

S n..irol - músico s6 músico; 20: 
ora1na de 1toJe. tr~s { ?i~~1~:~i':;~? 1t.2~st:!t: 
reposições . f tolhetim ~TNtezos a Bei ro Mor•; 

21: Jo,rnol de octvolidodcs; 2 ' e 
Pelas 21 e 30, o TV 30 , Vor,edode<; 22 e 30: Músoco 

j lige iro: 23 e 05: Programo 00 
Clube coui Patxi Au- no(te : 23 e 40: s.ercnoto ôe 

Counbro; 1 : Fecho. 
dion. 22 e 50, «Em to- ~ 2." Programa-397 m 755 l<.C/$ 

co, e cerca das 23 e 15, $ ;-;.~ ,,.~;;k~~Çi; ~er: o5\º~: 
~ s,co do sé-cu.lo XX--obros de Ho­

«hnagens da Poesia Eu- $ negger; 19: Critica llter6r1.o, pelo 
. , ~ dr. Joõo B1gott,e Chorão; 19 e O: 

ropeta> rubrzca apre- S Folclore portugvês - Músi<:o do 
• ~ Be~ro A ~to recolhido por Artur 

sentada pelo dr. David i Sontos (Grovoções oedido,s o,:Jo 

Mourdo Ferreira. ~ ~f'biJ~o e s~~~úi~ºe ~0~1~t 
E . S s1co insMumentol ; cSehnsucht cter 

m es(reia, transmi- $ Senne-1".n• (5'vefldsen); 2-0 e 30: 

te-Se, ainda, pelas 21 e ~ t~b~ ~;~~~c:"cir! ~~Y1/ro~;t 
. • ~ nico de Croc:6111:0 1 Orqvesrto Hlor• 

55, um :ilnie da série S ;f~o%º R~wic\f;'it~ P~~~i~ ~ 
~ de e s p 'tona [J e ni e o j concerto pelo Acoôemio de lns4 ;, s J t-rumcnfü,tos da Emissora Nocio 4 

!~ Mundo Paralelo>. % noI .dkigida pelo moes,tro AntMio 
,,,. , Jon1g!"O; 21 e 30: Ponoromo5 do 

\.M.M.i\t\l\,\,\,\,\l\t\"'"\"'"""''"''\AI\\IV\ h:stórro .• pe1c dr Joõo AmeoJ; 21 

. 1 

lfc;ng fisJ,er1 · ~ " v,ny 

OLTIMAS NOVIDADES 
DE PAPEIS LAVÁVEIS PARA PAREDE 

100 PADROES DIFERENTES 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
Av, lele CrlolóotOIII•, 11-B (lua ... A1r . Dei. CbavN) 

e 50: Qvotro peças do clClo •0fl06 
de peregrinação ?iUfço» (t..isz.1) -
p1ono, AI-do úi«olfril; 2,2 • JO: 
Poem05 Y.nf6n:-Cos. 

VOZ DO OCID(HTE - 397 M 
- 755 kc/s - 23: A voz do oci­
dente; 1 e ' 5 . Fe:cho. 

2.• Ptoi9,arna {cuiturol M# 2)­
- 94,3 mc/s - À~ 23: Músk:ia 
o dol6 ,:,1crios; 23 e 30: Porw <JI 
um concerto oe:o Orques,t,ro s;n.. 
fónico e Coro do Roi de Tuflim. 
d irig ido por Ruggero MOOhin1; 00 
• 30: C0t1.::erto em mi bem.o, 
mo,or. POro 2 trompos, col'OQ6 • 
bo1xo continuo (Telemonn)-<10n­
junto de comoro o;Conc,en,tus N\u­
si~ 

RÁ DIO CLU BE - 200, ! 3 m -
JOH k.c/s - A.s 16 : Prog,romo 
C. O C.; 18 · Elo e o sa.i mundo; 
18 e 5: Momento riocodo; 18 • 
30: llst>oo à torde; 19 e 15: No 
mundo oconte.ceu; 19 e 30: Ródio 
}ornai, ,entre os 20 e os 21 -
hoje eonv1dómos... 20: No1o de 
oberturo e nofoioiório; 20 e 07 : 
Europo muS1col ; · 20 • 30: Jomal 
dos espectOCul-os; 20 e 45: Em fo .. 
co ... ; .z; e 02 : O Ol.ovo folo oon­
siigo; 21 e 15: Mús,ico trodicionoil 
e ooles.tros rdigiosos; 21 e 32: 
lmoocto; 22 e 30: QuonOO o te­
letone toco ; 23 e 08: Grande ro-, 
do; O e 02: o;p, 8 . x .• ; 2: Con­
tocto; 3 e 02: A no~te é ~; 
6 e 02: Di6rio rurol; 7 e 03: T.o­
i1smô 

Moduloçõo <M trcquêncio-97 ,-4 
mi:::/s - Àe 16 e 04: Progr«nca 
COC; 17 e 57: O nosso progromo; 
19 e 04: Em 6rbito; 20: Not• 
de ober'luro e notridór)() ; em ór4 

~~ºFt~t:/ e262:eP,?!~g à~ 
-Gô, O e 02: A!,to ftdeUdocte Pht, 
Mps· 1 e 03: Bond<l Sonoro; l : 
FM 67 e Fecho. 

Emissor de Miromor - 383~ro 

682 c\c/fa~o:~i~ó~.r~~A 
30: Elo e o seu mundo; J,S e .,,/ 
Motinée t,cotro!; 19 e 03: Mi~ 
tôneo; 19 e 17: Conjunto; 19 e 
30: Estúdio 64; 20: Notoi· 
oberturo e noticiór1io; 20 e 1 · • 
Norte dio o d10; 21 e 03: R 
P,OCOl"d; 21 e 1•5: Só·,ródio; 21 • 
45: Mensage iro do evangêlho; 
e 03: Bori-e; 22 ,e 15: Novos 
o.l~rio; 22 e 30: ,P,res«IÇO ·' 
brõ; 23 e 04: Glube do · 
de. 

RÁ DIO RENASCENÇA -
m - 12186 kc/s - Às 1 
dioromo; 18: Conto .Percy 
18 e 30: Terço e bençõo do 
.sff-co dos Mórflirese; 19 e 05: 
aiico sefecci'Onado; 1'9 e 30: 
no um; 20 e ~: Med~torw; 
Voriledoctes; 21 • 3Ô: Os · 
ortistos; 21 e 45: Solistos de 
tem e de hoje; 22: Quando e:, 
ietone toco; 22 e 30: P -
mo; 22 e 45: Músico vóri 
2:3: A 23. • horo; i2: f.echo. 

Esto irão do Porto - 1B,6.6 I 
1169 k.c/s - As 16: Mêlod 1 
1·8 e 1 5: Nofiiciórto regfoÔÕI,· _ . -~~·~·-l 215: Terço do Sos.Mco ~ 
r"e-5 em Usboo; 19 e 05: ' · 
.selecdonodo; 19 e ao: f)ÓQfflQ 
20 e S5: Me&totkk>; 21: M ., 
co; 21 e 30: c.homodas · • 
22 : Audi,t6rio; 23: A ia.• • 
2: Fecho. 

~! !s~~! _: O:·'\ ';/~ .. ~. 
EMISSORES ASSO C 1/1.00Sl LISBOA - Onda médio - 1 

12 ós H o 3-0. lt6dio "" 4o 
~ .. - Doo 10 6s 12 • d<II 1 
30 6g 22. Oobe R.-.iilce 
Perf.1t9el - Dos .S ·61 10 • 
22 ós 2. Rádio Gr•s• - Oae 
e 30 ós 19 • 30 
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NOVA MODALIDADE EM APARTAMENTOS MOBILADOS 
· JJJ!t. só em J. PIMENTA, S. A. R. L. 

190 Contos rende1n-lhe l.187$50 mensais, garantidos 
por escritura pública, durante 6 e até 18 anos. 

Administrando directamente .pode obter um RENDIMENTO MENSAL DE 1.437$50 (SUPERIOR A 9%) 
PREÇO DOS APARTAMENTOS 

MOBILADOS 
PREÇO DOS ANDARES LOCAIS ONDE POSSUIMOS 

ANDARES E APARTAMENTOS 
MORADIAS LUXUOSAS 

130 000$00 - 210 000$00 
140 000$00 - 230 000$00 
155 000$00 - 240 000$00 
160 000$00 - 250 000$00 
170 000$00 - 270 000$00 
180 000$00 - 280 000$00 
190 000$00 - 300 000$00 
200 000$00 - 340 000$00 

3 ASSOALH 220 000$00 REBOLEIRA-AMADORA . CEN 
fRO DA AMADORA. VENDA 
NOVA - AMADORÀ (JUNTO 
A GARAGEM EDUARDO JORGE)• . 
PAÇO DE ARCOS (ESPARGAL) -
PAREDE (RUA DO LOBITO A 
QUINTA DA JUNQUEIRA) E 

9 DIVISOES ASSOALHADAS 3 
CASAS DE BANHO. COZI NHA. 
GARAGEM QUINTAL E JARDIM 4 )} 

5 » 
6º » 

7 » 

EM CASCAIS: 

280 000$00 

· 380 000$00 

440000$00 

600000$00 CASCAIS 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO: 

MAGNI FICA VISTA DE MAR t 
SERRA, SITUADA NA RUA JO­
St FERRÃO CASTELO BRANCO 

EM PAÇO D'ARCOS • 

Apartamentos Mobilados de 300 o. 500 contos 

Andores de 3 a 6 assoolhodas de 400 a 800 contos 

TEMOS ANDARES E APARTAMENTOS 
PRONTOS A FAZER ESCRITURA 

Azulejos nacionais e estrangeiros 
Plásticos poro revestimentos de porecles e tectos. Ferragens e ferramentas. loiço1 
sanitárias, tintos e máquinas poro construção civ il. Todo a goma de materiais de 
construção, utilidades para o lar, nov,cla des em artigos domésticos, flores e ope 
trechos poro jardins encontra V. Ex.• aos ·mais baixos preços nos estabelecimentos 
da Orgoni:roção J. Pimento, em Amadora e Quelu:r, junto às estações de caminho 
de ferro respectivas. ' 

ESCRITóRIUS: LISBOA - Rua Conde Redondo, 53-4.•, Esq. - Ieleb. 45843 e 47843; QUELUZ - Rua D. Maria 1, 30 - Telets. 952021 · 
-952022 AMADORA - Reboleira - Telefone 233670 

A NOSSA ORGANIZAÇÃO VENDE MAIS BARATO E COM MAIS GARANTIAS PORQUE t A úNICA DO . PAIS DEVIDAMENTE APETRE­
CHADA NA INDúSTRIA E COMÉRCIO DO RAMO, ESTUDANDO, DECORANDO E VENDENDO AS SUAS PROPRIEDADES 

COMUNICADO DAS FORÇAS ARMADAS NA GUINÉ CANAL DA CRITICA 
BISSAU, 24 - (A.N.I . e 

L .) - Foi dist,ribuido o bo­
' le.tim informativo das For­
flll'S Armadas na Guiné, re­
lativo ao período de 13 a 
zo· do corrente mês. ouio 
teor é o seguinte: 

<Dura,nte O período o iru­
migo fla,gelou as pQvoações 
d.e Elia (Susana). Cansaim­
ba (Oha,na), Mafüna Ala­
ce (Coss,á) e os aQuartela­
mentos . de Bigene, Guiida­
ce, Jlltlilaounda, Mi s s ! r â, 
Ct1.nJambal'i e Encheia; 

implantou engenhos e,<plo­
siVOs nas regiões de Bar­
raca Biró (S. Domi.ngosJ, 
F'ulaioultlda. Sare Samba Fil 
(Cunuma), Dara - Sincha 
Alifa ( P d c h e ) , Elncheia­
-Blambe, Ca.mbaju-Bonoó, 
Blssa e estrada Nova S in­
tra-São ,João; emboscou as 
nossrus ~ropa.s fü\S reg,ões de 
Fabu,r (Bitna,r), Ohale (Bis­
sorãJ, Ohoq=one <Bula) 
e Rio Grande Bu,ba. 

Em resultado das acções 
realizadas pelas nossas for-

ças, o 1,rumigo sofreu: na c,u,peradoo dois eleme,ntos 
região de Fola (São João) , da popuJacão. (Continu ação da pág. anterior) 1 das mo d as masculiaJas, 
dois mortos. apreensão de Durante o período o inl- s•aída para a rua. A,penas :{:r~;s'.:~o~u~ ?c;s rei::t: 
armamento e munições; n a migo sofreu onze mortos. no final Ana Maria Bote- ,homens, não se compr€en­
regiã,o de Vendiu Culomba1 As nossas forças sofreram liho falou muito e sem bri- dendo mul to bem a sua 
(Du11ombi), quatro mortos; cinco mortos, em comba•te, Jiho. Foi mais e,ficaz no es-- inclusão no programa das 
na região ·de Mlrssirá, três c,u,jos elementos de identi- forço de fa:>1er falar os ou- muliheres. Pelo que desde 
mortos; na re.gião de Ca.s- fica.ção forOJm oportu!lla- tros - 0 qúe, numa re,por- j.á proponho a criação de 
sa,mpa, um morto; na re- mente divulgados aos ór- tagem. é ess·encia.I. um . «p-rograma masculi· 
gião de Sambuiá, um mor- gãos de informação.> Claro que a exposição ao no>.. 
to; na região de ·Jif!,m ar livre, ali pa.ra os lados A sério: o prog,rama fc-
(Dulombi) . aipreensão de de Benfica, de trabalhos mi nino da telev: são portu-
armamento, munições e de a.lg,uns jovens. é maté- guesa nunc•a teve i,ma for· 
mateDia,I !fi-:erso; ~a região Comunicado dos. I. P. r ia que nã9 ü1.teressa ape- ma definida. A<ndou sem• 
do BLJoipe ( C a:c h eu) , , nas ou p rmc1palmenté ás pre á · deriva. Não s-erá ili 

-------------------- alJ)reensão de do.cumentoo; ' : mulheres : interessa · deve tem,Po de lhe darem tuna 
na região de Juf,á (Ja,ba- , das Forças Armadas interessar. ª tocto.s por estr·uturn coerente? 

FRIGORÍFICOS 

· IGNIS · 
· Maior capacidade em 

menor espaço 

· A maior e melhor linha 

Uma marca de prêstigio 
ao seu dispor nas melhores 
condições de aquisição em: 

ELGA, LDA. 
AV. ALMIRANTE REIS, 104-B 

0 T. 4 2 1 75 - LISBOA 

dá), rupreensão de mate- igua,1. Também no caso M. C. 
ria! diverso. ' j 

No conjunto das a,c,çõe.s O Serviço de Info,rmaçâo --------------------

levadas a efeito foram re- fg!Ji~i;f~:\f ~1 i tl :J,I •! .. ~ f;-~ WI 
n .' 6033367, Ad.rla.no Oa.n- -t do recmta,mento provmc1a,] ~.,m[~~·~·. 

· DR. SEBASTIÃO 
JOSÉ PERESTRELLO 

GUIMARÃES 

jaia., filho de Alfredino Go-
le e de Delfina Golonha; e 
na prov~noia da Guiltlé. o AUTOMOTORA ESPECIAL 
caçador nativo Clode Dile-
te. filho de Dilete Poa e de A e. p organiza sema.nalmcnt<::, até aviso em contrário, ama 
Delode Atena. automolora especial de Vila Rea.J de Sanito António-Guadiana 1 

Ba r-rei.ro, e volta,. om l-igação com as carreLras normais entre Bar· 
reiro e Lisboa (ferreirq do Paço). com o 9Cguinte 

IDA 8 O R A R I O VOLTA 
Sábados Dommgos 

12.11 P. V<ia Real de Santo António C. ~31 
12.34 P. Tavira C. l.ll 
12.51 p. Olhão C. 4.59 
13.00 P. Faro C. {41 
IB~ P. Tun<8 C. tl1 

17.00 P.1 Vi-la Real de Santo António-Ouadiana 1 C.. l.41 

16.55 C. Setúbal · p. O.l! 
17.25 e. Barreiro P. O.Jl 

Misso do l .' oniversário (25 de Julho-'- 6.ª- feiro) 

Sua famfilia pa~l;ioipa que 
será celel.>rada mi'l&a por sua 
alma amanhã, dia 25, áa 18 
ho.ra,s, na I~reja dos Jerón.i·. / 
mos. 

2.• chomodG 

(Admissão ao 3.' ano 

dos liceus) 
Português - 9 horas 

Fmncês - 11 i=a,a 

18.10 C. Li•boa (fercelro do Paço/ P. 13-lO 
PREÇOS 

- De V.ia Real de Santo António - Oua<liam 
até ORião a Li$boa, e volta ..••..•••.•...••••.••••. 120$00 

- De faro e Tunes a Li!lboa, e wlla ............ 110$00 
Bilhetes à venda nas cstaçõea de Vi.la Real de Santo A.tlt6Aii> 

-Ouaditwa, VilA Roa! de Santo António, Tavira, Olhão, f'lío, 
T·unQi. . 
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Maló regressa à baliza 
da Académica de Coimbra 

AO JOAQUIM LETRIA 
« Você é do «Diário de Lis­

boa»? É colega do Joaquim 
L etria?» . E então, nienino, fi,.. 
zeram,-1ne queixas de ti. Por­
que tu, nas adm iráv eis repor-

i:el por m .. aior que tenh a sido 
a sua p r o·moção. E devo 
acentu{Jlf· que nwitos dele• 
acompanham, mal.<; de perto 
a vida portttguesa do que 
outr os qu e vivem em Lisboa 
ou no Porto. I slo, des<.Le o 
política aos despo rtos. 

ta.gens que andaste a. fa zer 
se do organ izador, malo- vor terras deste im enso Bra. 

• Pinto (F. C. do Porto) qúer vir para o Sul , r;~~s: eª;!:~ :: :~~~~ ~~lo·fi:1~:i~ni~:1i:.b~ :1~:::d: 

G • ( s , • · mo Orien te. B elé1n. E eU :tive de dar uma 

A propósito de clesJXJr to, : 
vün aqui encontn11r um an· 
ti go co la.borodor do «Diár io 
de Lisboa)), l saac Pais. que 
chef i a a rubrica desp<r1"lWo 
de ,o Liberal•. um diár io de 
Belém. E encontrei também 
um f ervoroso ndepto da Aco­
détnica, Américo Marqm,s da 
SUva, que estudou em Coim­
bra e r e7>r esentou a «B riosa» em andebol, Ele foi, 1)<!TO 

mim, u m 61}tirno cicerone. E 
eu tente-l ser u1n 1nodesto 
info r mador sobre a v ida do 
Académic:a . A1os Pl P já sairia 

• uerreITO V. etubal) quer Ir para o Norte Para o Boa: ista é espera- Q~::0.~i:.. q~:;c:r~al:r qs;:::~~ 
. . do em breve o dianteiro Ge- estava a sentir era esse mes-Maló vai reaparecer na contar por algum tempo 

defesa da baliza dos «es- 1 com Viegas e estavam, por­
tudantes», que não podem tanto, a braços com um 

problema de difícil solução. 

rinto: m udança 
misola.? 

,le ca-

• 
é esperado hoj e em L ts·. 

boa o novo t reinador do V i-­
t6ria de G-uim .. arães, o bni,. 
sileiro «Giba.,. (de seu nome 
próprio Gilberto de Carva­
lho). 

• 
F icou ,:;em efeito, no rotei­

ro belenen5e por Africa. a 
rea lização de um jog-o em 
Nova L i boa. 

• 
Vald enwr e o «in ternac io­

nal» Custódio Pi n to não re• 
validaram, ainda, o seu com. 
p rom .. isso com o Fu.tebol Clu­
be do Por to . 

• 
Juvenal e D in is de-vem 

ANDEBOL DE ONZE 

ALMADA E F.C.PORT0 1 

VENCEDORES NO <<NACIONAL>> 
Cone.Lulu- se· ontem a l.ª vol- , Belenen.ses-A limad a .... 18-19 

• \a do caimpeona to oodonal de F: C. P or to-Pad roeose 27-14 1 

Ji ·n.debol de onze, tendo-se ~ - , 

aipi:es en tiar,:;e na prune:ra I raldo ú lis ( 23 anos) que m o q ue tu de,screv este. Que ~~Jl;;:ia de Ago.sto. em AL-
1
. a.l!tu o~ no Clube Náu.tieo Ca- o alivio dos 1n:u.itos banhos 

• pibanbe. . d i6rios qu e tu tomav as e eu 

re:ebe!ºª~:!~t:: ;:~:0; : E srã as.sente• que o Vitór ia ::~i;rnsó er:rª::i!s~:~!~an:: :~: 
exibir em Espanha e em d.e Setu ba l jogará em Barce- nh ~s . . 
Macau. A qui, o pl"etexto se- lona, Valência e Oviedo. Jo- /!, nftm, n_o f undo todos te­
r ia wma honienage1n a Au- gos previstos: Esipafiol-Vitó- · remos 1·~zao. Os que nasce­
gusto Rocha. ria (a 29 d e Agooto) , num ram aqw, ou niesm~ os por .. 

· 0 · d Gi · · 1 Lugu,eses que há muitos a:nos 
• torn eio com O vie o, . JOl se ràrlicar atn por ter tas dg 

En tre ta nto por de.s intereL,. e a ~ortuguesa do Rio de Pará não podem sentir o 

:\t a lõ: o técni co rt·gressa 
á ba liza 

J a:"etro (a 31 de Agosto e m .. (1s1n0 qu e o su,jeito reclm-
1 d-e Se temtbro ) e,~ a _Zl de -chegcu.to. E' ó cli1na amaz6-
A..gost.-.), cOm o Va len cia. n ico, a hum.idadq, a r oupa a 

• colar-se á pele, a bênção da 
Perante o interesse rnani- eh uva grossa .. qu.e cai, quase 

t estado pelo Futebol Cl u be i nv ari ável1neu1e nos fins de 
do Porto n a transferência do ta,·de. E mesm o quem sal/ou 
7ogador e a falta de acordo de um quente Verão portu,.. 
entre este e O Vitória de s e- auts n ão se liberta dessa su­
tu bal para perman ecer nas fo caçüo ([Ue opri1ne e abate. 
suas filei ras, é n attua.l que MC'l{ caro : eu agora sei que 
0 «ínte,·n acional» Guen-eiro tu n rlo escreveste essas belas 

tome O caminh o do No,·te. ;;i0;~l:~~~ 1~f~: ~ bé~!"'~·01! 
• o !W .. or d o te u r osto. 

De 'Forres N ovas, t.ransitou R.. rcP be u·m abraço ... calo-
para o Vitó ri a Get.iubalense o t·o~ó.» 
,stopper, Correia (26 anos A COLóNIA PORTUGUESA 
d.e idade) que se d isting uira 
n·a. f utebOll E,'1.lineense. 

• 
.Vão será coisa de escon­

der, n em. sequer é nov idade 
tJ P11 hwma, q ue alguns dos ,,u­

o belene-nse J osé llui.s vai I cleos rorn1,gueses n o estran-
ser cedido ao Farnalicão. g r i ro esrão lá no fim da es-

• cala social. A consideração 
, . . , que lhe concedem l apenas a 

«p.a n te b da AcadenHca . á quo.se obstin ação n o traba-
~ agundes e nom~ r.11 m e no I clrvi da á força. do braço O'U 

------------------------ lho. Virt udes grandes, sem 

fAl Conta Juventude 

L~ BANCO DO ALENTEJO 

duvida. Mas u1n hom em gos­
ta de ver-se respeitado por 
ow ras, m enos comu ns em 
outra.ç es ptfoies da Jaw,a ter· 
róquea. 

t tt,àO. • . 
A TERRA E AS GENTES 

Não, isso nào. Vai ago,-• 
tentar descrever Belé m e o• 
que n el(I vi11 em , depois d o.a 
referidas e r ecentes reporta­
gens daquel r uuu cam.arcula. 
seria uma fa l ta de se-n~o. 
Po1·qu e o bmn senso -reco­
m enda qu e, a Wo curta dt. 
tancia, só der e re})r ti r-!:~e um 
tenia quando há algo de n o. 
vo var a aizr r. ou quond o se 
pode d ize r mPlh or o q ue jd 
f oi dito. On ,. nii o é o pri­
meiro (·aso ,. m uilo mcn o& 
o segtmcla . 

Só um,o nnta:ú II l! 11 µessn.i 
e i'mruesstra. Sinto que e.a. 

r ilfü,ca,do os resulita dos seguin- , No jogo porl•u-c,nse a1g·ua.r-
1'?<: daiva-se mel hor réphiica do ,- -----------------------­

v,e,nc ido, que sai u d errota,do 

Palo disto para chegar ao 
i,nie rso. E o inverso é o que 
se passa com esta co lón ia 
port ug uesa eni B elém do Pa-
1·á. E' agradáv el, ao por tu­
_quês Qlle está de passage1n, 
ver que os seus com patriotas 
que labutam por tão longe, 
ocH,pani posições de r ealce 
na sociedade local. 

' tou nurnfl tidade ,~m ebu'6-
ção. No in ício de um pr o­
gresso futourMHe. Com. sew 
1neio ml/h(fo cl f' hab it ante, • 
ainda não se fiesµ rgmi dm 
ro1tpas d e v rqu enn tido"e, 
com. largo prertomínio d e co­
sas térren.r; , de trlha fl os ver .. 
m elhos, ao (',<;ti/ o el e atq~ 
tectura t radicional 1,o,.t ug ~ 
sa, cer t o at r aso na s con<ff. 
çães de v ida de grande par­
te do pOJ>U lo.çüo. M as o Br~ 
sil lançou-se decid i<lam e'1tt• 
na 11romoção desta f abul<>MI 
«grandr rt' {l i lio do N<>rte• 
(só o Est(ldo do P1uâ é tr .. 
ze vezes n 1,afor r1ii e o Por t• 
gal cont in ent al ! J e como n• 
muita riqu.f'za inf\.1:pZorad.o. 
será c~lel'e o cam inhadà H 
progresso. 

CORPOS GERENTES 

DA ASSOCIAÇÃO 

DE FUTEBOL 

DO PORTO 
Terminou já d·e madru­

g.ada a assem bleia geral d a 
A&soDia ção de Futebol do 
Por to para a,preciação d o 
relatório e contas de 1967-
. 68 e eleiçã-0 dos n ovos cor -
))Os ger.fm t e~ p ara 1968-69, 
o que corNi.s,J)Onde a um 
atraso dtr cerca d e um ano. 

Ent re alguills cargos que 
fa lt avam preench er .o d r . 
Luls Guedes (presidente da 
direcção) , e o sr. Manuel 
Quei ró,; H esoureiro) a .e a­
baram por cot i,nuar na At;­
socJ ação, 

por m arca a não d eixar du­
viid as ' sobre a s·u1perior'1d a de 
dos calTI{Peõe senor tenihOL'S. 

O eniccmtro d o Resteilo teve 
como nota de m aior in tere sse 
!) eqru.ilibri,o que se r eg.ist>ou 
dtura.n1te todo o seu desenro­
la r. Am·b as as cQuipats: ganha~ 
ram vá ria,s vezes va.nta gem, a 
m,a-15 acen11Ua d a favor·ávcl a oa 
almadenses (16-12), ,na ...,gun­
da parte, m as os «a ru.i-s» per ­
t,o do tli,n-al volta,ra m a a,me.a­
çar o t riu nfo do oou adver -
sá rio. 

Reg,ist<!-s-e que o jog:o teve 
m omentos de agra,do, com a,l­
gu ns joga.dores a bi!ntgiindo ra­
zoáv,el pla,no, ca sos d e César, 
M,alip ique e M ário, n os ven­
cedores, F ra,noo, Magaillhães e 
Ro oha, n os vienci d-0s. · 

R ogéri o G i,1 arbitrou de f or­
ma a merecer boa nota. 

A olass ifi oaçâo ,a,ctua1l é a 
segu+i(l)•te: 

L•, Alm ada (~5-38). 9 pon­
.t>os; 2.0 , Belenenaes (58-55), 7; 
3.0 , F . C. Poato (56-54), 5; ·4.• , 
Padroense (41-63), 3. 

F .ica asshm a eq u.~pa do AJ­
mada com boas p,erspectiva.s 

Ao novo elenco d irect ivo de a.1can.ça.r o titu,lo, caso 
pr~idirã,o: AOOElMBLEIA co.nsi ga &a ir v.en,cedora em, 
GERAL : Dr . Armailld o S a n - pelo men<>s, u m d oo seus jo­
tos Graça (Varzim). Dl - gos n,o P o1'\o, ,pode·rud<> a,té 
RECÇAO : Dr . Luí s Gued es €1n,carar-se como h i,pótese mui­
(F. C. do Pmto) . CONBE- to v,i.á•vel um a fa1a,1Js,;ima en­
IJIO J URISDICIONAL: Dr. t,re o A:IIYla'da e o F. C. Po1·to. 
AI4lelo Oésar Filho (iF. C . A 1Próx ima jornada , no &á­
do Porto), CONSElLHO DE bado, engl,Olba os en~cmtroe 
CONTAS: Dr. M iguel Mar- segu.inies: 
tdns O li v e i r,a (•Leixões ). F . e. Po,•to-Belene n,;es, na 
CONSELHO TOON1CO ; Ar, Qinstituição. ·• Padro;,nse-Al­
tur de Almelcà, Cou tinh o m.a,da, em P adrão da Léf!Ua , 
(Leça). 1 ambas á• 18: e 30. 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VJAJAR 
NOS CAMINH O S OS FE R RO A M EIO PR EÇ O 

A C, P, ANUNCIA A ENTMDA 1:M VIGOR O!; UMA NOVA 
TA RLFÂ C ON CE OENDO A REOUÇA.O CE '60 "/. NOS 
PREÇOS DO S BI L HETE S DA TA RIFA QERAL , EM 
QUALQUER CLASSE, .l.S f'E SSO!iS COM IDADE tGUi,L OU 
SIJPERIOR A C5 ANOS, MEDIANTE A IIMPLES APRE 

IIEF'iT AÇAO 00 BILHETE DE IOENTIOAO[ 

IN FO.RME-SE NAS SECÇÕES. DE INFORMAÇÕE S 
· OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAI. 

·ESTAÇ ÃO DE SAN TA APOLÔNI A - TIL II", U <lt 81 

A li<ls, a colónia por tuguesa 
tem grandes tradições na 
vi.da varaense e nem o cres­
ci'mento vertiginoso da cida­
de capital, nem o facto de 
ser agora quase inexistente a 
ch egada de nov os imi gr an­
t,es 1,ort ugueses lhe dim inui· 
1·am o prestígio e a posiçã-0 
de t1·adicional destaque. 

Foi bom ter cónhecido esl a 
11e nle, sempre simples e afá-

N a popu loçli o avultam, °"' 
11ies,tiços, a gra,1de m.<úor io 
f,r ut o de cruzamento de bra1'­
cos e índio s. li,' í nd ios puro•. 
rnesm .. o, cr uzam as rúa s l:k 
B elém. Estamos na região d• 
Amazónia e ele.~ estão o.eo­
gráf icamente perto, 1nas d.üt 
a dia ntais afastados de setU 
irmãos, que vit:em. em locOi• 
on de, d izern-me, jamais cJu.. 
gou o hornem branco. Esae 
niesm o que jcí r oi ó Lua.. 

Este fonn i(lávf'l Hra sil dt 
h oje - o q11 e ncio &erá am.a­
nhô'! 

B ·E L F R A N L ·I N E 
Société Anonyme 
ANTWERP 

SEJRVLÇO .MENSAL IDIE N<AVJOS RAP IIX> PARA 

SAN JUAN (Puerto Rico) 
LA CUAIRA (Venezuela) 

PUERTO CABELLO (Venezuela ) 
MARACAIBO (Venezuela) 

KINCSTON (Jamaica ) 
o navlo «A N D RI A », liberiano, 31 de Julho 

.,,.iÊs~ 
A C.~L":' 

AGENTBs EM 1 11.. !l · '\ 

R,.. do :u..rim, ~ 1.,IS8 0 A-2 
T-. 37 tl ,tt (lt llnbasf ~ Tdu IJ2.l " W i • , • " 1". 

T~lec. l'Witscou - f..1611:0~"-



9 
1 
'· ~. \~ 

· O futebol feminino já está 
oficializado na · Checoslováquia 

O futebol feminino come­
~ a ganhar a maior expan­
aio além-fronteiras . A lngla­
aerra detém a primazia no 
número de equipas femini­
aas, enquanto .nos países la­
tinos a apresentação de equi­
pas femininas é ainda uma 
:•graça» das raparigas, em 
festas de beneficência. 

No entanto> em Portugal 
são já bem conhecidos os 
agrupamentos de Algés, da 
Piarneca e das «ultra mari­
nas,, que se exibem de vez 
em quando. · 

Era, de resto, assim em 
todo o mundo, onde não ha-

via competições oficiais para I No djscurso da fundação 
os conjuntos femininos. foi dito : 

Na Checoslováquia. po- - De harm onia com os 
rém, a pátr ia do Masopust, princípios de emancipação 
do Kadar, do Spa.rta de Pra- da mulher. qi,e lhes dá, nos 
ga, do Pluska l, do Kovacs e países socialistas. o pleno di­
do Slovan de Bratislava, deu- reiro de desempenharem as 
•Se considerável impulso ao profissões mais rudes, m.es· 
futebol jogado por raparigas. mo as q1fle noutras partes do 

No d ia 14 de Junho fun- mundo são exclusivo dos ho­
dou.se em Praga a Federa· mens. e considerando que o 
ção Checa de Futebol Femi- desporto feminino está em 
nino e na semana seguinte plena expansão embpra, mui· 
a Eslováquia fez o mesmo. tas ,,ezes, apenas participem 
Deste modo o fu tebol femi- nas competiçõru sem a me­
nino conquistou a indepen - nor indepe ,ulência, a Che· 
dência na Repúbl ica Popular cos/ováquia decidiu que o 
da Checoslováquia. f utebol feminino ficasse en-

tre as senhoras. Portanto, são 

SOLTA DE 5500 POMBOS· CORREIOS 
fundadas e ficam a su.perin­
tender 110 f utebol feminino 
da R ep,íblica Socialista da 
Ch•eco e da Eslováquia as 
Federações de Praga e de 
Bratislava. 

Org.anizada pela Federação I pertencem á.s co1erliv:tl ,lG'-'S 
Portuguesa de ColumbofW.e, filiadas nas Comissões Dis ­
fee.fiza~ dePOi! da amanhã ltrLtais de Ave!ro, Beja Hra-
bma. solta de 5500 polllbos- ga l!:vora Leiria L i.s 1\úa 
!!IDOrrelos na cidade espanho- ' ' ' _ ka d<! Lérida. Portalegre, Porto, Sanlarem, 

Os pombos participantes Setubal e Viana d .. o Castelo. 

A VENTOÍNHA . 
T0S!'19J' 
~ •. , 

/.;'~ 

E com esta proclamação 
foram criadas as duas pri­
meiras federações de futebol 
feminino existentes em todo 
o mundo. 

Ventoínhas de tecto, 
de secretária, de chão 
e de automóvel 
UMA LINHA 001\Il?LETA 

OIARIO DE LISBOA 

As 27 cidades francesns onde desapareceu o futebol profissionnl 

CRISE NO FUTEBOL FRANCÊS 
A desapariçêio do Li L l e I Vinte e sete equipas· aban­

Olym,pique Sportinu C I u b, donaram o futebol profissio­
um dos mais prestigiosos clu-. nal nos ultimas 25 anos. O 
bes profissionais do p6S·guer- «palmarés» de que se orgu. 
ra, coloca em 27 o numero Lhavam era notável. 
de colectividades francesas O Lille e o Rac inu tinham 
que abandonatam o fu tebol cada um, cinco vitórias na 
depoi8. da temporada 1944- «Taça de Ji'rança» e três ti­
·1945. tulos de campeão nacional. 

Se, para algumas cidades o O Séte, desaparei>ido em 1960, 
futebol profissional não foi contava dois triunfos na 
mais do que uma experiên.. «Taça, e outros tantos no 
eia passageira., sem canse- campeonato. O Roubaix foi 
quéncias sociais ou depo1·tivas campeão de França na pri• 
( Antibs, Mullwuse, Amiens, meira temporad.a da p6s-guer­
Col1nar, L e Mans, Donai Cler. ra: 1946·1947, O Montpellier 
mont-Ferrand, B ri v e, For. o HlW-re e o Toulouse tam• 
bach, Cherbou:,,g, Chawmont) bém contava1n ê :eito s na 
para os grandes aglomerados «Taça de França». 
representou como que a res- Nunca foi tão reduzido o 
posta a um movimento po. lote de conco,·rentes ao título 
pu.lar que, graças ao fu,lebol, profissional do futebol fran­
pretendia elevar o nível do cês. Actualmente, ex is tem 
comércio local. apenas 18 na l/1 divisão e 

Hoje, em Paris (Racing e 16 na 2.•: mesmo este ulti­
Sla-de Françai.s), no Havre, mo numero s6 e1·á atingido 
em Toulouse, em Lille em se o Racing Football Club de 

-Montpellier, em, Roubaix, os Paris-Neu,Uy confirmar que 
estádfos de ft1..tebol e~ão sem não desiste do torneio. O que, 
publico, desoladormnente va. atéao -niomento, ainda não 
zios. fez ... 

Se Eusébio não fôr a Angola ... 

ANULADO 
O BENFICA-SPORTING? 

LUANDA, ·24-·(A. N. 1.) - Coso Eusébio 
não posso alinhar, fico sem efe ito o encontro 
de futebol que os equipas lisboetas do Benfica 
e do Sporting deviam efectuor dia 10 de Agos­
to, no Estádio dos Coqueiros, no capital de 
Angola - anuncio o «Diário de Luondm> res­
ponsável pelo orgonizoçã0 desse jogo, q~e se 
foria quando os duas equipas regressassem de 
Lourenço Marques. 

Admitimos candidatos com os 

24 JULHO 1 

OUTRA VITÓRIA 

PARA MERCKX 
B R U X E L A S, 24 -

(F, P.) - Eddy Merok1 
triunfou no «Critéri1 
de Wolume-Saint-Lam, 
bert, perante uma a• 
eistê,ncia de mais de 
q u i n z e mil pessoa& 
Ctassificação. 

1.0, Eddy Merckx , 85 
km em 1 h . 43 m. 25 ,.; 
2.0 , Roger de Vlaemin, 
ck a 10 s. e 3.0 , Feiice 
Gímondi, a 12 s. 

S .• R. 

MINISTÉRIO 
DA ECONOMIA 

SECRITT ARIA DE ESTA 
. DA INDúSTRlA 

Direcção-Geral 
dos 

Serviços Eléctrico 
ÉDITOS. 

Faz-se público que, n 
termos e para os efeitos 

art. 19.0 do Regulamento 
l i e e n ç a s para instala · 
eléctricas, aprovado pelo 
ereto-Lei N.º 2G 852, de 
de Jull10 de 1936, estará 
tente ·na Direcção-Geral 
Serviços Eléctricoo, sila 
Lisboa, na Rua d,a S. Se 
tião da Pedr~ira, 37, e na 
cretaria da Câmara l\'1uni 
pai do Coucelho de Mo 
em todos os dias úteis, 
rante as horas de exipedi 
te, pelo prazo de quinze di' 
a contar da publicação 
tes éditos no .«Diário do 
verno», o ,projecto apr 
tado pela Companhia 
trica do Alentejo· e Alga 
para o estabelecimento, 
freguesias de Safara e Sa 
A leixo da Restauração, 
referido concelho, de 
troço final da linha aérea 
15 kV para o posto de tra 
formação de Santo Alei 
com 7227, do posto n .0 89 
referido posto de trans/ 
mação aérea de Santo Ale 

Todas as reclamações 
tra a aprovação deste ~ 
Jecto deverão ser pre.sen 
na rt>ferl<la Direcção.e 
ou na Secretaria daqu 
Cilmara Mun ichpal, dentr• 
citado prazo. 

Repartição de Lioencia 
to, em 16 de Julho de 1 

o Engenheiro Chefe 
GUILHERME MAR7'/NS 

CURSOS INDUSTRIAIS 
e de Formação de Serralheiro e de Electromecãnico, ,mesmo eem exame 

de aptid'ão 
e com id'ades ~té 18 anos ou mais de 21, mas livres de o.brigações militares 
e para os sectores de Caldeiraria e de Mecãtlica 

·• com vencimentos de entrada 11ntre 191-0$00 e 2390$00 
e para, inicialmente, frequentarem cursos internos, mas como efectivos 

Excelente oportunidad·e para todos os que tiverem gosto pelo trabalho Oficinal 
com tecnologias evoluídas. 

Inscrições, d'irectamente o.u por escrito, na LISNAV'E-Secção de Recrµta. 
mento de Pessoal - Rocha do Coocte de óJ>idos.- LISBOA-3 

/ 
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Os sorteios dos campeonatos nac'ionais de futebol 
da 1.• e 2.ª Divisões r-ealizaram,-se onitem. na sede da 
A. F . L., após adiamento para consulta a fazer aos 
ehsbes, acerca da pretensão dos lisboetas para se e vitar 
a realização simultanea de jogos. 

Grande maioria de concorrentes <não pôs oC>jecçôes 
à proposta do trio B. S. B. Assim o informou o dirige111te 
federativo, dr. Hermano Leite, esclarecendo, contudo, 
que cada caso não de ixará de se r analisado em sepa­
rado. 

démica-V. Setuba<l; C. U. F.-,rães ; Ba!'reirense-Belenenses ; 
-&p. Braga; Boavjsta-Spor- União de Tomar-Académica ; 
ting. . V. Setuball-C. U. F .; So. Bra- 1 

13.0 jornada - Varzim-Ben- ga - Boavista; Sporting - Let. · 
fica; F. C. Porto-V. Guima- xões. 

DIVISÃO 
GRUPO NORTE 

J .a. jornada - t\far inJ1ense· 
-Vizela; Salgueiros.Couvela; 
União Lamas-Beira Mar; Tor· 
res Novas-Sp.,rting Es,pinho; 
Académlca Viseu-Leça; F am a­
Jicão-Tirsen.;e; Penaiiel-San­
joonense. 

Lamas; Ac. Viseu-T or re~-;: No­
vas 

7.o. jornada - Beira Mar ­
.Sp. Espinho; Gotweia-leça ; K 
Vizela-Tirsense; Marinhense­
·Sanj anense; Sa1lgueiro.s-Fa­
malicão: União Lamas-Ac. 
Viseu; Penafiel-T01Tes Novas. 

8.• ;ornada - Sip. Espinho­
·Penafiell; f.,eça-Beira Mar; 
T irserlGe-Gouveia ; Sanjoanen­
se-Vize-la ; mamali-cão- i\Jari­
nhense; Ac. Viseu.Salguei­
ros; Torres Novas-União La­
m as. 

ÉPOCA J 
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2.o jonw® - Vlzela-Pena­
flel; Gouveia · Marlnhense ; 
BeiJ·a ~J a,·..Salgueiros ; Sp. EJs. 
,pinho-União Lamas; Leça­
-Torres Novas; T ir.sense-Ac. 
Viseu; Sanjoanense-Famali-

ncnse ; Lusitano-Peniche. ohe; 'fi'amaga! S,ntrense· uu-

. Os aorte ioa foram prec~d.idos de vários arr~njos, cã~.'• :/<lrMda _ Vi.zela-Gou­
a eemelhança do que se v_er,1f1cara noe ano~ anteriores, 1 veia; Marinhense-Beira Mar; 
tende,ntes a d efe nd er 08 interesses dos olulles e .. . d o S·a•lgueiJ·os-.Sp. Tuplnho; União 
publico. . . . Lama~-Leça ; Torres Novas· 

9.• jornada - Sp. Esp,n ho­
-Leça; Bei,·a Mar-TU\Sense; 
Gouveia.Sanjoanense; Vizela· 
-l?amalicão ; l\1arinhen.se-Ac. 
Vis..u; Salgueiros-Torrea No­
v,as; Penafi<el-U111iã,;, Lamas. 

2.• jonwàa - Luso-Lusita· 
no; AL!élico-Torriense; Sp. 
Fa,·ense-Montljo; Leõe6 San­
tarém.Sesimbr·a; SeixaJ-Tra­
magal; Portim.nnense-Orien­
tal; Pen iohc--Sintren.se. 

sitano-Orien ta 1. ' 

6.a. jornada - Far·en.se-Lu­
sitano; Leões Santarém-Atlé­
tico; Sebca,J-Luso ; Portimo­
nense-1'orriense; P en i e h e­
~Montijo; Si.n trense-Se-sjmbra ; 
Oriental-1'ramagal . 

Os calendários ficaram assim tilaborados: -Tirsense; Ao. Viseu -Sanjoa-
IO.• jo1·naàa - Leça-Pena­

f iel; T lrsense-Sp. Es,pinho ; 
Sanjoanense-Beira Mar ; Fa­
m alicão-Gouvel a ; Ac. Viseu­
.Vizela; Torres Novas-!\!t,ari-1 . A D I V I s A- o nense; P.enafiel-Famalicão. 

4.4 jornOOa - Gouveia-Pe-
nafiel; Beira Mar-V iz.,.Ia : Sp. 

3.• jornada- Luso-AU!êllco ; 
T orrieru3e-Faren..ge; Montijo. 
-Leões Sa nt,,orém ; Sesim•bra-

7.« jo rnada - F aren .. ;e-Leõe.a 
Santarém; A t<lético -SeLxad; 
Luso..Portimoncnse; Torrien. 
se-Peniche; )fontijo-Sintren­
se; Sesimbra-üt·ien t,a l ; Lusi-
1.ano-Tra maga l. 

1.• jornada - Sporti.ng­
-6porting de B1·aga; Boavhst,a-
-Vit.ór·ia de Setubal; C. U. F~ 
-Un ião de Tomar; Académ ica-
"Barreirense; Belenenses-F. 
e. Porto; Vitória de Guima­
rães-Varzim i Leixões-Benfica. 

2.• jornada - S_p. Braga­
-Leixões; V. Setul>al-Spo r­
ting; União de T omar-Boa. 
vista; Barl'eirense..C. U. F.; 
F. C. Po1·to-Académ.lca; Var­
zim- Belenense,a; Benfiea-V. 
Guimarães. 

3.• jornada. - Sp. Braga-V. 
Setucbal; Spor'ling-União de 
Tomar; Boa visba-Barreirense ; 
C. U. F.-F. C. Porto; Acadé­
mica-Varzim; Belenenses-Ben-
1.ca; Leixões-V. Guimarães. 

1.0 jornada - V. Setubal­
.Leixõe.s; União de Tomar­
.sp. Braga; Barre,,·ense.Spor­
ting; F. C. Porto-Boavista; 

Varz im-e. U. F.; BeJtfioa-Aca­
démlca; V. Guima1·ãea-B~le-
1oen.se,,. 

5.' jOrnad.a - V. Setul>al­
.unlão de Toma.·; Sp. Bmga­
·BarN"irense ; Sportlng-F . C. 
Porto; Boavist<i-Va!"'Zirn; C. 
U. F.-BenfiCll ; Académica-V. 
Guimarães ; Leixões-Belenen­
ses. 

6.• jornada - União de T o­
mar-Lei.xões ; Barreirense-V. 
Setubal; F. C. Porto-Sp. Bra­
ga; Varzim-Sporting; Benfi· 
ca-Boavista; V. Guimarães-e. 
U. F.; Belenenses-Académ ica. 

7.• jornada - União de To­
mar~arreh~nse; V. Setubal­
-F. e. Porto; Sp. Booga-Var­
zim; Sporting-Benfica; Boa­
viata-V. Guimarães; e. U. F.­
-Beltnen.ses; Leixões-Aoadé-­
mica. 

8.• j ornada - BaOTeirense­
.Leixõee ; F. C. Porto-União 
de To.mar; \ 'arziJn-V. Setu-

ba l ; BenficaS.p. Braga; V. 
G.uimarães-Sporting; Belenen­
ses - Boav:.sta; Académica-e. 
U. F. 

9." jornada - Bàrrelrense­
-F. C. Porto; Un iãú de To­
rnar-Varzim; V. Selt>bal-Ben­
fica; Sp. Braga-V. Guima­
rães; Sporting· Belenenses; 
Boavista-Académica; Leixões. 
.C. U. F. 

10.• ;01·nada - F. e. Porto· 
-Lebc.õoo; Varzim-Barreiren­
se; Benfi.ca-União de T om.ar; 
V. Gttimarães-V. Setul>al ; Be­
Jenen.ses-Sp. Braga ; Académ ; . 
<ia.Sporting; e. u. F'.-Doa­
vista 

&sp:nho - Marin'he~""'e ; Leça- nhense; União Lama.s-Salgiuei- -.Seixal; Tram aga1l - Portimo­
.Salgiueiros; T irsense, União ros. J nense ; Oriental-Peniche ; Lu­
Lama.s ;_ Sanjoanense-Torres 1 11.4 jo1·nada - Le,ça-Tirsen- sitano-Sintrense. 
!'<ovas; FamaJicão-Ac. Viseu. ,,e ; Sp. E&pinho-Sanjoanense; 4.• jornada - Atlétic<).Lu-

8.a. jornada - Lreõe.s Santa· 
l'ém-Lusitano; Seixal-Faren. 
se} Portimonense· Atlético; 
Peniche-Luso; Sintrense Tor­
riense; Orien tal~Ytonlijo; T ra­
magal~Sesimbra. 

9.• jornada - Leõe.s Santa. 
rém,Seixal; Fare0'3e-Poriimo­
nense; AJ!ético,Peniohe; L,,. 
so-Sintrense; 'l'otT iense-OMen.. 
tal; MontijoTramagal; Lusl­
tano-S.esimbra. 

11.• jornad.a - F. C. Porto- 5.• ; ornada - Gouveia-Beira 
-va::im; Barreirense-Beni_ica; 1 i\J ar; Viv..ela-Sp. FspinJ10; Ma­
Umao de Tomar-V. Guima- rmheooe..Leç,., ; Salgueiros-Tir-

Beira Mar-Famalicão; Gou- s itano ; Farense-Luso; Leões 
veia-Ac. Viseu; Vizela-Torr es Sanr,ar,érn-TocTiense; Seixal"' 
Novas ; :Marinbense-União La- -Montijo; Portimonense -Se­

10.• jornad/). - Seixal-Lusi­
tano ; Poriimonense-Leõe,s <J. 
Santarém; Penidhe-Fa.rense; 
Sintrense-Atlético; Oriental,. 
.,Luoo ; T ra1naga 1-Torrlense; 
Sesiml>ra.-'\lontijo. 

rães ; V. Setubal-Selenenses; 
Sp. Braga.Acadé mica; S.por­
t ing-C. U. F.; Leixões·Boa­
vista. 

12.• f ornada - Leixões-Var­
zim; Benfiea•F. . Pl:>r to; V. 
Gu imarães-Barr eirense; Bel~ 
ne00€tl·União de T-Oma.r; Aca-

sensei União Lamas-Sanjoa­
nense; Tvrrres NOI\.T'as-Fama­
l!cão; Penafiel-Ac. Viseu. 

6.• Jomaàa - Beira illa r­
·Penafiel J Sp. E<;ij)inho-Gou­
veia; Leça-Vizela; T irsense­
• Ma r in!hen.s~; Sanjoanense­
.SaJgueirOfl; F amalicão-União 

m as; Penaf iel-&llgueir"-S. 
12.• jornada - Penafiel-Ti r. 

sense; SanjoanenseJLeça; Fa­
malicã<>6p. Elspinho; Ae. Vi­
seu-Bei.ra Mar; Torres Novas-

13.• jornada -Tirsense.San-
joan,ense; Leça- Famalicão; 
Sp. Espinho-Ac. Viseu;"Beira 
Mar-To,·re.s No\l'ias; Gouveia­
-Un ião Lamas; Vizela-Sa,l.guei­
r,Js; Marin:Jien~e.Penafi.el. 

GRUPO SUL 

lJ .a j01·nada - S; b: al-Por· 

O trio Benflca-SJ}Orting-Belênenses lndemnlzará com 
a import funcia d ·e E.se.: 6000$00 os clubes que tenham de 
sofrer adiamento 111a hora dos Jogos. 

* 
A Fede,·ação .não assume qualquer compromisso 

quan~ à antecipação de ]ogos e e.s,tudará ;:>ormenor1-
zadamente todas as rprorpostas nesse sentido. que serão 
(d.,.pois) sancionadas pela D irecção-Geral dos De.s,portos. 

Sob nenl1Um pretexto ;podem ser adiados os Jogos 
constantes das jornadas 23.• a. 26.• 

I .• Jornada - Toniensc-Lu· 
so; Monlijo-A~lético; Se.:i im- si mbra; Peniche. Tramagal; 
bra-Sp. Farense; Tramagal- Sin t rense-Oriental. 

timonense ; Leõe., ·San!a1~m­
-<Penlohe; Farense-Slntce-,1001 
A,tJ!ético-Oriental; Luso-T,,.. 
maga,!; Torriense Se.slml>ra 1 
LUBitano.,Montljo, 

..Leões Santarém ; Oriental- 5.• jornada - Allétko-.Fa­
-Oouveia ; Unlão Lama~-Vize- rense; Luso-Leõea Santarém1 
la; Sa,!gueir~·Marin1hen:;e, T-Orr1ense-Seb,,il; Montijo.Por­
·Sei.JMI;; S intrense-Portimo- ~monense; 12.• jomada - Lusitanb­

-lP<>rl.imonen8e; Peniohe-Sei.­
xa,J; Sintren.:;e,Leões San ta­
rém; Orient,a!sF arense; T ra­
magal.Atlético; Sesimbra·LU· 
s·0; Montijo-Torriense. 

13.• jorr>ada - Pot·timonen. 
ee-<Penidhe; Seixal.Si.ntrense; 
Leões Sanf.arem-Orieintal·; Fa­
~nse-Tramagal; Atlético..Se­
airnll:>ra; Luso-Montijo; Tor­
riense4.Alsit,ano. 

O lnicio dos campeonato. 
""lá ,pNWisto '[)31'3 o d'a 7 de 
Setembro. Os jog.:i.s da 1.• 
vol>ta realizar-se-ão no.s cam­
p()s doG olubes ind icados em 
pri meiro lug:,r. 
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Bolsa de Lisboa. 
AS COT AÇOES DO DIA ANTERIOR 

fUNDDS DD ESl ADO 
Consoftdado J. :J/4% ·­
Consokdodo 3% ···· ··••· 
Consol·idCldC ~ ' /2% •• . 
Centen6r06 <e% .. .••••. 
Obr,rgs f esouro 5% ... . 
Exte rno : Sér;e . ..... . 
Exteff\O • Sérte e. ..... . 
Externo :i ' Série ... ..... . 
Exte.<no ~ • Série e. .... .. 
Coutetos 3 • Sé~ 

oaRIGACô ES 

Agvo. .... sooo 5% ...... .. 

1 ~ : ~~ ~ :::::::,:: 
e • , ·12% 65 ..... . 
e • 12% 61 .... .. 
C IJ ~ 6º/o ... ........ ... 
e. u i:. 6º/0 68 ........ . 
Gá:. E!ect 4% 48 .. .... .. 
Gás Ele<:1. ~ t 2% 51 .. . 
Gás Ele:f 5% 52 
G~ Elect 5% 58 
Gá:. E1ect 5% 59 :.! ..... 
Gás Eleet 5% 62 
Gá.\ Elect 5% 63 
GO!, Ele: t 5% 65 
G~ E1ect -5% 67 .... .. 
tt t -. A.1ente10 ~%-,, 

~ E ~= ~~ :::::: 
H E Douro 5% .. ..••.•• 
H t:. Oo.$0 6% .. ...•.•. 
H é Nort• Port . 5%-•· 

~ ~ }ê;~e~qtºts ·:::: 
H E Zêzere 5% S7 ••. 
Lisnave 6q() ••••••..•.••••• 
Metropolltcno 4% . . .••• 
Met ropoHtcno 5 3/ -1% ... 
Moça-nt>ique 5% ........ . 
Nac.. E!e.:::t r 5% ••••••••• · 
N i1rotos sq() ............. .. 
Nl:t-.ro tos 5% 60 ..•••••••• 
P.etrOQVfm100 5% .. ...... . 
Port Celul 5º/o .•• ••••••• 
Scv.;.or 5qo 54 •••••••••••. 
Soc0t Sºld 60 .••• , ....... . 
Siderurgia So/o 2.• ..... . . 
Side-rurgllO sqo 3,• ...... . 
Siderurg10 5% 4 • ...... . 
Sonete sqo · ...... .... .... . 
T. A... P 4% .. ... . . . .. . . .. 
Termoe1eet Port. 5% .. . 
U E P 3 3 / 1% .. . ... .. . 
U E P 4qó .••.••.• ; ..... . 
U. E P 4 1/2% ...... . .. 
U E P Sº,ó ...... . ....... . 
U E P 5% 60 ·••••••••• 
u 1. P sqó 63 .. ....... . 

ACÇôE> 
. 8oncos 

Ag!'llcult\Jro ............... . 
Alenteio .. . ... ...... . . .... .. 
Angoio ................ .... . 
8urnay .... . .... .... ...... , , 
Cféd Predia' ........ ..... . 
f . Santo .................. .. 
E. Santo n ........ ........ . 
Fonsecos S. p . • . ......... . 
L & Açores p . . .... . .... .. 
L. & Açores n. . . ......... . 
P. Atlôntko p . ........ .. .. 
Portugol n .............. .. 
Portt,QOI p ... , ,, , , ........ . 
:t otto Al.ianç.o •• , .. , , , .. .. 
U~o!'lino n. ' ' ' ' """" 
Utt<fornorino p. 

Seguros 

Alente.io ,,,,,,,, ...... . .--••• .._ 
Douro .. . . ................. .. 
Mundial .......... ......... . 
Sog.res ................ , ••••• 
T41anquU!dode ............ . 
Uttromo1"ino ...... ....... .. 

Ultromorlnos 
Açúcar de Angolo ...... . 
""· CosseQU<tl .......... .. 
,.,, lncomott ....... . .... . 
Ao. Neves ................ . 
Ao. S Tom6 e Mnelpe 
Boror ..................... .. 
Buzl .. ............. ........ .. 
Cabinda .................... , 

Efec. 

. .490$ 
l.000$ 

100$ 

~ 
940$ 

-..:.. 
.. ..,.. 

..:.. 

..,.. 

825$ 

825$ 
996$ 
830$ 

1.005$ 
900$ 

835$ 

890$ 

9:l5$ 
850$ 

..:.. 

1.275$ 
185$ 

2.580$ 

2.%0$ 

3.500$ 
6.520$ 
2.3,20$ 
2.550$ 

H$ 

510$ 

70:1$ 

300$ 

193,$ 

HIRONDELLE 
R. Pedro Nuneo, 3t 

(ao Saldanha) 
CA..'11.lSAS P/ , MEDIDA 

Cornpro 

540$ 

' .480$ 

890$ 
175$ 

-
-:: 

1.001$ 

996$ 

875$ 

925$ 

..,.. 
820$ 

823$ 

830$ 

LOOO$ 
899$ 

800$ 
835$ 

880$ 
950$ 
92n 
845 
8~0$ 

820$ 
840$ 
950$ 

..,.. 

1.270$ 
780$ 

2.580$ 

2.950$ 

7.100$ 
7.000$ 
6.000$ 
2.900$ 
3.500$ 
6.500$ 
2.3.2JO$ 
2.54-0l 

74$ 
1.000$ 

1.500$ 
4 5.000$ 
15.000$ 

7.50$ 

Venda 

!.490$ 
1.000$ 

800$ 

950$ 
940 $ 
9 10$ 

1.010$ 
1.000$ 
'.000$ 

925$ 

1.010$ 
850$ 
825$ 
999$ 

997$ 

995$ 

900$ 

840$ 
850$ 

9001 

930$ 
855$ 

835$ 

830$ 

84$5 . 

86$ 
835$ 
870$ 

1.280$ 
790$ 

2.590$ 

,2.960$ 

7.400$ 
l .300$ 

6.550S 
2.330$ 
2.550$ 

75$ 
1.500$ 

1.800$ 

30.000$ 

755$ 

Ultromorlnos Etac. 
o. amontes Anaolo ..... .. 1.790$ 
1-1::Re\l\Jé .......... . ... . 
Jlho do P.rfnolpa ........ . 
Moçcrnb-tQU& ............. .. 
Sonete n ................. . 
Sonete p. .............. ~-••• 
ZOIT\béz,io ....... . ......... . 

3 53$ 

>\rogo!ono ......... ....... . . 

Diversas ,, 
Ú d lo . ... . . . . . . ............. . 
Cim Le-.l'lo •••·•••••••••••• 4.100$ º"' relo ............... , .. 
Co "'4avegoçõo .•• .... ... 9:60$ 
fno u .._,f.,,,ç;,· ··:::.::::::;::~ ; ~ O$ 
Noc N?V~goçóo . ........ ' ~ ·9 0S 
P.et:-oquun::,co . . . .... ...... -
Port • Colónias .. ...... . 
PG'J't Celulose ........... . 
?orf P.esco ............ .. . 
Port Tabacos . .......... . 
So:::OT ~•· · • • • •• oooouoo u oou 
S1d e..rurg ci I\Joe . ........ .. 
So~e .. . . . .. ... .. ~ ... . oaoo• • 

Ta!)o~ de Portugal .. . 
Tooa~:ro .. . . ...... .... . 
U .c\.z:otc 

Ág ua , Etect, e Gi s 

Aguo.' L 'SOOO p ....... .. 
Ag ... a1 Usboo 3-4 . . . ..... . 
Á Qt.106 Lisboa 36 ........ . 

4.0 50$ 
1.100$ 

6 '13$ 
4.900$ 
t:330 $ 
l.880$ 

4 !0$ 
4 10$ 

Compra vendo 
·· .785$ 9 ·01 

640$ 
950$ 

118$5 2· $ 

3 53$ 
75$ 15$5 

1.360$ J .400$ 
· 4 100$ 4. 150$ 

6200$ 

·, :225$ l.mf: -
~- ,90$ noos 
2.050$ 2. 100$ 
,.5401 · .. 570$ · 
4.050 4.080$ 
·. 100$ 

6421 645$ 
4.880f 4.950$ 
1.325 '.340$ 
2 855$ 2 890$ 

170$ 175$ 

4 10$ 
'I05$ 4 10$ 

Eléc.t Be:iros . . ........... . . .570$ · ·,.600$ 
Gás E!ect.r .. . ........... .. 
H E Alto 4.tentejo .. .. .. 
H E C6vo:io . .... . . . . ... . 
H E Douro ....... .... . ... . 
H E Norte Portugol •1• 
H E S Estrelo ... ....... . 
H E Z êzere ... ......... .. 
'\loc E!~çtri,oidode ...... . 
Tet"'Tloelé.:t.r Por t . ..... .. 
U 1: D . .. .............. . 

FUNDOS 
DE INVESTtMEHTO 
r- , A.trônttco ......... .. 
e: t O E . S ........... . 

4 1 "$ . 
1 57$5 

J.25"6$ 
1.247$ 

305$ 

1.3 45$ 

1.325$ 
' 9 5$5 

4 10$5 4 12$ 
157-$ "SSf 

• .255$ 
• 246$ 

300$ 
1.2'18$. 

3 10 $ 

.. 3<10f ·, .350$ 
•.3 10$ 1.330$ 
1 .325$ 1.330$ 

195$ "96$ 

"i75S 180$3 
117$8 121 $3 

ÍNDICE 
BORGES & IRMÃO 

COTACÃO OAS ACCOES ( Base Dez 65 100) 

16/7/69 22/7/69 23/7/6' 

GERAL ........ . 
- - - - - - 1-----

METROPOL .... . 
ULTRAM • .... .. 

130,1 
l M,9 
IS3,9 

130.4 
126,4 
160,1 

PAISES 
, tr 'CO 00 Suf: 

Comoru 

- Roncas <li 1 • .t ... 
- Rond, dt 5 • 10 ... 

°'ln6r;co: 
-Ooll0t1 oe , • l ... 
- Oonor, ~ 5 • OOo 

Conoaõ - Oouor 
4...1~oma - Marco ••. 
~ustr e - Sc:h:u1no .... 
s , 001, - Cruzei ro Novo 
Esoewlho - Pese to , ... .. 
Ho!ondo - Flor.m ..... . 
tng ro te«o - t.lbro ... ... 
t tóito - Uoro ...... ..... . 
.\l\orrOCQII - O.i'hon . . .. .. 
Sélg eo - Franco ... .. . .. 
~rO(IÇO - Franco ....... . 
Sulço - ftOl'KO ' " " " " 
Oznomotco - Coroo ... . 
Noruega - Coroo ...... . 
Suécia - Coroo ••• .••••. 

Ouroi 

2-8$ 15 :m 
1$0 5 
$08 
5$?0 
$40,2 
7$75 

67520 
$04,4S 

4$75 
$52 

5$4il 
6$55 
3$10 
3$90 
5$40 

130,4 
126,5 
15f,J 

Vendot 

36$50 
11$50 

28J55 
28$75 
26$<50 

7$30 
1$15 
1$50 
$41,l 

8$00 
69 $20 

$<>-1,6S 
S$-25 
$55 

5$80 
6$75 
4$00 
4$20 
5$70 

Llf:ÕES E CONVIVIO 
NO CURSO DE FÉRIAS 
DA FACULDADE DE LETRAS 

Com a larga afluênc.a Cle . balhos do XLV Curso de Fé. 
estrangeiros, que seguem os I rias da Facu ldade de Letras. 
trabalhos com o maior m- Hoje houve aulas da par. 
teresse, prosseguem os tra. te da manhã, e a tarde foi 

· · • J dedicada a uma visita aoo 
• monumentos da cidade. 

Exames de Inglês No Curso Elementar, 00 
a-lunos tiveram aulas de Lin. 
gua Por tuguesa • 1, Reda<:· 
ção e Conversação; no Qur .. 
.so Complementar, sobre L!n. 
gua Portuguesà e no Curso 
Superior. sobre temas de 
Linguística Portuguesa e 
Românica, Comum a estes 
doia cursos. houve ai.nd a au· 
las do CW'SO Gera! da L lte­
ra,tur,a Portuguesa e do Cur. 
so Geral da História de Por· 
-tugai. 

Os candidatos ,llue <l"sejem 
fazer eX'3lllle de Lower oti 
Proficiency em Dezembro de 
1969, devem en trega1· até 18 
de &>tembro, as suas . insc:ri­
ções ao dfa·eotor da casa de 
lng-la ter ra. 

Os cursos 
da M. P. 

Decorrerá aqui, de 3 a 24 
de A.gosto, o XXXIII Oun,o 
de Comandantes de •Cllstelo• 
da Móotd ade PoJ:1tuguesa. 

A noite, no J ardim da Man• 
ga. deoo,,rerã o primeiro se• 
rão de convlvio. 

Exames em Outu 
na Faculda 
de Letras 

Por despacho min:ister· 
oa alunos da Faculdade 
Letras que ing,ressaram 
reforma de 19~8 e eatej 
Jc,scr'it<\s em seis- ou 
d iscipHn as, foram auto · 
d<>s a fazer até quatro e 
mes na época de Outubro. 

Matrículas 
no Liceu 
de D. Duarte 

Foram superiormente 
toriza.clas as matriculas 
6.' e 7.• anos no Liceu · 
c ional de D. Duarte, pan 
candidatos á f.requência 
se e,;tabeieclmento de en · 
no ano lectivo de 1969-1 

Já estão mscr>tos 112 f.J.Ha. 
dos nos diversos estabeleci­
mentos do ens1no deste d is­
trato · e doe de A v e t ro. 
Guarda, Lew"ia e V is eu, 
para a frequência de cursos 
de chefes de aotividade de 
ar livre, na Elscola de Regen. 
tes A.g.ricolas, segu indo-se, a 
p»rtir do d,ia 24 de Agosto, 
um a-campametito no conee­
lho de Mafü-a . 

SE VIR UMA 

Espectáculos_ 
para hoje 

CINEMAS 
AVENIDA - As 21 e 30: 

«O roubo da DLetia, (17 anos) 
ESPLANADA DOS BOM· 

BEIROS VOLUNTARIOS -
As 21 e 45: «Não faças on­
das! (17 anoo). 

Farmácias 
de serviço 

SÃO SEBASTIÃO - Rua 
António Jardim (Te!. 28802) 

SILeA.R - Rua Ferre.ir a 
Borges (Te!. 22923).­

UNIVERSAL - P raça 8 
de Ma.lo (Te!. 23744) . 

ADRIANA - P.raça da 
República (Tel. 23609). 

Nikon]FI 
NUMA MONTRA . .. 
VOCÊ SABE QUE AÍ ESTÁ UM 
VERDADEIRO ESPECIALISTA 

lngloterro- L<bro l6Qbi91 :S 17$00 332$00 

~::i::~:: B~~o ~~~ lfü~ 2~~ Bons resultados 
J. BU'RNAY, L.n.~ :..=-:=:: 1 · • 'r• S 

700$ 710$ 
1.800$ 3.000$ ' 

4 50$ 
300$ 

7.Z$ 
1')1$ 

7,5$ 
1'-5$ RUA oo o u Ro, 12 Tel. 321273 1 nos exames prima 10 

,na. 
vanguarda 
· do frfo 

Conqufs!e a eonflànoa da su~ 
cnentele e ganha tempo 
e dinheiro oom o s armários 
rrlgormcos POLAR 

tnetataotSea frlgormoaa para 
1odos 01 fina o capacldadoa 

O «Diário de Lisboa» vende-se no Porto 
O <Diário de Lisoo.. encontra... , •onda na, tabacarias 

de Leça, Matosinhos, Fo,. Avenida da Boavism, Canalhosa, 
Canalbldo, Rotunda da Boavista, Praça Marqui.s de Pombal, 
Rua de Costa Cabrnl, Constituiçilo, Praça da Republica, Bon· 1 
fim e Antas. a partir da1 19 e 30, e na Tabacaria do Bar,.,Restau• 
unte do Aeroporto em Ptdras Rubra5, a parti: das 21) bor:is. 

no distrito de Viseu 
VISEU, 24 - T erminaNim 

o ma-is agradávelmente pos­
sível, e cremos, até, que pou• 
cas foram as desilusõe.;,, o.s 
exames de quarta. .classe do 
ensino primário oficial, nes­
te distrito escolar, 

Foram 8022 os e.Junos pre­
postos, dos quais 3903 me• 
ninas ,: PS['a todos os exa­
mes funcionaram 121 juris. 

No concelho foram pro. 
postos a exame 1411l e-lunos, 
dos quais 680 do sexo femi· 
nino, .todos examlnadós por 
22 furis. 

O ensino particular tam­
bém contribuiu com 57 &lu­
nos, dos qua-is 38 men:nas·. 

CARTÃO DIPLOMATA 
O mais disHnto bilhete de visita 
em relevo exeoutado cm placa de 
oobro ou ouobo do aço de abso­
luta necessidade em praxes pro­
toco'lar.es para pe&soas de d istin .. 
ta condição sooioil bem como de 

bom gosto 
ANiBAL CRAVADOR 
A casa QUe melhor tr~balba 
Rua Nova do Almad•, 6,4 

LISBOA 

Sómente um técnico competente pode 
aconselhar com toda a tranquilidade d 
espíri to uma NIKON"f " •.• porque ela 
utilizada pelos melhores fotógrafos d 
mundo, e o arsenal das objectivas e 
cessórios NIKON permite-lhe enrique, 
cer o seu equipamento â medida dos 
seus progressos e das suas necessi 
des. O sistema NIKON compreende 31 
objectivas Cde 8 mm a 1200 mm), 4 sist• 
mas de visor, 14 vidros despolidos, 151 
acessórios e o novo prisma PHOTOMII 
fT N. Se você sonha em nov11 
aventuras fotográficas, em macro OU 

micro-fotografia ... ent"ão adquiri rí 
uma NIKON"F :' 
' , A venda somente nas casas a/tament, 
especializadas em artigos totogr;íficos 
de qualidade. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS : 
ESTABELECIMENTOS M. SIMÕES JR,, S, A, lt, L, 

DEPARTAMENTO FOTO-CINE 
IUA DOS OOURADOll:IS, 10 T!L, 36.15.45 (4 lh,h .. ) llSIOA· 
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- -. . · · - CARTAZ DOS CINEMAS ~ 
Estreia de hoje - H E L G A - V O X ESTUDIO 

444 
(M. 21 anos> Tel. 720808 

ROMA ~ ,·· SÃO't..U Z 
(Adullos ' f<L 779095 (M 17 8.ll051 Tel. 51598 

HOJE. Á.S Ú .45 
ESTRE IA 

HELGA - O SEGREDO 
DA MATER.NIDADE 

Ass.i;te ao espeotácu,J,o a ,a.r, 
i.ista ·alémã Ruth Gas.sman.n , 
que pa ra o et.eito se deslooou 
propositadamente a Portugai 

CY.er aaiúooio especial) 
No prog.raima: 
A repo.rta.gem colorida da 
VlAGEM 1)0 .PRESIDENTE 
DO CONSELHO. AO BI\-ASIL 

( Adul,to.s) Tel. 727778 
As 21.45 

Um filme q~,e todos de9eja,rão 
· recordar? 

'-
PÃQ, AMOR 
E FANTASIA · 

com Gifla Lollobrig-ida . 
e Vi~torio de Sloa 

(AR ÇONDICIONADOI 

EDEN 
fel 320768 As 15.15 e 1úo ~ (A<lU!l.tos> ·tAdÍl.1""5, .. 

úLbimas de 
>t OS PROTAGONISTAS» .U 15:15, 18.30 e ·zu, 

Um milhão de dõlareo oo 

CONDES 
l 'e le l• 322523 . 326110 ' 

A• 21,30 l M . 12 .8"10SI · 

20011 ODISSEIA · 
, til.O isP,-"Ç9. 

, P anav,,;1~ -~l';\rocolor . 
70 U\J,JJ! . 

___ 1_A_r_condii<:.iOl!_•_49_."> __ _ 

À.S 15.15 e l~.15 (Pa ra todos) 

O MELHOR 
DE BUCHA & E~TICA 

Banco .. : Uma dúzia' de garo-
.. ' t;t·• noo braçoo: .. 

JAMES COBURN em 
• d • ·• 

AMAR: NAS HORAS 
,,,, .. , ... ;, VACA·S' 
. ·"'-• . ' ·~ 

e:;a.!JJ,IMifMi 
.(.M. 17 . 3-'\0S) .• .• , T.!'f. 54153 

HOJE, 'á~ 15.15 e' 1a.11i' 
· -OLTIMAS SESSôES ·. 

,O PERIGO ,. 
VEM DAS MULHUES 

As • 18.30 e 21.45 
(Adul tos) Tel. 555134 (Adultos) TeL 327172 

18.15 e 21.30 
Um Poema de graça -~- . 

·' • • de imagens! As 15.15 e 21.30 As 15.HI. 

EI;,, S_train,ge... ela, Frede­
J'lika . .. par,a quean o amor 
Wl!ha qua lquer ooisa de proi -

. · b ido... ,. • · 

O CASo STRANGE 
com Michael York, suskn 

George e Jeremy Ke:inp -
Um ti.lm<, de David -Gr~en& 

Techn!icolor 

ESTÚDIO 
(M. 12 ainosJ t e l. i55134 

u 15.30. ' 18.30 ~ 21.45 
2.• SEMA NA 

O e:a:tr:iÓrd.iná.rJo •,filme .,~•-· 
WALT D1SNE1' 

P DESERTO 
MARA VI LHOS:O 

TECHNIOOLOR 

AVIS 

Uma mulher jovem e · bonita ... 
entre a sua vida e o amor de 

sua filha 

ES.TA NOITE, NA01 · 
com .K.ano Blaneueroou 

e:;wt,UJNIJ•]i 
(Adultos• rei 163080 

As 15.i5 e 21.45 . 
Um r,Line de ºDICK SAND ERS 

'ESTA NOITE, NÃO! 
com K.arco Blan&uernon 
e FrtderiC' de Pa&q ualt 

MONUIIII~· 1\1 U - 1 
(M. 12 ano.s, fel 555131 
A..a -. 21 30 ou ,ecrans c1ein~ 

2 ' ' SEMANA • 
5PÁRTACUS 

O CASAMENTO 
(Le ' Marlage ou llta.zel rov1 
com QÍaude Berrl e Ellaabelh 

Wienu 
. E.ASTMANOOLOR 

AR ~NDICIONADO · , 

T E A T R O ·s 
VASCO SANTANA - As 21 e 45 : 

.. Anotom10 de umo h i-st6"'o de 

M~E~';AJ..~ 0 Às 020 e 45 e 
·, 6s ,23 : •Rite· , Ri-te• (17 anos). 

C I N E M _A .S 

ÓLIMPl tA - Às 19: · ,Nevodo 
Srnhh• ( 17 onos). · · i 

ROY.+.L - ,\.s 2 1: ,«Motor .:C)ÇttÔ. 
viver• ( 17 onos} . • · 1 • 

com Laotenêe OUver. KlJ'k PARIS - ~ 21: c.Colt, o lei do 
OOUC'IAI e Jea.!t Sinions " Oesfo• (1 2 Ot'IO$L 

JARO IM 7 Às 2~: ,Wiowm· (1i2 

~ 
Ofl9$)." 

1 1 • CINEARTE - AI 21: •Com o pe-
1 a d ro no ,sopoto• ( l 1 CI\OI). 

(M. 12 anos) Tel. 538743 PROMOTORA - .... 21: .... beiro 
ÀS 18.30 e 21.45 do pél~ico, (17 <>'lOS) . 

. . ARCO IRl5 - "'5 21, •A ted,c,, 

coin ltichard Jolmson, Daliah (M. 12 anos) Te!. 47163 
D ean Mar,tm, J ean Sunmo1~ 1 duro mi9ter.loso:o ( 12 onos). 
e George P e1>pard no ma1 SALÃO LISBOA - ÀS 21: «No 
ex.plosirvo «western» da tem- ponto do p1sto10 • ( 12 onos). LavJ e Beba Loncar As 21.45 

D ivertida comédia musi~all pora d a! IOEAL - À5 21: •A quodn.fho 
· do g ronde cérebro, (12 onos). (M. 17 a nos> TeL 610375 As 21.30 h . 

A.• 21 .30 

VlúVO MAS ALEGRE 

NOITE DE VIOltNCIA 
A _PEQUENA PARODIA <Technieolor e Teohniscope> 

AR OONDICIONADO 

MOS'CAVIOE - As 21: c..Boa nol­
t-e 9r• Canobel• (11 anos) . 

C AS T ANH81RA - As 21 e 45: 
Descalços no .Porque, (11 onos) 

oom Bob Hope, Phyllis Dillet" 
e Shirley Eaton · 

INICIO DO FESTIVAL 
JAMES BOND ' 

_HOJE - (M. 17 aill08) 

; 007 ORDEM 

com R°ITA PAVONE 
EASTMANCOLOR 

(AR C0NDIC10NAD0> e:;;;' Q d ifi(.it~~ SI'~/ ~;"~,c~oti~· f~,; 

EJd,jdi:h\1tfu 
Tel. 326305 

HOJE. AS 21.30 

PARA MATAR 
Ern complemento, notável re­
portagem da v,i,,i,ta do pro­
fesS<lr Maroohlo Caeta,no ao 

B rasil. 
EM SENSACIONAL CON- ' -:=----===-----­
TlNUAÇ,\O DE ESTREI A . 

ARREBATADORA 

TEMPO DE MASSACRE 
com FRANCO NERO 
e GEORGE HILTON 

UM_ FILME DE ARREPIANTE 
FEROCIDADE 

(Scope - Col.) (M. 17 anos) 
Hoje. ás 18 ,30 - (M. 17 a,nos)° 

ESSÃO CLASSICA 

ODEON 
(M. 12 anos> • Te!. 326283 

A,, 15. t 5 e 18.15 (p. r.) e 21.30 
A TRIUNFAL REALIZAÇ,1.0 
DE ARi°\IANDO MIRANDA 

O CANTOR 
E A BAILARINA 

e/ Domingoe Marques, Nancy 
Jtimatdi, Zeloni e o BaHet de 
Fe r n a ndo L ima e outras 

akacções 

(A<iul!06) Tel. 43560 Admiráveis canções e baiJMl-0<9 
AS 21 horas JEastnnanco1or) 

A MAIOR BOLADA 
DO MUNDO 

MISSAO SECRETA 
EM VENEZA 

(Ar cor>dioion,ado) 

SOCAR DO MINHO 
1H EdDBrda Maria 

FADOS $ FOLCLORE 
IL do Vigário, 60 

ALFAMA 
felet. 866811 (M . 17 anoo) 

- · EUROPA 
CM. 12 aoosl · l°el. 661016 

Aa 15.15 e 21.30 
10 m/m - Technicolor 

Nataue Wood, Tony Curll• 
e Jaell Lemmon em 

A GRANDE CORRIDA 
À VOLTA DO MUNDO 

AR CONDICIONADO 

IMPERIAL 
(Adul•tosi Tel. 45933 

As 21 h oras 
ESTRADA DA. VIDA 

UMA HORA. DE A.MOR' 
(Ar conp.icion,ado> 

LIDO 
Pr~• D. João 1 - AMADORA 
(M. 12 a.nos) Td. ,37593 

A,; 2.1.30 h . 
A cura Ta.dica! de todas a5 

t ristezas! 

DOUTOR ._. TENHA 
MANEIRAS! 

É melhor que wm tól'l!i'C-0! 
t: suiperior a uim estimuil,a,nte! 

~ 
(M . 12 anoo) T el. 2607Z9 

All 17 e ás 21.30 

NINOUtM FOGE 
PARA S'EMPRE 

com Rod Taylor, Chrlsl.ophM 
Plw11er e LilU Pa.huer 

(M 17 anos• Tel. 320917 
As 21 horas 

O OFICIO DE MATi\R 
O PROCESSO DE JULIE 

RICHARDS 

e Em Lisbao-TURNO E 
Al.CANTAIIA - Nogueira. " dO 

Creche, 2 (63 ' 6351. 
ALFAMA - NocJanal. 1\. dl 1. 

Joõo do Prooo. Jf, (8636321. 
ALV.A.LAOl - Cartaxo.. ~" dO 

lg re,o. .tl-C (7763581 • Brl• 
16110, Av A.lo dl Jonelt"O. 66--A 
(7223681 

ANJOS - Motos. R .fJvOl"C ~ 
t<nho, 'º (40'171). 

AREEIRO - Avlt, AN de R.omo, 
56-B-<- (7 1 5370! O loõo XXI, 
1w loõo XXI, 16-A (7204621 
O Novo Lisboa, R. Gl..i'hWmnc 
Sugg,o, 12 (72 17211 

AVENIDA DA LIBERDADE - No• 
clonai, R do Sollt,-, 1 C46858) 

AVENIDAS NOVAS-F6tlma, A.v. 
5 de Outubto, 47•A (763 101) 
• Avenidas Av. do Reoub~ 

r~3ro.s~ !ó.:'':, ~' 
(4800.i. e D11:al, 1w Ol.,QL.-

~ ~21 J48~:.i...· p~ 

IIA\1l~8bos ACTOII.H I ALAMf• 
DA - Nunea. R.. ~lo Pinto. 
:1:. (4'T/561 

BAIRRO OA INCARNAjÃO -

8AtJ1'"~· :».,~.~· ~~~:s 
(361534/51. 

HUM - R<Mltlo, R. doo l-
n moo, +e (63 1699>. 

~ BOM APETITE BE= .;:. ~·~~~39~1 ~ir.!~ 
. ii'~i. do S.nfloo. 42'l-43 l 

- --.--,--'(A----N--G--A--,-,----R-E_S_T_A_U_R_A_N_T_E_ 1 c~!s;; ='°'M~ ~ 
161811961 O Verllat, R do Ml­
u r, c 6 r d l Q, 133 13245S1• QUINTA DE -327563/1) , 

CAMPO Dl OURIQUf - co,tro 
Fonseca, Ruo 4 de lnfontefflo, 
28-A ~ (688857) • Ourique, Ruo 

L do forr• • Lumiar . 790161 
ESPECIALIDADES Dll,RIAS 

"°5 SABAOOIS t DOMINGOS 
ORQUESTRA PRIVATIVA 

OESTE REST AURANTi 
1M ·s anos, 

NOVO RESTAURANTE E 
SALÃO DE CHÁ 
HO POSTO SHELL EM 

AZEITÃO 
UTRADA LISBOA - SETOBAL 

Tele!. 22 12 44 
LOCAL APRAZIVEL PARA 
ALM()ÇAR I TOMAR CHÁ 

Av. Duqu. de Loulé, 2()..8 
Tclef. 5 73 78 

(f.rente 
6 &Y'boi'XOdo Amel'licono) 
E5~EOIAUOAOE OIAA.IA 

CARNE DE PORCO ACRE 
E DOCE • o cél~bre orro:s 

CHAO CHAO 

RESTAURANTE 

antónio 
COZINHA 
PORTUGUF.SA 

Diàrlomenff osorda da lagosta 
AA CONOIOIONAOO 

a_ TOMÁS RI BEIRO, 6J 

S VICENTE Freotoo Gozul, 32-S {67 ' 6671. 
I CAMPOLIDI - Lab, lwo Rodr'lgo 

Telheiras de ama. 1-4-4 f' t=.º~0~ ~~,!!'. 
fel~ 790211 f~zlf Ruo cSm Amo<etrosl 

Aos S6bodos • Domingo, CA~e'!E ~t'c:°'3 ~lSMo(\ºló1~ 
J A N T A R E S INTRECAMPOS - Galena, Aven. 
D A N Ç A N T E Oscot Monlel,o Torres. 38-A 

S ufü19Ja - r,,.1an10 - 1wo 
com o conJunto privativo Poscoal de M&io, 90 (+4i38) . 

•,::._81~ 1ff~ ESTRELA - Jonelro; At/ Alvor• 

Porque privativo GllA~oi..:_ 1: 0n\~1j._53bc, do 

.. (lnC::.O •:!ºi.~~1:,e,t :..or:i ;~-! ... :.. :61~4~ 
(Maior•• do 1~ 00001 i._ 3 1 c86f3511 • St.• Ant6• 

' ~PÓS ,\S REFEIÇOES - CHAVE D'OU RO- o MELHOR CAFÉ 
nio, R.. ~ de VGICOnOtlol, 
72-C (8623331 

JANELAS VEIIDES - Corr0teo, R 
Preoldent• Amcoo. 39 (6671601 

LUMIAR - Alo....a•. A. cSm U• 
mm dO TOC'- .01-S (7W'1-t21 

ORIENT'E - Às 21: ,Os eort,ões 
de Novorone• ( 12 onos). 

BOMB V LOURES - As 21 e 30: 
~Fort U1oh» (12 onos). 

BAI R,RO ENCAA,NAÇÃO .- À6 21 : 
e. Poro o lém dos montanhas,,. 

• :.. r om6, Est. dO °"""°· IIOM 
,-<. (7907041. 

MADRAGOA - S. N•MI SlffllN. 
Sue., R do Quel-,os, 1 CU 127SI 

OLIVAIS - OHvalt, R. AJv,11 ~ 
ve,o, ' 9 ta 1 '231, 

PA~VÃ~:111;~~ '1C 
(764 , 96- 76'16291 

PENHA DE FRANÇA - Cenondo. 
Ruo P~ Seno Fre!tQI. 10-A 
184l5 18) 

PICHELEIRA - i..usmot, il lo8o 
oo Nosoimento e.o.to. 16-A -
(7'S395-12IOJ031 

REGO - Unlve rSltárto, R AJfNdo 
- Gane>ro. l9-D IBolrro 
,antoo1 (7789531 

S. AMARO - Sepol, ColÇ c10 Soo 
Hora. 94-A (63 958) O Telu. 
R João de 8-os, 2 (6382491 

Ot SANTA APOL6NIA AO IEATO 
- Solte r, R de XobreGOI, 65 
(38 1 '85) O Oriente.. R. (..coei. 
20 (84338111 .. 

MOSCA VIDl - Sonho, A. MOl­
cov de a (25 11518). 

e Linho 111 Coscol1 
ALGU - Mlromot, R Ernesto 6o 

Silvo 8 · (2120\ll 
CAXIAS - Nove - lt.uo Bemor­

dim R,ibe,i ro, 1-A ~T ... 242'8a9t 
PAÇO OE ARCOS - Godinho do 

SIivo A~-00 Potr6o L.ooe&. 4 
(243 ~0391 

OEIRAS - Central, tt >oõo r•­
Xé lro Simões. 18 (2430058) 

PAREDE - Maca11, lt EI os Go,,. 
Cio. 62--8 (2-47 1 7151 

ESTORIL - S. João (T.,I. 2611116). 
MONTE ESTORIL - Costa, Jw.' 

sobolo, 29-.S (2600851. 
CASCAIS - Miserlcórdlo - Rua 

do Reg imento 19, 41 (Tel.efo­
ne 2801 4 1). Cascais - R. Con­
de de Monte Real - Boirro 
Colxos (Te l 282407). 

• Linho ale Sintra 
AMADORA - Amadora, Proc:.to 

i!,~!,.~~o E~I: b=ªt.! 
l8 1933303> • H•16nlco, Ruo 
Ellos Gorolo, 2 (9336131 • 1. 
Jorge, R P~ro dei Negro. 5 
Rebololro (9387031. 

DAMAIA - Canflanfo, &trado 
MIHor, Lot< O (9710231 

QUELUZ - Andr6, Av. EWol Goro-

~~ ,Ji~9~~Q~~ 
(9518-11). . 

CAClM - C•nlret - R. PGI -
c,o 55 (Tel 29100311. 

MEM MARTINS - Qlllala-1111, 
Mem Mortino, .bll5 a. :l,91001l). 

1 PEDRO OE SINTIIA - V­
tim (,Tele!. 980456). 

SINTRA - S1m6e,, R Hellodotcl 
Solgodo, 26 (980832). 

COLARU - CelarN - -
{Tel. 2990N). 

A.s 3 e ~.15 da tarde 
e 9.30 da noite 

JOHN WAYNE. · ERNIE KO­
VACS. STEWART GRANGER 
e CAPUCIN E DO ramoso twne 

de ac<;ão Que reaparece 

A T~R~,< 
DAS MIL AVENtURAS 

e Outra Bando 
ALMADA - INCfUVEL - As 21 

~ 15: •Selvagem é o vento.......; 
(17 onos) 

COSTA DA CAP ARICA ClN-E-CO. 
PACAIIANJI ' - ·,.. li: •V..o 
D}ongo, e- e Os moos t Of1"bén 
omom• - (17 onos). · 

TRAFARIA - PAVJLHAO- JA.ROtM 

;;rm~f)~= ,~~ 3f/7 ~~o~~rbo*ekl 
e Linha ·de 'Cascals 
OEIRAS .;.'_ QE(RÀS· CINE1 - ""' 

2 1 : •007 desof o · O$ c:i560MNJMJ 
:,.,0:>Drob6Foo-nen.t.:· : t~, ll1 

PAREDE - ROYA.L~C.INE - M 
21: «Fonv• (17 onQS) . 

ESTORIL - CASINO - >. 11 11 e 
6s 2 1 e 30: •NinQuêm foge ~ 
ro sempre, ( \ 2 ' "ono!i) . C.I~ 
- ESPLANADA - Às 2'1 e 30: 
•Em DOnto de rebuçodo. (17 
OOOII) 

c15:A1S .Os s pr~?!o~ t!~ 2\1} 
anos! . 

e Linha de Sintra 
O.A.MAIA - D JOAO V .. - Mo 21 

fl 30: ,Não $OU. d igno de k• 
11 2 ono<I 

AMADORA - RECR~IOS ~ 
TIVOS - ÀS 21 e 15; •A ~ 
oo corro b :.indodo• (1 2 onoe.)~ 

MEM MARTINS - CINtGHA6Y 
-..l.s 21 e 30: , Quem d~ 
p rimeiro• ( 1 2 onos) 

SINTRA - CAllLOS MANUEL 
Às 21 e 30 · . •Um hqmc-o, cho­
modo Gringo, ( 12. 0006) 

e Outra Bondo 
ALCOCHETI - Nunes -l.. C..... 

net A.O"OOII do Coet:o. 'º (T41. 
231 1371 

ALHOS VIDROS - P01t11got, ,w.• 
do Solo Roo<>. 1 (2242501 ' 

ALMAD.A. - Magalhôes, R e~ 
tõo Le1·tõo, 8-A (2702421 

IAIXA OA 8ANHEIR~ . ~ ...... 
Fiffm•, l:.s.t rodo 11.foé:fono,~ 2.211 
8 (u4 ·4 · , 

BARREIRO- - Moderno, Ruo Q. 
Henr-.QUeto Gomes de A.rO,Jf(\ 
12 (2273-1'161 

COVA DA PIEDADE - Atlôntl~ 
Quinto do Pombo!, , ·· (2713651. 

MOITA - Un ,õo Mo.<térise, ,.,,,, .. 
Dr. Te61\llc Braga (2390251. 

MONTIJO - Diogo, R. Alml,rorllM 
C6ndld0 do< Reis, 12 ('23<)0il(ll 

SISIMBRA - Leôo Av • SoSoscar 
(2294711 

SITUBAL - Oliveira, L. do ,..,__. 
ricórdio (22'1881 

SEIXAL - So,omc-nho - R.. floha 
Coelho, 38 ITel 22185<í01 . 

1 SERVICOS 1 URGENTES 
Teletones 
AGUA, G,4.S • ELECTRICIDADI -

Componhlo dai Ag1101 HUSI 
O Companhlot Reunidos, 537011 
• Gosddlo 538811 • Gtta:d­
.. 4dom. , t1riod011 '81069. 

80MBEIROS - Sapadores JlllJl 
• Voluntáriot 538S24. 

POLIC•A e G. N. R. - Servi(• • 
e111er9tncto, 115 • s., .. , ... ,_ 
;~:iô• 056,:~~ltim!. :;t.~:•-: 
lnternoclonol, 362721 • vi .. 
160 e Tr6nslto, 4220S • G.N,11. 
(6reo rural). 36865. 

IA0Dl - Cru:r. Vermelho, fi6SJ'IZ 
• f n t 1, magem permanent .. 
166161 O Enhrmagem de ar• 
1lndo, 43738 O Hospltol dl 
Santo Morto, 775111 O Ho1pl• 
tol ele S. Jo,•, 860131 • So•• 
eu, oxlg6nlo I soros, 1111" 
• 171169 O Transtusõff, torOI 
• •••1•n1a, 538524 O C.ntN 
• lntollfcosõn {lntormotlv•l. 
161111. 761176 e 763456. 

TRANSPORTES - A•r .. 0tt, 
710111 • Cat11lnhot • de• fel•• 
te:. P.1, 169019 • Ca111lnh•-,,.. . .... ~.~~::·w P!~!:.1i1:,:1r 
l!:0160 MorltlMa do Alclottrt. 
6'1195 • Esta,io Mar~hlte N 
&oâo, 672445 o Est•rl o ti ... 
- Clel6Ml, ISSSJI 
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~ 
I N FORMAÇAO 

DO SERVIÇO 
M ETEOROLôGICO 

NA CIONAL : 

SITUAÇÃO GERAL AS 9 HO­
RAS OE HOJE - Em Port<J- ­
ga.l continentot, o v·entô ero 
f.roco, o céu estovo ej'll g,e~ . 
rot li"""° o hovio nebHno ou 
nevoeiro no li•tocol o nort.e 
do cobo Es,p :d1el. , 

TEM PERTURAS DO AR . ÀS , 
9 HORAS DE HóJE - Porto," 
1a•; Penhos Douradas, 24'; 
C o~ m b r 0 1 1-s•; Porto leg.re, · 
27• ; l.isboo. 21•; Funchol, 2:2•. 

TEMP,BllA TURAS E X TREMAS 

g['g~~~ N~o:.fi~~í-
A Tt AS 9 HOR,,\S DE HOJE 
- MÓximo: Elvas, 37 ' ,5; ffl f- . 

. nimo : Sínt,ro, 12•. 

T8M~ERATUR-AS OBSERVA­
OAS, ÀS 9 HORAS, NA COS- · 
TA 00 SOL - Nó otmos,fero : 
22-,.3; no óguo do mof: 200. : 

PREVISÃO GERAL 

ATÉ AS 24 ·HORAS 

OE AMANHA 

Cé u pouco nublado ow limpo ... 
Vettto gero4men·te fraco: Ne .. -
voeiro õw nCblino no ''litorot · 
o,o,stc poto notle do fo·z do 
rio Tela. · 

a Amanhõ 
Nascer á s 6 e 32 
Ocaso ás 20 e 54 

DIÁRIO DI! LISBOA 24 JULI-lO 1961 

A CONSTRUÇAO DE CASA 
DE RENDA MODERADA 
(Con tinua ção da 1.ª página) - Haver'd não apenas que · «falta de habitações com que 

--- f tomqr a inicia.tiva dâ sua pro- lutamo$ deriva ~de diSparida-
tiram directores-gerai~ do Mi· 
ni.stério d"s Obras Bublica~ 
o governado!' civi!l e presi· 
dent,, da Camara Municipal 
de L isboa e outras indiS'i.du> 
lidadee. Il€ipois d~ iicto e a,ssf, 
nado o acto de .po.s&e, o eng.1 
Rui SanOhe;:i_, ministro ou 
Obras Pwblioas, .Proferiu um 
discurso, no q_u-a l, depois. de 
citar palavras recentes -dO 
Presidente do Conselho acer­
ca elo 'Pl·oblema h abitacional, 
di.see: 

que um breviãrlo do seu moçao - declarou - mas des regionais ~ de uma dese­
trabalho futuro». _ decla• também _que _con3ugar os e~ quilibrada redisw-i buiçã.o in. 
rou O presidente do "Fundo forças, hoJe d>spersos, de mu~ dividual do produ.to». E.ta 
de Fomento da Habitação, t<ls-_ e v ari_a'!,as entidades of•· situaçã,.:, exi,ge um -planea­
eng.• Jorge Carvalho de- ci ais e oficiosas que d~spen. m<ento qu<i teooa ein atooção 
Mesquita, durante O acto '!,em -no~almente avultad/l/1 a'.s pe;·guntoas: «Construir . co. 
de posse daquele càrgo, importa_= no se"}or, e mo r» e «Construir onde e 
realizado e•ta manhã n obter aind~ a colaboração de para quemr•. 
Ministério das Obras ·Pll~ o_utr.as entidades qu,e, . embo- · Os investimeilltos canall0a· 
blicas. r a de _lndo!e PMtlcubar, . po. dos para a construção de 

dem vir a desempenhar um 
N-.:, seu discurso. o pr<isl- pa<,pel eminentemente social a•l<>jamentoe não iPo<lem =ti· 

dente do novo organismo na resolução do problema. nu-ar a .;er oomam:lados ,pela 
acentuou qu~ <cfiaoe á actu al llrl.iciativia privada. Exi,ge-se - Nüo voú agora enu.ncta.r 
carêncla de alojam_ !>lli!-Os '*' . Const~ruir •. como, onde rpelo contrário - acentuou o directivas para a ma actilJi. 

de·".erá ag\r no sentido de u;11 e para quem' um ""'ano de .ordem no tipo o Fundo define as grande1 
·,ma1or est.unulo á construçao · ...,, 1 

oi,ador - que se iJntrodiu.za dade. O diplonia que cri,u 

d_e habitaçõe·s. paea renda mo- o eng.• Carvalho de Mes• e fonma de ocua>ac.ão do s-.:,Jo, Unha8 a seguir e os object, 
derada» . q uita alfi.rmou, deipoi.s QUe a t.endo em conta º" pa,pets vos a alcançar, o 111 PlaM 

Â . FEIRA ANUAL ·oo BODO 
COMEÇA AMANHA EM POMBAL 

destinados ruí v_árla8 regiões de Fomento di-ta também ai• 
do País ho quad1•0 do desen- gumas O'l'ien.tações · concreti)4 
volvunenlo eéonómico. é hd . ainda poucos dias tivl 

· ' ' ; eu pró.prio ocasião àe subi, 
A finalizar o presidente do nhar algwns aspectos de.itl 

Fundo <le Fomento da Hi>b.l· . . . 
tação dha.mou a atenção para 1.1nporta-Me l)'l'06le•ma, _ no- e1i' 
o facto de a CMSCentie indus: cerramento do Col6qu,o sobrt 
triaJJ.iz·ação det<!l'(Illnar cada Política da I:IabUação. 

POMBAJL, f4 - Começa 
amanr.1ã a grande F>eira 

·.Amua] do Bodo (d<> gadoo 
c~vatar, 11wu,air, bovino, suii­
no, Laníi,$'«0, artigos regio~ 
nais), Q•ue proasegue nos 
dias .2'3, Z7, 28. 

O Sporting Cl!t,be de PO<I!1' 
bal promc,v,e, nos dias 26, 211 
e 28, a ·execuçãó de u,:n ,pro­
g;rama de "ariedades no Jair• 
dim Mtmioi,pal c\lÚo ,pirogra­
m.a incl'Ui: sá,bado, «INoit<> 
d;, Rádio» , oo,m a co1aJbora­
ção doo artistas HermlÍ'Ílda 
Si1va, Fierna.n<i,a Baipthsit.a. 
T-ri&tão da Si!"ª· !,ena · Ca­
Iazana. I6abel Amora e Mi­
gue] Simões. Dia 27, á tarde, 
iprocissão em hoill!'a die Nos-

sa Senhora do Ca,rdal; «Noi- vei maia a constru!)lio u rba• Não há duvida sobre a n~ 
1:-€ de F'olclore», com a cola- na e social e advertiu qiie cessidade de promover rilpi• 
boraç.ão doe , seguLn tes a,g,ru- o t.lJpo de lnioLaitvas que se damente a elaboração de e~ 
pamentoa: Ranoho Folclór-i- e.,pera , do nl'.>Vo 0t·ganismo tUdos indispensáveis á de/i 
irico ·de To,-.-.é,, Novas, Ran- exige . a acção coord<inada e nição de certas meàida,s 41 
co do Pego, I!,a,nclho. Foléló- com-pl<ixa de vários sectores, aplicação wrgen~es: medúlal 
clho Lncfant.il do P<,go, Ran-. que têm d.e ser inLerdisci<p!l· de cardeter fimanceiro, ~d, 
clho d<a Matosi.nih<>s e Ra.n<\bo nadós nci sentido de se resol, da,s de carácoor fiscal, provi 
Tíi!>iêõ de Po«nlbal. Dia ,2is: v~rem 'todoe os probl<emas .,... dénc{as de ordem jurídica i 
«Riso e Ritmo !'m , )férias», desde a avaliação dê l'eeur&Ds ouwas mais. • 
oom Os artistas Ni.clh.oJson, á é.sttmatlva dàs necessida­
Airmando Cortês, . ~arie)1a, des: desde o conhecil_nenI,o 
Maria do E..91>lrlto Sa.nto, , Le:. do ·rendimento das famrnas 
.na Branco, Fernanda Ama, a alojar at,é á redução do 
iro e «'Conjunto Sem 'Nom,ep._ custo dos 'fogos, m,r<iiante a 
N'Oe <liiae -26 e 28, na Péirgu~ racionaliZaç-ão dOS sisternaS 

Para tanto, nrnito utU· it· 
rá a análise e o d,ese1'voivi, 
menta de conol1,sões do C~ 
lóqufo, logo (jue disponlveit 

A par· disso, inte,ressa so­
bremanetra executar wm, pro, 1a, hruv·erá lballe com o Co!t1· ,cvnstrutivos. 

j umto «Wig,er», d-e Tonr-es No· 
vas, e no.s Cedros, com «Os 

. grama (},e acção prática e ime, 

Po,1>ulares». 
Accõo imediota : diata, porqt1,e, neste oom~. 

IIIJ(J(I 
DI• 29 Dia 5 Dio l:J Oio 20 . 

MARtS , 

J O.AQ U[M AC10STINHO 

i AGOSTINHO-ESTA MANHÃ 

No dl.a 3 d,e Agosto, no 
Estádio Muinictpa-1, dis,-;mtar, 
.se-<1 'llJffi gu-and,e torneio d e 
,tLro aos iPratos: ás 10 hwaª 
, rp,ouJ,e• d<> €!11eaio e ás. 15, 
«\l)OO,l<!» d'!! th. 001ra. Pirémlos: 

acons.elha o minist~o 'é éfecHvamente_de acção mu-
. · diata, . embora progresswa. 

Ao acto d'e rposse do eng.• r.tue o P<1ís ca,·ece urge>út 
Carva.J1110 de - Me.iquHa assis, mente., 

Jwb<ras d,e ouro, taça de prata M,61.A-MAR: Dia 24 - M e 
30 (3,3 m). Dio 2S - O e 06 
(3 ,a m) 12 e 53 (3,5 m). 
Dia 26 - 1 e 26 (6,5 m) 14 
(13,7 m) BAIXA-MIAR: Dia 24 
- 5 e 03 <1,5 m); 17 o 44 
(1,6 m). Dia 25 - 6 e 17 
(1,5 m); 1'8 e 57 (1,4 m). 
Dta 26 - 7 e 20 (1,3 m); 
20 (1,2 m). 

VOLTOU A FRANÇA 
_e Olllf.ras. 

~""~"' 
SINTRA .. E~l'ERA·O 

NO DOMÍNCO 
Joaquim Agostinho - re~·cla­

ção do c(tour.u actuad (e justa!) 
«coqueluche11 do de~porto por .. 

CRUZEIROS ·DE VERAO 
LINEA «C» 

CAPITAIS NóRDICAS 
De U de A&oslo a 18 do Setemb.-o (30 diasJ 

MARES DO SUL DA EUROPA 
De 14 de Setembro a · J eh Outubro (20 di<i~) 

l'ARTIDA5 DE LISBOA 
PARA 1NFORMAÇ6.ES E RESERVAS 

(i 80CIECAD. COMERCIAI. . 

DREY1 ANTUNES & CIA LDA. 
PAA.Ç.\ DUQUE DA TERCEIRA, N' 4- TEL, 32227l l 3J25S I 3\1211 
LIS BOA 2 • PO RTUOAI. 

OU O SEU AGENTE DE VIAGENS 

lnstlluto Superior de Llnguas e Administração 

ESCOLA PORTUGUESA DE TURISMO 
(reconhecida oficialmente 

pelo Centro Nacional de l'ormação Turlstica e Hoteleira) 

Cursos de Preparação Geral (com o 5.0 ano) 
Cursos Especiais para Guias-Intérpretes 

Técnicos de Viagens e Correios de Turismo 

Funcionamento diário 
das 15.30 às 19.30 ou das 17.30 às 21,3_0 

Abertas as inscrições nos seguintes locais: 
R. do Sacramento à Lapa, 16-Telefs. 676395-673766 

Av. da República, 25·1.' Dto. - Tele!. 539641 
Av, Duque de Loulç, 126-1_. 

tugu&. O seu oita:vo ·luaar na 
(tVoita á Fcançall abrfo.}he as 
IJ)offilS do êxJto euro:p.eu - e 
iAcostinho, esta manhã, regres­
sou a F,rança onde já esta noite, 
em ,La Valle, tomará parte num 
«crH«hom,. 

Ao to.do --, e .até á altura, 
sensí,velmente, do Campeonato 
do Mundo em 10. de Ac<,oto, em 
Bruxelas - .JCY.OqUim Agostinho 
displJlará doze a treze provas, 
oom oS se,uintes «cadtcfs)) : 
esf;a noite e ffll IH'Õxima .prova, 
1500 f.-an«>s (nov~ mil escvd<>s) 
por cada ; nas restatttes 1200 
francos (7400 esC'Udos) por ca-da 
uma das apresentações. 

Desta forma Joaquim AeostJ. 
n110 - a,pesBr do prémio que 
lhe foi oferecido - não pod<ni 
dlsputnr o wPrémlo Robblalap 
e nada sabe quanto Ao c<Pl'é1ut0 
Nocol», em Aol(IÓla. Em 11 de 
AJ:o.lito, P«ém, estará ft novo 
..,. l'orh-'lal para tomar parte 
na uVoita 11 - o «nosso11 shnp!es 
e humllde espedárolo da e<trad• 
que es:P«• !POI' ele, c:uriosamfll• 

· te e que ele irá va1orizat' com 
a Sua f ibra e ..afor. 

LAR DOS VETERANOS 
MILITARES 

· r .. ra ·a a1Ul de&Jocaçã.o- av. 
uze oo eomboloo et~ctrtca& 

~V\f\lW\l\l\~~I\ 

Em BENAVENTE o . «DIA• 
RIO DE LISBOA• nnd•·•e aa 
casa Leilão, R1111 da indla -Por· 
1u1:uesa, 13. -

A:FRICA 
Se pretende en,barcar 

para qualqvw das nossas 
Pro-.út<:las Ult<amarines com 

. ureêncio, tanto de ª "'ião 
C'()D)() de MmO, não deixe 
de consultar a 

SECOL- Soe. de Ex­
cursões e Comércio, 
Limitada 

Fundada om 1909 
Rua do Ferra&Jal, 48-1:, Di.· 
(esquina da Rua do .AJecrim) 

Telefs. : 324622 • 321623 
324484 (PPC) 

LISBOA 

O ministiro da Defesa Nacio­
nal, gen·era1l Sá Vtiana Rébe1.J.o, 
vJsitaTá amanhã, ás 10 e 30, o 
«:La<J' d os Vete,rainos Mwlitares» 
ein IR.una, pra,idiooo ás oomo­
moroçõce do 1412.' anicversário da 
&ua inauguração, · --------------' 

- . SALORA 
O TELEVISOR.DE ALTA QUALIDADE 

, PREMIADO COM MEDALHA DE OURO 

' I' 

HOJE ÀS 22 HORAS 

1 a~t&,xe~, ~'", ~ ,,, 
M!t•t:J =I #!1 !Fl~J1)\ 

COM 4 TOIROS DE CUNHAL PATRtCIO 
A GANADARIA TRIUNFADORA DAS 
PRINCIPAIS FEIRAS DE ESPANHA 

CAVALEIROS : 

MANUEL CONDE 
FREDERICO CUNHA 

-COM 4 TOIROS DOS HERD." DE D. DIOGO 
PASSANHA (QUINTA DE S. PEDRO) 

FORCADOS AMADORES DE SANTARtM 
COMANDADOS _POR 

JOSI! MANUEL SOUTO BARREIROS 

TELEFS~: 77 1819-7615 39-32 17 13-3 07 69 



UPLEMJENTO­
:Oiário 6e llt;boa 
IT:ERARJ[O 

N.• 572/24 DE JULHO DE 1969 

O HOMEM 
PUNETÃRIO 

por· E. M. de Melo e Castro 
CABA DE NASCER o novo «velho do 
estelo> . Ist-0. apesar do Justlssimo entu­
asmo euro-americano com a viagem à 
ua. do sal da última hora provocado 
·1a Luna. e das parangon.as a toda a 
rgura em caixa altíssima nDs Jornals 

nosso pequeno planeta Terra. Ê que 
da esta excitação tão bela à volta do 
ntecimento receio que se destine a 

ar dele ilações ·que Johe são alheLa..•, 
prt,ncipalln€nte a ,x;_ultar uma terríve. 

alta de compreensão, talvez até um te­
or lnde!ln!v·el pelo slgnlflcado qu,e os 

actos têm para toda a humanidade. Por 
creio que um «velho do Restelo> de 
tl·PD novo se ocultará tirríldo dentro 

e multa gente agora contagiada pela 
pectacularidade dos acontecimentos. e 

ue, Qu.and-0 muito, neste momento está 

ainda maravilhada com os felt-Os do Ho­
em, porque afinal ir à Lua •é estupen­
o>. e a vida cá na Terra continua como 
antes ... Ê prect.samente este novo tLpô 
e estati.sm.o que d·e!lne o velho do Res­
lo a;:tual . e é ele que certamente nun­
a admdtlrá que já se vive em plena era 
lanetárla e que isso implica qu·e o es­
Uo de vida. a linguagem, as !delas com 
ue cada um de nós foi nado e criado 
ão são mat.s :rea1mente vigentes, nem 
dmlssiveJs ou sequer possívei.s. 
Ir· à Lua ou a Marte é multo bonito, 
m senhor, mas essa pr-0J,ecção de ho­
ens da nossa geraçào <eu tenho 37 

nos - os astronautas americanos têm 
8 e 39) no espaço do sistema. solar é 

multo mais do (lUe a. viagem de 3 Ho­
mens ou o trabalho de uma colossal 

ulpa d>e homens. Ê que essa viagem 
velo colocar-nos mais rigorosamente no 
nosso devido lugar: nós estamos no es­

aÇO de um sl$tema que está no espaço 
com ouliros si.stemas. A Terra é slmples­
ment,e um planeta. Isto todos o sabemos 
â multo. Mas só agora começamoo a 

~ntl-lo, ou me1hor, ~6 a,gora eS11a colo­
cação no espaço começa a ser uma vi­
vência e a ex.iglr de nós um rea,preço, 
uma rev!.'!ão profunda das ideias e dos 
mold<es que têm, regldo a nossa vi.da d e 

seres das camadas baixa.-; da atmosfera, 
desde sempre esmagados contra o solo 
da nossa Terra, e a quem só agora come­
ça a ser possível a abertura para o gran­
de !!$paço, para a grande energia dos 
pia.netas e das estrnlas. 

Que tenhamos noticia hi.stórica, nun­
ca a posição do Homem foi a que, ago­
ra, começa a ser factua.lmente para nós, 
nas nossas rela,ções com o Universo. 

O empiri.';mo grego começou por veri­
ficar o Universo contido no horizonte 
vi.sual. O Homem estava pois no centro 
do Mundo. Os próprios deuses eram 
concebidos com figuração e tinham ne­
cessidades humanas. A mais que nós, 
só a unortalldade, como uma espécLe de 
super-homens que viviam além (no 
Ollm])O? Nas estrelas?). 

O Universo movia-se indiscutivelmente 
à volta do Homem. A sucessão dos dias 
e das noites tinha a única finalidade de 
fornecer ao Homem um ritmo vital, no 
qual ele se desertvolvla como centro do 
Mundo. Ê certo que h-0mens como Tha­
les de Mileto e Parménldes di.ssera.m que 
a. Terra era redonda, que havia estrelas 
e planetas também esféricos, etc.. etc., 
mas o mundo dos homens continuam a 
ser o centro do Un.\v,erso. Essa posição 
física central foi aceite sem critica pelo 
cr!.'!tl.ainismo que com o seu desprezo pelo 
mundo da <Phi.sls> inverteu a r elação 
fu·ndamental Homem-Doos. Ag-0ra é o 
Homem que é feito à imagem e seme­
lhança de Deus. Deus é único e os ho­
mens são mllitos, eS!I)éc!e de l;rufradeu-

(Cont~n-ua na 2.~ pági·n·a) 

. ... "" - -

Nas página's centrais, 
a 1: parte de uma extensa 

e notável 

en_tre,ista 
eom An 'aio 
Jos' · 

conduzida pelo Dr. Diniz da Silva 

Vasco Costa - ,1Pintura», 1961 

O· cáso Vasco Costa 
Folhetim a:,;tístico de 

José-Augusto França 

E XPôS REJCEJNTEMENTE em Lisboa, 
na Buchholz, um pintor português 
(apesM' do seu passa;porte amerl­

cwno) há perto de 30 anos arreda.do de 
Portugal. O B:asll. os Estados Unidos 
(a guerra, com a campMlha =apeia, 
também), a Inglaterra e há perto de 
quinze a.nos, Par:S, têm sido, desde 1940, 
o seu mundo e a sua experiência. Pintor 
de téonica decocatlva, no grrupo do Ber­
nardo Marques e do An :lhory, ni6S-O em­
penhou largos wnoo, como quase todos 
os homens da sua geração, a «segunda> 
da a,rte mode.rna !)OrtuguC6a. Mas pelo 
próprio pormenor da sua idade (nasceu 
em 1917, no mesmo .a111.o em que nasceu 
Júlio Resende, por exemplo), Vasco Costa 
não ficou preso a esta geração de 30-40 
e deslizou para a seguinte, no quadro 
estético da q,uaJ a.final velo a d!!l!!Jnlr-se, 
nos finais dos anos 50 - quando de<fl­
n!Jtivatmente pôs de pat1te actlv!da.des 
de decoração (ultlmos endereços: Lon­
d,res e Llimogesl e Tesolveu 1a.111çar-se de 
co11PO e alma na plntuira de cavalete. 

A ACONTECEU-ME assistir a esse lwn­
çame,nto. Conhecia o Vasco do Es­
torll, em vindas suas a Portugal e 

por vla.s de amigos comu111s - m4Ul, ins­
ta.la.do e u em Paris em 1959, comecei a 
frequentar-lhe o artelier. perto de Pont­
-Chartrl·n, com o António Da.costa. E am­
bos, dlsCUJtindo com ele «the work ln pro­
gress», 'o acompanhámos nas suas d!l!­
gências e pesquisas. Assim se processou 
uma pinPura gestual, cronolôglcamente 
certa coon o a,nos 50 em que se formu­
lara. Uma ou outra sugestão neoflguira­
tlva (cu<riosarne,n,te a fim de Alechl.nsky) 
aqui e a.li sut"glrla, foi repel!da pelo pin­
tor, desconfia.do duma moda qUe não 
l<he convinha. M~ a mês e ano a ano 
vimos esta pl111tura. crescer 1110 stlênclo 
do ateller de um homem que , por não 
ter, necessidades materiais lmedlait;as, e 
ser de feitio avesso a exl·blclonlsmos e 
esocupuloso na sua coni,ciêneia de cria­
dor. não procurra.va ex;por - mas apenas, 
e teimosamente, 1Pi'lllt.ar. · 

Level-llie lá pintores que e&tlimo (o 
francês Jean Miotte, o americano Do- ' 
nald Taltroh) dentro de uma !Ílllh4l, seme­
lh,ante à sua, e cnticos que considero. 
capazes de lerem bem a. sua obra, o ~ly­
-Carles, a Geneviéve Bonnefol, defenso­
res dmna. «plnt'llra-p!Jntur.a:t que pessoal­
mente me i•nrtieressa - oomo multas coi­
sas, crliticamente e hl:stórlcamente, me 
lnte<res&am. desde Alitwmlra, umas não 
me estra.ngaindo, é claro, o gosto de (Yll.­

tras ... Também o direcor da «Galerle de 
France, que é a pri,nclpa.l galeria pari­
siense nesta rota estiéiea. (de lá saíram 
os gra,ndes pl111tores do póS-gue:rra) a,pre­
clou a p!JntUTa de V~ Cosita, toman- . 
do-Ilhe dois ou três quadros - e po,r eles 
váirlas vezes se mostrou i,nteressado. em 
conversas comLgo. 

Há J>OUCo aceitei o convite da F11lnda­
ção Gu.J-be'llkla,n para orientar uma ex­
posição de Vasco Costa nas suas ln&tala­
ções de Paris e lá levei oubros c:rlitiicos, 
já de várla.s tendêncla.s ( do Lassa!gne 
ao RestllJilY, do D~hl, dlrector do ~a­
londe Mah, que dela tomou boa nota, 
ao R. J. Mou-lln e ao J. e. Lambert) -
toãos eles são favoráve!s á qualidade das 
obras eocpostas. Galy-Carls escreveu so­
bre a obra do pintor um estmdo que o 
catálogo parisiense <reprodmz. 

. .. Ni.sto tudo eincotlltro eu argumentos 
de sobra para a,pola,r a rnla1ha oP!ruão 
sobre a !Plin<t'ura. de Vasco Costa - (l!J)l­
nlão que me le<Vou a votaT em qua.diros 
seus quain,do da EXll)OSição do Banco P()ll"­
trnguês do Atlâsntico. 

E a,qu; cooneça o «casa.> Vasco Costa ..• 
O pintor foi um dos qu11tro pre­

miados pela unainimldade dos cri­
ticas do júri, e, tendo surgido subita­
men,te na no~sa vida a,rtls'.ca. sur;pre,e,n-

. deu, afligiu e assustQIU alg\lllS outros crl­
tlcos - por razões, ou pretextos, de qua­
llidade ou de cronologia. As ,primeiras não 

· colhem aqui - podendo o público mais 
confiar na o;pinlão da crfüca parisiense 

!Continua na 1.• pá1ina) 



PAGINA 2 

O hon1em planetário 
(Continuação da 1.• página) Jung. No entanto Já os Dadalstas tinham 

---- num nlvel sociaJ destruldo a ideia de 
ses caídos neste mundo de desgraça. A arte, abrindo a épooa da estética actlva 
plenitude helénica do Homem d esa.pare- e desm!ti.ftcadora (que o reaJismo so­
ce e o Homem deiXa de estar no centro cialista nunca conseguiu compreender). 
do Universo, não por razões fisicas ou A anális,e e síntese cubistas são um 
cientificas, mas sim por interiorização exercício de peroepção, tal como o são' 
ldeal e conceptual desi;e centro que é o a arquitectura e a arte funcional de 
Céu, que é Deus. Deus que fez o Univ.er- Bauhaus. Assim, também. o surto 1rre­
so todo, enquanto que o Homem está s!stlveJ da a.rte absm-acta, com todos os 
«neste vale de lágrimas• que é a vida seus problemàs de espaço fisieo e vlr-
terrena. tua! do objecto quadro. 

A era cr1Stã não se preocupa portanto Já na s,egunda meoade do século XX. 
com a colocação do Homem no espaço. a arte óptioa, a arte cinética, o grafis­
Como espaço, existe apena,s o espaço in- mo espacial, a poesia concreta, a musica 
ter-ior pelo qu.al se chega ao céu - espa- electrónica. são as manifestações mais 
ço total. Não é pois de admirar que as . próximas e eviden~s de que o aparelho 
concepções pagãs aristotélicas sobre a perceptivo do Homem está de facto a 
«physis> sejam aceites sem critl{:a, pois functonar num nivel de eficácia e de 
para os cristãos tais problemas não são precisão nunca sequer imaginadas a1n­
fundamen tais. É assim que quando o da na recente época das descidas às pro­
Homem observador e cientista desperta fundezas abissais do psicologismo. Por 
na Renascença. após a letargta da Idade outro lado, as colagens Pop são taJvez 
Média, a doutrim1 crlstã começa por um último sinal d·e um sau.dostsmo ro­
condenar, castigar e queimar, impor, mas mâintlco pelos velhos materiais que fo­
acaba por aceitar as descobertas da ram dos homens dul."a.nte séculos. Já a 
Ciência que, apôs quase cLn.:o séculos de «minimal a·l"t• propõe uma noção de es­
trabalho, começa a produzir o novo Ho- paço, e,<;tátlco embora, que é talvez ln­
mem-Planetário. Homem que, centrado fantll na sua monumentaJ!dade des·eJa­
sobre si próprio como individuo, se en- da, mas .que pode ser um reflexo da per­
contra potencialmente disperso por todo 
o espaço cósmico, vlaj ando de planeta 
para planeta. Homem que, ao fugir à 
noção ritmka temporal da Vida, imposta 
pela rotação da Terra, toma pela primei­
ra vez consciência biológica do seu ser 
no espaço entre os outros corpos do Uni­
verso. 

O Homem deixa de ser pois um •sol>, 
para passar a ser um «J)laneta>. De uma 
posição estática, vendo os astros roda­
rem à sua volta, passa a uma l)OISição 
activa, operacional, movendo-se entre os 
astros, de acor<lo com as mesmas }els 
q,ue regem os planetas - leis que ele 
próprio descobriu e aprendeu a aprovei­
tar, em seu proveito, ou para sua des­
graça se errar o.s cálculos e as técnicas. 

O •movimento> e o <risco• são por­
tanto os actos de comunicação funda­
mentais do Homem planetário, e só eles 
o podem salvar do abismo psicopa.ta a 
que séculos de interiorização do espaço 
o estavam a conduzir. É po~ evidente 
que o Homem,iPl.runetá,rio é primeLro e 
principalrne.n te técnico, e que a técn!oo 
seja o meio pelo qual ele produz o seu 
próprio movim.ento de des.locação no es­
pa,ÇO e também pelo qual ele calcula e 
controla o risco que corre durante e58e 
movimento. Esta desinteriorização do es­
paÇO dá de facto ao Homem a possibili­
dade d e· estabelecer relações d,e&locando­
-se ele próprio ou enviando as suas ex­
tensões, emitLnd.o e recebendo mensa­
gens, abrindo-se em comunicação, pro­
curando outros seres inteligentes para 
1nterlocutor es, ou tal,yez outlros «oobl 
tats• que o !i-bertem <las ameaças totais 
a que começa a ·estar suJ eito na Terra. 

Mas o estado de abertura recept1va 
para o espaço que começa agora a ma­
terializar-se. não surgi,u de repente. A 
par do desenvolvimento técnica dos úl­
tiroos 300 anos. o Homem foi-oo desen­
volvendo também psico!àgloamente e foi 
limpando e abrindo as suas fontes de 
.aiercepção, obliteradas por séculos de 
obscurantismo, irracionalismo dogmáti­
co, ou sómente preconceito e medo. 

HoJ-e pode dizer-se que foi através da 
actlvidade artística e criadora que se 
1r.ealizou a parte básica da evolução da 
;percepção humana. 

Vista à luz da aurora da er,a espacial 
e planetária do Homem, toda a arte 
moderna desde a Renascença até aos 
!llOSSOS dia,;, é de uma extrema coerên­
cia. A t ão falada dicotomia e querela 
ciência-arte deixa de ter sentido pro­
fundo, poi~ tanto a ciência e .a técnica 
como a actividade artlstica se precipi­
taram em pistas aparentemente div-er­
sas, mas conviergentes para o grande 
objectivo de que só agora se começa a 
ter consciência, e que é dotar o Homem 
de capacidade operacional no Cosmos. 
Este obj-ectivo torna-se c·ada vez mais 
evidente no acelerar do deseil'vo,vimento 
<La estética. d esde o fim do século XIX 
e principalmente através dos movimen­
tos de va ra•,arda da primeira metade 
do século XX. 

Os primeiros sinais da tão neces.sária 
l impeza da percepção, foram a Poesia de 
Baudelaire, de Edga·rd Poe, de Lautréa­
imont, de R!mbaud: d escida v·ertlca.J aos 
inierno.s individuais e colectivos de uma 
humanidade Jn.toxicad.a pelos seus prô­
!l)rios óe tritos. Esse trabalho fol depois 
continuado pelos surrealistas, estes li­
mitados por preconceitos de escola que 
o.s impedir.aro de passar da fa.s-e de aná­
lise dos materiais psicológicos de pro­
fundidade do individuo, para a necessá­
r ia slntese e a bertu·ra col,ectiva e espa­
cial que foi propost:l, nos estudos de 

Fase Y de um ideograma móvel 

plexidade cósmica que certamente vai 
afectar os J)I'óx!mos anos da húmanida­
d:e. o tãc acusado excessivo tecnicismo 
da arte de hoje, como se vê agora oJ.ara­
mente, nada tem de tecnocret!smo ou 
de desuma.nização. A preocupação téc­
nica, ~ é multo ev~dente nas artes plás­
ticas, não o é menos na música e na li­
teratura onde os meios e materiais de 
criação têm vindo a ser experimentados 
e contestados, desde o livro como melo 
de comunicação, à própria estrutura do 
discurso, ao reportório l:mag!stico, até à 
própria paJ,awa v!sual e sonora, até ao 
alf•abeto e ao acto da escrita. Por tudo 
isto parece-me urgente realizar-se um 
reapreço ·da activldade artística deste 
século e também d esd·e a Renascença, 
à luz das novas perspectivas planetárias 
do Homem, Já que essa actividade nos 
aparece hoJe como de fundamental im­
portância na preparação do Homem pa­
ra a sua nova Junção vltaJ de movimen­
to e risco planetário. Se a energia para 
controlar esse risco é tan to fislca como 
psLcol~ica, a técnica de ccontróle> e co, 
mando, portanto a cibernética, é pois 
uma técnica humana no mal$ vasto ~ 
profundo sentido tanto da pa1a vra «téc­
nica> como da pa1avra «humana•. É 
assim que KOlltas Axelos, na colectânea 
de ensaios «Vers la j)ensée pl.anétaire>, 
nota: 

«A técnica tend·e, de agora em diante, 
a conside rar tudo o que ex!Bte. Em ge­
ral, nós falamos ~la em termos d,e ex­
terioridade, sem tenta[' compreende,r 
que ela é a baía intima de tudo o que 
se faz, que ela mforma até a nossa qu e­
rida interioridade. Fala-se muito da téc­
nica, sem no entanto avahar o seu mo­
do d e considerar o todo do ser, e, antes 
que ela esteia su.ficientemenbe realizada, 
já se pretende ultra,passá-la. É a téc­
nica que arrasta na sua engrenagem, 
mitos e religiões, poesia e literatura. 
a,rte e pol!t!Jea, ciência e pen\'l,amento; 
a sua rotação gere produção e consumo. 

A técnica efectua o trabalho das fi­
guras outrora mitológ!.oas; m elhor do 
que Prometeu e ícaro, .el,a pensa e quer 
dominar a natureza. Abolindo as anti­
gas mitologias, segrega a sua própria 
mitologia tecnicista e os «mitos» moder­
nos e planetáriOll. Na red,e g,rega da 
<physis>, da «techné• e da• cenergeia>, 
instala-se como um poder dominador : 
ao mesmo tempo criadora e devoradora>. 

E. M. DE MELO E CASTRO 

Q,;em vota em Foucau/t? 
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A escolha 
do ·Diabo 
por F. Marcebi '\' Curto 

com todas .as suas media­
ções (l. e. exame e com­
preensão de todas as faces 
de um objecto ). 

Mas como aitacar a teo­
r ia? Simples : Freud e os 
estru turalista. Vale a pena 
pois, coni'rontar a _ l:!'llJgua, 
gem Csegwndo sú·stema de 

ela não pode ter nem 
nol'idade nem l.nterloc 
onde nada mais tem a 
zer, nada mais a fazer 
que cintilar no fulgor 
seu próprio ser., 
(M. Fou,cauJt, «As P~a 
e as Coisas>, pág. 393.) 

sinalização d•a reaJidade- LUKAOS: <A lnfi 
Ao di= que O obJecto Pavlov) que u.t!lizwm para lntenslva e extensivs 

artlstico é independente anal.!,sar a arte, de quamro mun<lo objectivo impõe, 
da mente que o produz, autores: Freud, Pavlov, dav.io, a todos os se:res 
que es·~. irracionalmente Foucau.lt e Lukacs, para vos e antes do maJs ao 
conronnado à estrutura que o leitor se decida por mem. uma a:da,ptação. 
colectiva ou ainda que a uma das formas óe encacrar selecção inconsciente 

a relação básica arte-vlda. renexo. Esta selecção 
arte não é a representa- sem preJulzo do seu e 
çâo da real!da.de, não se FREUD : «Existe eSIJ)e- ter fundamen talme 
esta,rá a defender o Belo cLalmente um caminho de objectLvo- tem um 
absoluto, Uno, verdadeiro, retorno que conduz da ponante sUJbJecUvo Jne · 
!inatacável em toda a sua fMlitasia à realidade : a nável, o qual está cond 
dlta beJeza ta) como Pia, arte. o artista é, ao mes- nado de um modo m 
tão o concebeu? Insisto: mo tempo. um introverti- mente !ls!ológico ao 
não esta.remos a assistir do qu<> roça pela nevrose. animal e no hoI)lem, 
ao nascimento a ferros, de Animado de impulsos e de ' disso, por uma forma 
um novo klealis,mo, 1dealis- tendências extremamente ela!. (Influêno!a do tr 
mo como sistema fllosóUco fortes, gostaria de conquis- lho no ennquecLmeai.to, 
que «considem que as for- ta.r honras. poderfo. rique- dlfu~. no aprof,uncl 
mas da obJ ecti vida.de, a.s zas, glória e o amor das to, etc., das capacid 
categorias correSIJ)Ollldenites mulheres; mas faltam-lhe humanas, de rerlectlr 
aos obJeotos e às suas re- os meios para .buscar essas reaUdade.) A diferencia 
lações são produto de uma . satlsfações. E is o motivo é, ~is - sobret~do 

por que, como todo O ho- donnnlos da c1ênc1a e 
consciênoLa. criadora?» mero J.nsatisfeito, se alhekl ar.te -, um produt.o do 

Elru:ontra-se cada vez da reallda,de e concentra sociru, das necessidades 
com maior frequência, tan- todo O seu interesse e tam- le nascidas, da adap 
to enit;re os nossos critlcos bém a S'lla libido nos de- do hOlffiem ao seu melo, 
encarta<los ou •proflSSio- selos criados pe:ia, sua vida oresclmento das suas 
nais>, como entre os se,us imaginativa, o que pode pa,c1dades em intera 
prôceres e,9trangeiros (l. e. conduzi-lo fàdlmem.te à com a necesshla.de de e 
fra.ru!eses), a defesa de uma nevrose.• (Freud, Teoria à altura de tarefas no 
estétl.ca que se diz reaJis- Geral das Nevroses, em ln- sempre que estas surj 
ta. de um método de }n- trodução à Psica,nálise, tra- (Lukaics, «Estética>, p 
tel't)retação que invoca os dução de S. J ankélêvitch, go, pág. 22) . 
a,spe,ctos transcendentes e I\ayot, Paris, 1932.). Entre a explicação 
estruJt'll~als das obras ou PAVLOV: <Mas a lin- tr ária. delirante e a 
ideias analisa.das, aspectos ta da nevrose dos 8ll't 
que roÇam ou entram decl- guagem constitui O nosso e o n-i!Jlsmo rltuia.l da 
dlda.meinte no campo do segundo sistema de slilla- teraitllll"a por um lado 1 
i,nexplicável. Fau.e;ni apelo lização da reaJid·ade, espe- rigorosa explanação 
ao misticismo inerente a cl!!came.n.te nosso e que é uma teoria do realismo 

:f~: c~~~icos ~~~ ~af;~~s d:úl~~\:t~~ci:a= ~~!°\!'.~:º· 0 s:1~ifo 
lncllnadt>s a aceitar a.s ções por meio da língua- colher? 
afirmações arbitlr·árias da gem afasta~am-·nos, po~ 
transcendência e sentido um lado, da realidade, de 
ocu,to de certa obra. Os que sempr·e nos devemos 
impasses em que 00 debate lembrar para não deixar­
o est/ruturallsmo em rela- m0s que se deformem as 
ç,ão à história, e da â,lge- nossas relações com a r ea­
bra superiru- em re1ação à lidaidJe.> (Pavlov, Oeuv!'es 
sua próp.ri~. evolução de- Choisies, Editions en Zan­
monstram, de ~esto. que· o gues etrangêres, Mo'scou, 
homem ainda é o grande 1965). 
mistério. 

Mas a,lém disto, o diabo 
é que existe um pon,to de 
Vista materialista e d.ialéc­
tlco que continua a pro­
por-se estudar a arte como 
um modo peoo,liar de se 
mam.lfest.ar o reflexo da 
realidade. E vai de dizer 
que é preciso, cada vez 
mais, critkar a teoria do 
reflexo ; que a dial'éctica iá 
de nada, lhe vale, mesmo 

FOUCAULT: « ... não. lhe 
resta então senão roour­
var-se (à l!tero.tuira) num 
perpétuo ?retorno sobre si, 
como se o seu discurso ,não 
pudesse ter por conteúdo 
senil.o o dizer .a s,ua própria 
forma ... 

... silenciosa, cautelosa 
colocação da palavra sobre 
a bra.n.cum do pa.pel, onde 

O tesouro na gaveta ... 

TõPÃ"'z10~ 
duplamente trabalhados 

valem cada vez mais 

Vendem as melhores Ourivesarias 
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BERNARDO MARQUES: 
um modo de ser, a visão 

BERNARDO MARQUES 
S. E./. T. 

ARTE reflecte e pesqul­
o real, apropriando-se 

ele. mesmo quando pare­
e negá-lo ou quando se 
esolve de forma autóp.o­
a. paralela a ele. O gran­
e problema reside ainda 
essa decisão e nesse con­
onto. Não podia ser de 
utro modo. de resto, por­
uanto o homem ai se pra-
ta. Dessa acção expres­

·va, pelas diferentes lin­
uagens passiveis, surgem 
· opções definidoras de 
m destino colectivo e a 
lmensão global em que 
le se cumpre. Pela repre­
ntação ou pela transfi­
uração. pela análise ou 
la critica contestativa 

as aderências, o artista 
cria a r ealidade. dá-lhe 

ovos sentidos, mas sobre­
udo afirma o seu poder 
e Intervenção sobre as col­
as. É através dessa inter­
nção que ele se aproxi­
a delas, Já que as faz 
assar pelo crivo da sua 
· ão e as recaracteriza se­
ndo perpectlvas diver­

as. Ilumina-as. portanto, 
e acordo com o seu poder 

as tornar pl-uralmente 
!veis. 

por Rocha de Sousa 
de aprofundamento, aqui 
em correspondência com 
uma forma de estar no 
m ündo e de entender esse 
mundo_ A via quase-cienti­
fica .d e aproximação da 
realidade não pode ainda 
excluir o diálogo sensitivo 
que alguns autores travam 
com as formas dessa mes­
ma realidade. As posições 
definidas por tals compor· 
tamentos. para além do 
que já se wde entender 
como técnicas actuals, têm 
ainda um função esclare­
cedõra e benéfica na me­
dida em que fornecem ma­
terial de reflexão e de es ­
tudo. na medida em que 
mostram ao próprio ho­
mem a idade e o processo 
de evolução do seu espíri­
to. 

RETROSPECTIV A NE-CES­
SÁRIA 

Por estas razões. e para­
Ielamen te ao febril com­
promisso de Indagação dos 
artistas modernos, põe-se 
cada vez mais o problema 
da recuperação de certos 
autores do passado que 
nos legaram um testemu­
nho particular do real. Um 
mergulho nas realidades 
desse testemunho torna­
-se cada vez mais Impor­
tante na medida em que 
se reconhece que a produ­
ção de . hoje também ali 
se fili a - ou justamen te 

grande exposição-panora­
ma da pintura portugue­
sa desde 1911. 

PERSPECTIVA DE UMA 
IMPRESSXO 

A exposição retrospec­
tiva da obra de Bernardo 
Marques, em boa hora le­
vada a efeito pela Secre­
taria de Estado de Infor­
mação e T urismo Inscre­
ve-se no ambito das con­
siderações at>rás feitas e 
tem o grande mérito, não 
apenas de repor o artista 
á nossa consciência e ao 
nosso julgamento distrai­
do pel-as habituais Infla­
ções no domlnio das ar­
tes, m as também de fa­
zer a h istória de uma mo­
dernidade que não acon­
tece no vazio, antes se 
corresponde com sinais 
antecedentes já esbatidos. 

Oom Isto queremos cü­
zer que a obra de Bernar­
do Marques, vastissLma, 
sensível e coerente. contl­
n ua pelo seu próprio ·w ­
der e pela sua própr ia au­
tenticidade a ser utl! á 
perspectiva dos nossos 
valores artísticos n a ho­
ra presente, sobretudo se 
a I n d a quisermos esta·r 
atentos á descobertia das 
ralzes humanas. sociais e 
geográficas que podem 
informar o aparecimento 
de uma pintura portugue-

«Lisboa -A Baixa»: a cidade habita·se, os animais e as pedras existem 

acção apenas a um slste- ali se j ustifica contra o sa actual. Bern a,rdo Mar­
ma de relações. A coexis- n ascimento desenraizado e ques nunca alienou essas 
êncla dos métodos é ain- a gratuidade. Sucedem-se raízes, na intimidade do 

da uma realidade dos nos- assim, entre outras ma- olhar e na pessoalid-ade 
os dias e é bem possível n ifestações, as retrospec- da sua escrita, e foi em 
ue a nossa época corres- tivas de artistas que ho- tod-o o caso capaz de pro­
nda a uma espécie de je se podem analisar com duzir uma obra cula r es-

renascença de certos valo- o apropriado recuo e se- sonancia humana trans­
es que de novo se ilumi- gundo as regras da im- cende a localização dos 
am e se r ecuperam, á luz parcialidade critica ou testemunhos e o reotrato 
e um Julgamento já liber- históri,ca. A tendência das geografias. «Franque­

io de inserções marginais também se reflecte entre za, ironia, gravidade. ma­
e aleatórias. Numa mesma nós, fe!i:,mente, e pode- nelras suas de revelar o 
dimensão de tempo e de mos aqui lembrar a expo- mais Intimo de si, nesse 
lugar, as vozes continuam sição de Eduardo Viana, percurso pessoalíssimo, da 
lndividual:zadas, afirman- a atenção paralela conf-e- indiscrição ao conhecimen­
do o seu destino de forma rida de novo a Sousa Oar- to. do olhar até ao ver. 
diversa, quer ao nível das doso, o filme-inquérito Por vezes, um riso claro, 
specialiciades. quer ao ni- (discutivel mas assumi- como quem levan ta uma 
e! dos processos que apro- do) sobre Almada Negrei- ponta da alegria que se 
undam o real e o tradu- ros, e- agora a retrospec- ouve no espectá,culo do 

zem nos seus diferentes tiva da maior parte da mundo, outra.s vezes pa­
!anos de aparência e de obra de Bernardo Mar- ra explicar o · reles, o 

espaço concreto. Tudo se ques, justamente quando Imundo que também ecoa 
circunscreve aQ método já correm boatos de uma nele. Raramente, porém. 

Mas a revelação fez-se, é 
dirig:da directamente ás 
pessoas e estas ficam a 
salier. se quis-er em, de que 
l ado está o a rtista nos 
caminhos do amor ás col­
também tem a sua apren­
sas deste mundo. O amor 
dizagem. Na obra de Ber­
nardo Marques é um len­
to casulo, um entretecer 
de fios finíssimos, tradu­
zido nos olhos. sentido 
na pele, pressentida nas 
mãos uma respiração pul­
sada, que lhe organiza o 
ritmo e lhe revela as ima­
gens, . (1) 

A impressão que Bernar­
do Marques nos legou cor­
responde assim a uma for­
ma de ser e de estar no 
mundo. Refiecte uma es­
pécie de h umanismo que 
trespassa -de calor a aglo­
meração dos sinais e o flo­
rescimen to da escrita. e 
um modo de ver, não de 
olhar , as coisas de um quo­
tidiano dado pela desmis­
tificação e pela descom­
p!exlficação, á superfície 
da atmosfera luminosa e 
no longo friso de persona­
gens anónimas. 

SIGNIFICADO DE UMA 
PAISAGEM -

A actlvidade do desenho, 
em Bernardo Marques, tem 
uma impor tancla funda­
m ental para a definição 
da sua obra. sobretudo a 
mais C-Onhecida, de exten­

Bernardo Marques: uma experiência que se acertou 
com o seu existir de homem 

são paisagistica, embora esquecer das personagens 
a P ar e ç a também como que ele engloba, que nela 
veiculo da sua proposição se diluem como ·plantas en­
satlrica e da sua afirma- rugadas e seculares. Tra­
ção expressionista. O seu ~e -,ma oaisagem 
apelo pela.; artes gráficas semp r e povoada, mesmo 
tem grande expllcltação quando aparentemente de­
no seu trabalho. ao qual se sabitada de homens ou de 
deve, de r esto, a introdu- animais; trata0se efectiva­
ção em Portugal de pro- mente-de uma paisagem que 
postas novas dentro desse engloba também a c!.rcuns­
sector . dnegávelmente do- tancia urbana, a hora, os 
t ado, r evelando sempre rostos passageiros de um 
uma grande sensibilidade momen to, a nostalgia de 
e sen tido de adequação um mundo lentamente subs­
tan to na !lustração como tituído pela cidade e pela 
no arranjo gráfico. Ber- máquina. A vida das pes­
n ardo Marques foi nesse soas conta. a cidade habí­
â.specto um 1-mpulslonador t a-se os aimais e as pedras 
do moderni-smo. Na pintu- existem. Mas tudo Isso. que 
ra livre, quase toda reali- é h istória e é ao mesmo 
zada a tinta de água, pre- t empo pai-sagem, que re­
domina, a principio, a. ca- corda a infancia e o Algar­
ricatura, e nos ultimos ve, que lembra O mar e a 
anos a paisagem>. (2) solldão, desllza subtilmen te 

Desta paisagem nos dá para as condições de uma 
a retrospectiva. um doeu- linguagem que vive com nl­
mento valioso, mostrando t idez do desenho e r essus­
como o panfleto inicial, cita na metamorfose da es­
lncisivo e morden te. _se dl- crita, no traço vertiginoso, 
lulu numa forma mais g!o- na impr e ssão ágilmente 

um acordo estabelecido ao 
longo de uma experiência 
que o artista acertou com 
a sua existênc!a de ·ho­
mem. no limite desejado da 
intimid-ade confessável. _(3) 

Eis porque. na rápida 
crónicã da nossa emoção 
perante estas im pressões, 
áesejamos exprimir quanto 
nos parece viva a visão des­
te autor. reaparecido pela 
hi-stória e pela justiça, ape­
sar do seu confronto com 
outros métodos e outras 
sensibili<lades. f: que a sua ' 
r eal permanência di-ante 
do nosso julgamento de­
corre da sua verdad e, Isto 
é: de uma experiência que 
se acer'tou com o seu exis­
tir de hom em. E isto não 
se n ega nem se e,rolu! sem 
nos r ecusarmos Pür dentro. 

(1) (3) Fernando de Aze­
Vedl). 

(2) Rui Mário Gonçalves. 

O QUE É 

<<A TERTÚLIA 
DO LIVRO>>? 

bal de expressão. que tem marcada na n eblina das 
também a sua cont undên- sobreposições e do espaço, 
ela, mas através do llrls- num t empo afinal imoili­
mo e da melancolia dos zado de evocação e de 
a.PQiltamen tos da r ealidade amor. A visão do real é 
envolvente. :É particular- aqui patt!cularmen te r eno, 
mente na direcção deste vada ao nível de uma téc­
aspecto que movemos a nica que o autor descobre 
nossa atenção e o nosso em Intima ligação com o 
interesse. Já que nele Jul- seu encontro face ás coisas 
gamos ver ilustrados os e ás Imagens. porque tudo 
problemas de uma singular ai se movimenta ·no lnstan- pergunte a 
viagem pelo mundo dai. te. no minuto precioso dam 
coisas e das pessoas. al descoberta. A visão depen-
onde o estilo se equilibra de aqui de um modo de ser, 
na diginidade das soluções de um modo de amar, de G 1 
e nunca se desvia: de';lt~o uma romantica apr_opria- ª~:W.~rania. 
da conti!nuidade Img,msti - ção da imagem fugidia que -= 
ca. de uma atitude funda-- parece condenada ao es- 1 
mental de r egistro febril, quecimento e ao abandono. a pri meira obra 
de urgência pelo testemu- •Entender uma árvore sózi-
nho. Mesmo na Ilustração. nha, a luz Que inunda nos DICION ÁRIO 
Até, e sobretudo. no hori- campos uma flor longmqua, 1 .. 'FER .. 'AL 1 
zonte baixo da paisagem ou salga de sol o areal mo- ,.,. '"'" 
rural ou na crónica irónica Jhado. a simples pedra, ? de Col lin de Dlancy ·, 
e sentimental das peque- céu das nuvens. foi poss1-
nas povoações da provín- vel em Bernardo Marques É POSTA À VENDA ; 
eia. Porque, ao falar-se -de porque se lhe tornou neces- l 
paisagem em Bernardo sár!o. Necessário como uma DENTRO DE DIAS 
Marques, não nos devemos maneira de estar na vida, 
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D. S. -O último livro ·que acaba de 
·' publicar intlrula-sé A l1iquisição e os 

Cristãos Novos em Portugal. Qual é para 
Bl o J.ntere'5.Se que tem este livro para 
um melhor conhecimento d·a civilização 
portuguesa? 

A. J. S. - O problema dos Cristãos No­
vos tem dois aspectos importantes. O 
primeiro é o qu.e diz re.,,peito à evolução 
da soc>edade portuguesa, porque domi­
na todo um periodo da nossa história, 
desde aproximadamente 1540 até 1755. 
Uma das afirmações que faço no meu 
livro é que os autos da ºfé constituíam 
uma espécie de rito fundall1€ntal nessa 
sociedad·e, rito que simbolizava o seu 
sentido global. Na realidade, o auto da 
fé era uma instituição popularíssima, e 
por consequência represeptava a socie­
dade portuguesa no seu conjunto. na­
quilo que chamo as tensões afectivas 
<;lll qu.e se baseia uma soci.edade. Ora, 
qua.J era o significado do MI to da fé, 
Era o de uma pur-iJicação colectiva qu.e 
se realizava simbólicamente pelo fogo, 
purificação essa que se fazi.a em rela­
çã-0 a uma parte considerada espúria 
dessa sociedade. O cristão novo, na con­
oopção popular e oficial, ,_>ra um elé.;· . 
mento que maculava a «pureza» da· ria­
ção. Evidente.mente, este aspecto sim-' 
bólico corresponde Por outro lado a uma 
estrutura social, e ,a,qui a t,eoria da luta 
de classes, que muitas vezes se aplica 
a.busivamente, tem uma aplicação per­
feita, porque o conjunto conhecido pelo 
nome. de tcristãos novos> - expressã~ 
que era sinónl,ma de .:homens de negó­
cio> - correspondia a um elemento que 
era ·e&Púrio ·etectlvamente, não em rela­

. ção à nação p<irtuguesa, mas à estru­
.tura socla>l dentro da qual ela estava 
oonstrulda. A burguesia mernantiJ era 
uma for<;a reaJ, mas aindà não lnte­
g·rada jurídica e ideologicamente no que 
então se chamava o •P<J.VO>. 

D. S.- O facto de aplicar a esta rea­
lidade o esquema da Juta de cla1SSes obri­
ga-o ·a uma visão materia.Jista da his­
,tórla? 
·. A. J. S. - Não, porque não se pode 
~nsiderar exclusivamente materialista 
!Uma lnterl}retação que tem em conta 
um factor que, no fund-o , é espiritual, 
que é este .sentimento de !l}urificação 
comunitária. , 

D. S.-Há rportanto um e.emento re­
ligioso que, no fundo, v,ai cobrir um ou­
t ro e1e,momto, qu.e é uma classe burguesa 
!Perfeitamente caracterizada, 

A. J . S. -Sim. Contudo, o que me ,pa­
rece ill1.exacto é falar eari cobrir. É muito 
diflcil falar em cobertura, neste caso, 
qua!lldo afinal é o ,próprio povo, a 1Pró­
!l)rla massa que particil!)ava nos autos 
da fé, e que lhes dava um signHicado 
de r ego21ljo co1ectivo. . 
_ D. S. -Era um rito que assumia um 
carácter colectivo; não era portanto um 
rito imposto !POr uma casta social de­
terminada, mas sim um acto d•e parti­
cipação coJectiva. 

A. J. S. -Quando se fala duma casta 
que i>m!l)unha, não devemos ,esquecer o 
facto de que os Inquisidores fome.nta­
v,am ess·e sentimento JJOpular. Siilllples­
mente, para o fomentarem, era preciso 
que ele já ·existisse. -E aqui é pr·eciso 
notar qu,e o .a,nti-semitisrno foi sempre 
um sentimento popular, ao Passo qu.e a 
luta contra o anti-semitismo foi em ge­
ral obra de elites esclarecidas. 

A subida ao poder 
da classe burguesa 

D. s. - Disse ao princ~pio que este 
problema doo cristãos novos ia de 1540 
a 1755. Que acontece em 1755? 

A. J. S. - Acontece que, com o acesso 
do marquês de Pomba.J ao pod•er, é a 
burguesia mercantil qu.e se torna a cla&Se 
dominante em Portuga,J. 

D. S. -De repente, par·ece que o pro­
blema Judaico deixa de ·existir, atenua­
-se, pelo menos, Porqu~? 

A. J. S. - O prob~ema Judaico atenua­
-se porque a E)!ite intelectu,&4 qu.e ;,com­
pan!1a o marquês tem o apoio da mo-
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narquia a.bsoluta. Os sentimentos popu­
lares não são tidos em conta pela mo­
narquia absoluta, que se rege por um 
Ideário racionalizante que tende a ser 
geométrico. úní.a .das coisas importan­
tes a notar nesta ép0ca é a reconst,rução 
de Lisboa, Que · s'.e faz por uma forma 
extl"emamente geométrica. Isto não quer 
diZer que o povo fosse uma classe do­
minante na época da' Inquisição, pelo 
contrário. SimpJ.esmente, a classe tradi­
clona.J, que era por um lado nobre, por_ 
outro lado eclesiástica. está muito mais 
sincronizada com o sentimento popular 
do que a burguesia esclar,ec\da que en­
tra a governar Poruugau no Sé(lufo XVIII. 

D. S. - Acha qu.e a subida ao poder 
do Marquês é o momento que marca a 
subida ao poder da classe burguesa? 

A. J. S. - Isso pareée-me evidente, 
embora tenha sido contestado, porque 
não podemos ajuü,ar o governo pomba­
lino apenas ,por um dos aspectO$ da sua 

tórla é um campa muito propicio às 
ld,eologias, assim como às utopias rela­
tivas ao futuro. 

Em gernl. os livros de história são uma 
ordenação dos factos passados segundo 
uma ideologia Que se formou posterior­
mente a eles. São portanto formas de 
dar às ideologias aparêneias cientificas. 
Neste aspecto, a procura da -historiogra­
fia pode não ser uma manifestação de 
progresso e de desenvolvimento da-·ca­
pacidade de atenção. 
· D. S. - Não haverá, nesta procu,r.a do 
ensaio, um querer ver mell1or a cultura 
portuguesa, e também uma buséa das 
raízes da realidad,e actual? 

A. J, S. - Sim, essa tendência existe, 
mas ta.mbém há outra, a qu,e cha..'llo 
ideológica, como a que $.e satisfaz não 
com o conhecimento da rea.Jidad,e con­
cretamente portuguesa, mas com ge,ne­
ralidades abstractas. 

AlVTÕl\110 
JOSÉ SARAIVA 

E A CIVILIZAÇÃO 
PORTUGUESA 

Entrevista conduzida pelo Dr. Diniz da Silva 

acção, mas temos que o considerar glo­
i:>ailimente. Ora, nesse conjunto globa,J, 
há que contar, ,por um lado, com a des­
truição do poder 1nqul~ltoriad, na me­
dida em que ele -"e diri,gla contra os 
cristã.os novos, e por outro, com a re­
forma da Univ,ersLdade de Coimbra. Sem 
Isto, todas as considerações que se fa­
çam sobre a ortentação .económica pom­
balina são incomPletlls. 

D. s. -Abstrai,ndo das contingências 
históricas de o auto da fé se dirig!-r con­
tra os cristãos novos, este problema do 
~ito fundamental purificador tem ou não 
continuação na história portuguesa? 

A. J. S. -Essa tendência de uma so­
cied.ad,e excluir elementos que ela con­
sidera estranhos BSt,á serrn!Pre latente em 
rodas as sociedad es . Jilla funciona hoje 
em sociedâdes tão dtferentes como a chi­
nesa, quando ma,ni.fest;a uma certa x.eno­
fobtã. ou americana, quando procura re­
duzir os negros a uma condição de capitis 
diminutio. Sómente, esta tendência la­
tente pode ser ou não fomentada, ,e quem 
toma a decis!io. quer encoraj,ando de­
magógicamente essa tlendência, quer re­
primindo-a, ou dissipando-a por um es­
clarecimento .racional, são os grupos go­
vernantes. 

D. S. - Este seu livro vai já para uma 
ter,ceira edição .. Isto rev•ela portanto da 
parte do púbHco ;português uma procura 

.d·e temas históricos ou,_ensaisticos. Qua.J 
é o significado que este fenómeno tem 
para si? 

A. J. S. -Este fenómeno não existe 
só = Por<tugal. Ele pode significar um 
desenvolvimento · da capacidade de re­
Hexão do público, porque o ensaio e a 
h1storiografia exigem uma atitude ac­
tiva em -relação ao livro que não é in­
dlspensáv·el à lei·tur-a do romance. Nesse 
sentido, é um. progr.esso considerável. 
Por outro lado, PQd·e haver um ~pecto 
n egativo nesta t 'endência, porque a hls-

D. S. - Está-se a referir ·em concr·eto 
a que esqu,ema? 

A J. S. -Estou-me a r,eferir àque.J.e 
esquema que vê uniformemente em to­
das as sociedades humanas ,as mesmas 
eta,pas - esquema que me par,ece extre­
mamente contestável. 

Da personalidade 
portuguesa 

D, S. - Falemos agor,a do seu traba­
lho. Há quantos anos •está ausente de 
Portu,gal? 

A. J. S. - Sal de Portugal em ~'eve­
r,elro de 1961. 

D. S. - A sua estadia no estra.ngeiro, 
em França, influenciou , as suas id·eias 
sobre Po.rtugal? 

A. J. s. - Sem dúvida. Em Portugal, 
não nos damos conta da personalidade 
do nosso pais. É !l)reciso est,armos for.a 
para percebermos qu·e há uma rea.Jidade 
portugu·esa muito específica. muito mar­
cada, isto é, uma personalidade 'port,u­
guesa. 

D. S. -Nas suas grand·es linhas, como 
define a persona.Jidade portu,gu·esa? 

A. J .S. - Isso é uma pergunta 
im-ensa ... 

D. S. - Nas suas grandes linhas, en­
tendamo-nos; naquilo que é permanen­
te, vis.to de uma perspectiva histórica. 

A. J . S. - o que talv·ez s·eJa uma ca­
racteristic-a saliente é a extraordinária 
força de sensibilldade do português, sen­
sfüilidade no .sentido.de r iqueza de sen­
timen.tos e de tendência a sobr,epor o 
elemento afectivo ao e'lemento ,:acional. 
Esta caract·eristlca já tem sido obser­
vada, inclusi,ve !POr estrangeiros como 
o conde de Kayser.Jin.g na Analyse spec­
trale de l'Europe, Uvro ,penetrante, in­
justamente mailslnado. Um.a out ra ca­
raoteristica . que eu entreveio atra-vés d·e 
uma r·ef,Jexão sobre a nossa 11!.<;tórla, é 

uma espécie de empirismo do portugu 
no seu comportamento perante as ~ 
tuaçõe;; e ' peranw os outros. 

D. s. - Esse empirismo rev·elará ·u 
!nc11pacidad,e de espirito racionalista! 

A. J. S. - É talvez Jsso. Mas é também 
a expressão de uma capacidade d! 
adaptação di·recta às circunstâncias. A 
este respeito, lembro a diferença q 
há entre a colOl!lÍzação portuguesa e 
espanhola ou a inglesa, anterior ao sé 
cu.Jo XIX. Os ingleses transportaram 
sociedade inglesa para a América. fa 
zendo da América ao princípio uma su 
~ursa! da Inglaterra. Não houve assi 
qualquer adaptação particular em re 
lação às civUizações que existiam an~ 
riormente na América do Norte. Quan 
à colonização espanhola, o que nós ve 
rifieamos é a constituição, na l!Uli 
parte dos países da América Latina. 
duas sociedades: uma é a soci'edade 
brancos colonizadores, que ag.regou o 
assimilou alguns mestiços, e outra é 
sociedade dos indlgenas. que =• 
cemm conservando Lnclusl,vamente 
sua língua, como no México ou nos An 
des. Ora, verificamos que o Brasil oo 
tit,ui uma uriid·ade cuitural : todo o br 
sUeiro f.a·la a mesma língua, tem o me 
mo fundo de costumes tradicion · 
seja qual for a sua· classe e a sua e 
Os portugu·eses realizaram no Br 
uma a.málg.àma e criaram um povo 
vo e dif.erente, que não é apenas un 
transposição a condições geográficas 
económicas novas da sociedade portu 
guesa, mas algo criado in loco. Isto tal 
v,ez parque a cultura por,tugu·esa n 
tem o acabamento institucional de ou 
tras culturas. e está sempre pronta 
adaptações. Outro exemplo de extre 
in,teresse a citar é Cabo Verde, !)Ol'Q 
aqui fez-se uma língua nova, que es 
para o portuguê.s como as 11,n.guas 11 

-1atinas estão par.a -o latim. É pena n 
se ter atri·buldo ainda ao fenóme 
cultural d.e Cabo Verde a importân 
que ele merece. 

«Somos muito mais 
Fernão Mendes Pinto 
do que Camões . .. » 

D, S. - Esse espírito de ada,ptaç 
que citou, por par.te da nossa cultu 
em ,:elação às outras realidad"s 
mundo, não revelará um esplrito de 1 
lerãncia? Não será a to.J.erâ.ncla u 
das carac·terJ.sticas da cultura e do 
vo 1POrvu.guês? 

A. J. S. - Se dermos à toleràncla 
sentido ha,bltual da palavra, não cr · 
ser el,a uma caraoterist!ca do JJOrtu 
guês, porque o espírito de adaptaç' 
d·o povo portu,guês mão se passa ao 
vel cerebrii,1, mas sim a um nlvel qu 
biológico. Há uma socióloga brasile 
distintissiillla que chama a is·to «a falt 
de principias dos portugu·eses». Es 
apar,ente graça tem um sentido bastan 
te profundo. «Falta de princípios» qu 
dizer aqui falta de um esquema cultur 
sufl<:ientemente forte para obrigar 
elementos p.·eterog,éneos a Integrarem 
-se dentro dele. O que se passa com 
português é que a sua estru.tura cultu 
raa é elástica, movediça e ada.ptáv 
Isto no nosso com.portamen to históriro, 
p,orque se formos considerar cada por 
tuguês lndividua.Jment·e, notamos n 
umâ certa Impermeabilidade aos va 
res exterior·es. Para eXJ)rlmirmos · 
em s1mbolos literários, eu dkia que 
exem,plo do que ,poderia ser o portu 
guês com forte es<trutura cultural é 
L11síadas, e que o exemvlo o!POsto do pot 
tuguês capaz de todas as adaptaç 
é Fernão Mendes Pinto. Mas nós som 
mui-to mais F·ernão Mendes Pinto 
qu·e Camões ... 

D. S. - Justamente, este facto ,tem 1 
vado muita ge;nte a falar de uma es · 
cie de fraqueza, de ausência da cultu 
portuguesa p·erante outras culturas na 
cionais. O que é ,para si a cultura por 
tuguesa em relação ,a outras cultur 
nacion,a,is? 

A ;r. S. - Esse problema exigia u 
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reflexão muito mais lon,ga da que po­
ilemos ter aqui, ma.s por ·-exemplo,- se 
nós compararmos ·a ureratín:a portugue-· 
sa com a literatura casielhap.a, verifi­
camos que há na hteratura castelhana 
uma parte de misticismo, de . ascetismo, 
que se revela em grandes autores . como 
S. João da Cruz ou Santa· Teresa. Ora, 
essa tendência não existe na nossa li­
teratura. Mas existe ·uma outra, qu e é 
muito tipica nossa. que é uma · espécie 
,de mitlficação do amor. Na literatura 
portuguesa, há este pressuposto que o 
amor é. um v.alor supremo. não o amor 
que se transporta à divindade. mas sim 
o amor carnal. Não é por acaso que uma 
das obras máximas da nossa literatura 
,é o Amor de Perdição E não é por 
.acaso também que um dos grandes sim­
)>olos mundiais do amor apareceu em 
Portugal : a história d-e Inês de Castro. 
Ora, esta valorização do amor corres­
Potlde no fundo a u,m c.erto predominio 
da sensibilidade não cerebralizada. Na 
literatl.jra francesa, o amor não apar.ece 
com este p:restiglo. mas misturado r')ffi 

muito mais outras coisas. com o dinheiro, 
com projectos de réussite sociale. 

«Temos àe viver 
a experiência linguística 

brasileira» 
D. S. - Dum ponto de vista geográ­

fico, qual é, para si, a zona abrangida 
pela cultura portuguesa? 

A. J . S. -Há uma zona onde a cul­
tura portuguesa nasceu , qu-e é a Galiza ; 
e há um Portugal galego, que v.ai apro­
xi.madamen •te até ao Tejo. Há depois 
um Portugal conquistado pelos galegos. 
Poder-se-la dizer com um certo exagero 
que a pnmeira colónia portuguesa foi 
o Alentejo. Depois, há o gr.ande espaço 
brasileiro que, embora com largas dife­
renças, continua a ser zona de cultura 
POrtugu~a. 

D. S. -Sabe que esta sua última afir­
mação tem sido muito contestada ... Al­
gum.as elites brasile iras, não tão !m­
p:ressionadas pela cultu-ra po,rtuguesa, 
reclamam justamente que o Brasil .é um 
pais novo a partir dos fins do século XIX. 
na medida em que o Brasil sobretudo a 
partir dessa altura resul-ta 0do .. caldea­
mento de várias raras e d·e várias cul­
turas, e na medida ,i-m que essas cul­
tu r.as .sã.o trazidas par povos de nacio­
nalidades tão diferentes, como a chi­
nesa, a japanesa, a síria, etc. 

A. ã. S. -Aproveito a ocasião para 
contar uma história verdadeira. Um 
emlnent lsslmo sociólogo brasileiro pro­
feriu uma conferência na Casa do Bra-

sll, na Cidade Universitária do Brasil, 
a que · !1$Slstl, sobre os três -elemêntôs 
ijUe constitirem o .Br.a$'U: o indio, o ne­
gro e .. . o francês! Depois de ter emitido 
essa opinião, explicou : o ·franc·ês estava 
na base da cultura brasileira. porque o 
Brasil tinha sido .educado pelos jesuitas. 
Ora. a Companhra de J esus tinha feit-0 
os seus primeiros votos na Igreja dos 
Már tir es em Paris. Portan to, era o es­
plrlto parisiense o terceiro elemento da 
formação do Brasil. e que, por sinal, ex­
plicava o célebre espi_rito de compro- · 
misso dos brasileiros. O orador que fa­
lava aliás um português v,ernácu-Jo, disse 
depois; mcidentalmente, que também 
havia uma certa influência portuguesa, 
porque de qualquer forma o Brasil era 
distinto da América espanhola. Isto pa,­
rece-me reflecti-r o estado de espirita de 
muitos intelectuais brasileiros, e sobre­
tudo daqueles que nunca foram a Por­
tugal. ConheÇo um professor de litera­
tura, de São Paulo, homem que muito 
admiro, que só foi a Portugal aos 50 
a.nos, e que no regresso da viagem m-e 
disse: «Fiquei agradàvelm-ente surpreen­
dido, porque encon.trei em Portugal o 
paradigma do Brasil.» Evidentemente, 
o Brasil tem uma personalidade própria. 
S1mplesmente estou convencido de que 
hoje é no Brasil. e não em Portugal, que 
os valores de uma cultura portuguesa 
estão no seu pleno desenvolvimento. 
Porque infelizmen te, a partir do século 
XVIII, nós temos uma história que tem 
provocado na nossa cultura não uma 
evolução. mas . uma involução. Isso veri­
flca-se, por exemplo. na língua. É hoje 
a Jingua brasileira 11ue conserva certas 
éaracteristicas fundamentais do pa.tu­
guês que em Portugal se perderam. E 
dou-lhe a.penas este exemplo: há , nu­
merosos versos de Camões que já só es­
tão ritmicamente certas se forem lidos 
à brasiléira. 

D. S.- Isto é a prova evidente de que 
no Brasa houve uma dinâmica social 
que se traduziu , entre outros aspectos, 
na própria evolução da lingua p0rtu­
guesa. 

A. J . S. - Mas é preciso não ésque­
cermos o s-eguinte, é' que a língua por­
tuguêsã não evoluiu só no Brasil. Tam­
bém evoluiu em Portugal, no ensuJ"de­
clmento de vogais, numa perda de cla­
reza e de contorno. Não é uma evolução, 
mas uma invol1tção, e eu, lntuiti-vamen­
te, atribuo esta decadência da língua a 
um facto . É que o português do Brasil 
teve de lutar contra fo rças d esintegra­
doras. num enorme espaço en1 qu-e era 
ap,rendido por povos de raças multo d i­
ferentes, e isso obrigou a língua a de-

(Con ti.nua na &.• página) 

A ·Europa 
do .Jazz 

por José Duarte 

.a. REVISTA FRANCESA melros fesUvals . os primei­
ros músicos europeus. 
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"PRONT.UÃRIO:· 
DAS ·. LE1RAS 
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Mas o quê, a Itália? 
O Prontuái-io desceu· o Chiado e entrou numa livrarra. «Novidades?,) «Uma coisa 

gira», respondeu o vendedor. 44-Veja as Ed,ztont dell'Ateneo, que trazem alguns clássteos 
portugueses.,, As Edizion! deli ' Ateneo são 1tallanas, com sede em Roma. Devem por 
certo c.hegar ª. m.uita ga_nte, _ e se de facto chegarem estamos com sorte: a literatura 
portuguesa {class1ca) vai deixar de ser uma terre. de ninguém. 

O Pron'.uário. apontou vários tlt_~Jlos. Por exemplo: «Crónica de D. Pedro», de Fernão 
Lopes, ed,çao cntma com mtroduç_ao e glossário de G1uliano Macchi (5500 liras) . Tam­
bém o anónimo «Auto de Dom Lu,s e dos Turcos», do sécuro XVI, com aparato critico 
do mesmo Macchi (2500 lirasr. E a «Comédia de Rubena», d-e Gil Vicente com idem 
de Giuseppe Tavian, (2500 liras). ' 

. Cada um é como é . E o Prontuário é curioso ... Go.staria de saber coisas e coisas e 
coisas. Uns porquês que tem na ponta da Ungua. Pronto, diz o Prontuário a si mesmo 
•não chateia br3:nco». A informação, sem mais comentários. aqui f.ica para Hustraçã~ 
de presentes e vin douros. 

Castrim poeta 
Mário. Castrim é muita coisa séria ao mes­

mo tempo. Também poeta. Talvez ainda este 
ano vejamos nos escaparates das livrarias 
os seus «Poemas do jornalfsta)>. que sabe­
mos (porque no-lo disse o ilhavense) prà­
ticamente reunidos. Prontuário das Letras 
quis uma apresentação prévia do volume. 
Ei-la: •Os Poemas do jornalista são uma 
tentativa de penetrar na realidade portu· 
guesa pelo sistema dos moliceiros da Ria 
de Aveiro - ao fim do dia de trabalho na 
Redacção, o jornalista levanta o ancinho 
com que raspou o fundo. O ancinho vem 
carregado de sargaças. A ordenação em 
verso reduz-se a quase nada». Castrim (para 
quem não saiba) teve e tem pescadores na 
famllia. 

Veiga Leitão 
O poeta Luís Veiga Leitão (•Noite de pe· 

dra») veio num pulo do Brasil a Portugal: 
trinta dias pa:ra o ex-delegado de propagan· 
da médica rever fam1fiares e amigos. Fixado 
há cerca de cinco anos do outro lado do 
Atlântico, Veiga Leitão vive em Nitei ói e tra­
balha para a editoria l Diálogo. Pensa abrir 
brevemente um colêg10. Quanto ao Brasil 
mesmo, contou esta que é bastante saboro­
sa: numa quermesse organizada por «patr f· 
cios» a sua editoria l resolveu montar um 
11stand» com livros - mas não vendeu nem 
um único exemplar. · 

Vetado pelos estudantes 
Vetado pelos estudantes do seu país, que 

o acusam de emburguesame-nto, G ünter 
Grass não perde, mesmo assim, o grande 
público que faz dele um dos autores ale­
mães (federais) mais vendidos do pós­
-guerra. As l'ãditions du Seull acabam de 
publicar . uma nova obra do ex-«outskfer»; 
• l'ãvldences Pollllques» tcolecção Combats). 
Esta já à venda em Lisboa. 

Mais de 100 mil 
Com o n.0 17 dos •Cadernos D. Quixote», 

um volume sobre a política sul-africana, a 
colecção acaba de ultrapassar os 100 mil 
exemplares: exactamente 101 mil, o que 
merece de facto ser assinalado nesta sec­
ção. Um homem da casa, dr. Carlos Araújo, 
revelou-nos entretanto que quatro títu los se­
rão reeditados ainda este ano. • I:: pena. 
acresc~ntou, não podermos fa-ler o mesmo 
a outros seis , •. 

. «Jazz-magazine> publicou 
no seu número duplo de 
Julho-Agosto de 69 a lista 
dos festlvals de jazz que se 
vão realizar na Eu·ropa, 
nos próximos m e§es. 

Até para um leitor fa­
miliarizado com o mundo 
do jazz, a lista é impres­
sionante no que diz respei­
to a números de festivais, 
diversidade de países onde 
eles se r eallzaim. alto nível 
musical dos músicos, gru­
])OS ou orquestras que ne­
les participarão. 

Exceptuando certos pe­
riodas da sua hlstória, co­
mo a épo.ca do ,swi.ng» ou 
certos músleos que ultra­
passam o âmbito do jazz, 
como Lo u l s Arrns,trong, 
Duke E1lin.gton ou Ray 
Charles, 0 jazz nunca foi 
música popular, de aceita• 
çâo generalizada, e talvez 
nunca o seja. Nota-se com 
evidência, e no entanto, 
que hoje em dia .a popula­
ridade do jazz n um deter­
minado pais é directamen­
te proporcional ao seu de­
senvolvimento económico, 
à sua indus_triaillzação. ao 
acesso do seu povo à cu 1-
t ura, às suas concepções 
progressivas de h á b l tos, 
costumes. civmzação. 

«Jazz» e Portugal não coexjstem. Mas há portugueses que furam a barreira . .. Na gravura. Veloso e José Duarte 
confraternizam com Horace Si/ver e Otis Spann, em boa companhia. Foto tirada em Novembro de 68, aquando · 

do 5.º Festival de ,cJazz» de Paris 

Desde os fins dos anos 
20 que a Europa se inte­
ressa p elo J azz, Sidney Be­
chet, dePois Ar m s t r ong, 
Ellington, Hawkin~. at ra­
vessam o Atlântico para 
con.quistar as plateias de 
Paris e Londres, plateias 
onde os Intelectuais têm 
lugar marcado e se entu­
siasmam com <a originali­
dade da arte negra ... ». 

A aceitação europeia do 
jazz começa a!, mas só 
mais tarde se alarga com 
as primeiras revistas, os 
primeiros clubes, o.s prl-

Pais d-e analfabetos é 
pais onde o jazz é luxo. Na 
aceit ação e divulgação do 
jazz na Europa é seme-
1ha.nte a Influência de ,al­
guns intelectuais dos fins 
cios anos 40 e a dos mill­
ta- •s americanos então cá 
chegado:; e p0r cá es,t acio ­
nado.s, 

São eXeIIlJP'los a França e 
a I tá.lia, respectiva,mente. 
Aliás a I-tália é o pais que 
nas suas meta,des Norte e 
Sul exemplifica a 1 g um as 
d-a.s condições citadas. 

Mnão é um CC'lltro de 
jazz, enqua:nto se desco­
nhece algum siciliano com 
«swing~. 

Coerentemente. pelo m e­
nos com -este >tipo de opi­
nião. os países escandina­
vos, a Grã-Br·etanha, a 
Alemanha, a Polón.ta. a 
França, a Ohecoslová,quia, 
são os paises europeus (llll.­
de o J,azz v-erifica maior 
entusia,,mo, inter-esse cri­
tico, iprática consciente. 

A série de festiva-16 pre­
vistos para 1969 começou 
em Junho -passado com o 
de Montreux, na Su1ça, 
ond.e para a-léin de concer-

tos e «jam-sessions» ae 
realizou uma exposição de 
•fotografias, uma exi,bição 
d-e vários filmes ( «ãam­
mhn' the blues», o princi­
pal) r-elacionados oom o 
jazz. 

De 18 a 20 deste J ulho, 
dois festivais de jazz se 
realizaram simultâneamen­
te -em Por!, na F inlândia, 
e eilll Pescar.a, na Itália. 

Começou ontem um dos 
habitualmente tidos como 
m elhores f e s ti v ais euro­
peus: o de Antibes, Juan­
-les~P!.ns, na França; du­
rar-á até ao próximo dia 
29 e actuarão a,Jguns dos 
melhores nomes do jazz 
americano : o cantor John 
Lee Hooker, o trom])etlsta 
Mrles Davis, o pianista ó s­
car P.eterson. o vibrafonis­
t a Bobby Hutcheri;on, o 

saxofon ista Harold Land, 
as cantoras Nina Simon-e e 
Ella Fitzgerald. 

E até ao fim do ano 0s 
festivais de jazz s<>rão um 
facto musical na Europa: 
em Agosto o de M::>lde na 
Noruega e O d e Estocolmo; 
em Seteml>ro. o de Konsg- · 
berg, na Noruega ; em Ou­
tubro, o de Umea, na Sué­
cia, o de Bolonha, em Itá­
lia, o d e Varsóvia, a «Jazz­
-Expo 69• em Londres e o 
de Milão; em Nov-embro, o 
f-estival d-e Paris, o de Pra­
ga e o de Berlim. 

As datas e os progrannas 
dos festtvals de Luga,no 
<Su:iça), Bilzen (Bélgi<!a) -e 
Barcelona ainda não são 
conh-ecid-as. 

Portugal, oom efeito, não 
pertence à Europa do Jazz, 
e ipor a-J.gumas e var iadas 

razões, desde a 1:nexist,ente 
tradição musical aité ao 
mau gosto generalizado, 
passando por outras mais 
graves e algumas já cita-
das. . 

Quando as grandes for­
ças económicas do mer­
cado do disco até a Portu­
gal fizeram chegar a mo­
da «pop», pensou-s•e que 
este tipo de músi<!a, ba­
seado fortemente nos -e,;­
quemas musicais negros 
nor-te-americanos, puctesBe 
servir de sinuosa aproxi­
mação do jazz ; é fá.el:1 pela 
«.SOU! music>, pelo .,rhythm 
and blues>, pel05 Rolling 
Stones ou Cann-ed Heat. 
chegar à !Olllte pura, aos 
«blues•, ao jazz como or1-
gem, agora apar-ent-emen-

(Continua na 6.• página) 
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Autónio José Saraiva 
Coot1nu aça~ ela ., oal!tna, 

fender-se e a centralizar-se. ao passo 
que ?m Portugal a ltngua não teve de 
lutar contra turcas antagonistas. visto 
que vivia oerfeltamente Isolada ' e sem 
quaisquer a<(rPssões do exterior. fsso le-

vou o português a r elaxar-se como se 
relaxam os músculos que não se exer­
citam. Hà um processo de heterogenel­
zação que robustece o português no Bra­
sil. e um processo de homogen elzacão 
que o amolece em Portugal. Quero lem­
brar também um facto multo slgnifl~a­
tivo · é que no Bras!J exisUu até ao séoulo 
XVIII, pelo menos. uma cotSa chamada a 
llngua geral do Brasil. que era um crioulo 

o 

1111 DI JURO 4,5 o 
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tão dlferente do português como o cabo­
-verdiano: e apesar disso a língua re­
trocedeu à sua . fo11te portuguesa. Isto 
é para dlz.>r que o problema da separa­
ção do português e do brasUetro multas 
vezes se slmpllflca. Em relação ao fu­
turo eu penso que hoj.e !10 Brasil està 
o maior número de pessoas que falam 
português. que é no Brasil que o por­
tuguês tem uma experiência mais rica, 

e que, sob pena de nos tornarmos um 
dlalecto galego, nós temos de vlver a 
experiência llngulstlca brasileira e ada-1>­
tar-nos a ela. 

D. S. - Parece-me bastante diflcll ... 
A. J. S. - Depende das relações que 

tivermos com o Brasil, 

Na próxima semana publicaremos 
a. segunda. parte desta entrevista. 

A Europa do Jazz 
(Continuação da s.• ~ginaJ 

te slmpllficada. mas, na 
r e a.lida de, adulterada. 
Aconteceu, no entanto que 
a moda se atenuou, dei­
xando marcas pou,co lm­
partantes. o ja,zz ficou 
exactamente com o mesmo 
prestigio e popularidade 
(isto é, práticamente ne­
nhum), c o n qulstaram-se 
umas dezenas de ln teres­
sados e as atenções gerais 
são chamadas agora, para 
o folclore e a sua utiliza­
ção Inculta, desajeitada, 
falsa . 

A inépcia desorientada e 
ignorante convulsiona-se. 

Enquanto «se for ao ci­
n ema para distrak> e «se 
ouvir música para repetir> 
os cinemas da minoria 
chamar-se- ã.o <de arte e 
ensaio>, os qu-e apreciam 
jazz serão uns <bichos ... > 

Portugal inexpugnável à 
difusão do jazz r e s I s t I u 
mesmo à F·ed·eração Euro­
peia do Jazz. organização 
fundada em Veneza, após 
uma série de sessões de 
trabalho. que ali se reali­
zaram no último Maio. 
P r e s.e ntes. delegados dOS 
paises europeus interessa­
dos no jazz, jornalistas, ho­
mens da rádio, críticos, 
organizadores de concer-

tos, directores de chot­
-clubS> (clubes de jazz), 
Decidido que a F. E. J, 
agrupará todas as perso­
nalidades que se ocupam 
de Jazz neste continente, 
com o flm de coordenar 
actlvidades para assegu­
rar a esta música uma 
melhor difusão. Estabele­
cidas as divisões da Fede­
ração, espécie de grupos de 
trabalho: a> f e d e r ações 
nacionais de jazz: b) <hot­
-clubs> e associações; c)' 
criticas e jornalistas; d)' 
m ú s I c os. compositores e 
orquestras: e) educação 
musical: f) investlgação; 
g) documentação e biblio­
teca; h) agentes e agên­
cias: 1) edições musicais e 
fonográficas; l J produto­
res de ràd!o e televisão. 

A revista «Jazz For um> 
edita<la em inglês em Var­
sóvia, será a publlcação 
oficial da Federação Euro­
peia do Jazz. 

D . Quixotes ou não os 
homens do jazz tentam. 
Se amanhã o mundo a.pe­
nas quiser preserv,a.r o 
mais superficial. ainda se 
poderá dizer qu-e o jazz re­
sistiu mals de meio século 
e que a sua derrota fol 
fru-to da vitória. 

JOSÉ DUARTE 

UMA ,NOVIDADE LITERÁRIA 

O PRIMEIRO ROMANCE DE 

MARIO 
DIONÍSIO 
nao há morte 
nen1. princípio 
"· .• ei-lo, finalmente, esse inevitável, a rris­
cadíssimo romance, um belo romance, um ro­
mance novo, complexo, perturbador, um desses 
r omances que nos fazem pensar, que sa:o a 
imagem cruel (e polémica) de muitos dos nosso~ 
fracassos."· 

Augusto AQelaira. 
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O caso V asco Costa 
(Continuação da 1.1' página) 

do que na lisboeta. na a,preciação deste 
tipo de pintura gestual de senslbllidade 
impressionista. Vêm-na cuotidia,namente 
os franceses e só de vez em quando (ou 
uma vez na vida ... ) os portugueses tu­
ristas de Pa.rls. Pessoalmente (e profis­
sionalmente também) tenho os olhos 
cheios . dela e abundo nos pareceres 
objecti vos dos meus colegas parisienses. 
Ao lado dum Romathler, duma Dagan, 
de pintores dos grupos Pierre Loeb ou 
Pierre Domec Vasco Costa não faz má 
figura - antes pelo contrário. Em Por­
tugal, onde O impressiorusmo não coube, 
tal plntm,ra nunca se praticou : os «ges­
tos, dum Bual (cu.Jo resulado aliás se 
viu na dLta exposição> vêm de outra 
origem, a Menês teve uma curta fase 
c!mpresslonista> na indecisão da sua 
obra. e 9 Fernando Azevecto de tal sensl­
blllda,dé só por sensibllldade e não por 
empenho estético se apr0ximou. O facto 
da experiência estrangeira de Vasco 
Costa (americana também, não o pode­
mos esque<:er, perante o espacialismo do 
seu «gesto> ; mas não Labe a análise 
deste ponto) foi sem dúvida determinan­
te na sua prática pict'llrial-sobre a ten­
dência dinâmica da sua personalidade 
e do seu temperamento. escusado se.rã 
dizê-lo. As raízes portuguesas do pintor 
(psicológicas, morais, Ideológicas) fazem, 
por seu lado. com que ele não nos apa­
reça como um cestra.nge1rado• de torna­
-viagem - e assim o seu «gestual!sano> 
vem oferecer uma nova dimensão à pin­
tura nacional, na qual há que medltaa­
estética e sociolôglcamente, Inserindo-a 
na história recente da dita pintura. Do 
modo paradoxal por que multa coisa 
sucede (desde sempre, aliás) na arite 
portuguesa. 

R ECENTE>, cnova, - duas pala-
(( vras já de reSIJ)Onsabilidade cro-

nológica na qua1 vêm embater 
argumentos de anacronismo lançados 
contra a pintura de Vasco Costa. Supo­
nhamos boa fé nesses ataques e tra­
temos apenas do seu desacerto Intelec­
tual. 

A pintura de Vasco Costa apareceu 
aos olhos dos oritlcos lisboetas em 1969; 

Jerzy l{osinski 

ailguns ,pa,r!slenoos ia conhecem de-5de 
6J e poucos. Mas eu pr()prio a ánaLsel 
já em 1960 num livrinho de ponto A Pin­
tura Abstracta Portuguesa em 1960. e 
pouco depo\.s 0962) num artlgo da ~Co­
lóquio», sobre «Sete pintor,;,s por~ugue­
ses de Pari.s>; e depois alnda no Dicio­
nário da Pintura Portuqu.esa, em pub!l­
caçã.o. Há portanto uma Informação 
possível (e necessária) anterior à expo­
sição lisboeta. Ignorá-la não deve apro­
veiltar - ou então que será de nós quan­
do em 1970 a Vlelra da Silva vler expor 
a Lisboa, «atrasada» também? ... 

A TRASADO o Vasco Costa, em relação 
a quê? Aos «ops• e aos ·<.pops,, e a 
mais o resto da «vanguarda• ? Não 

quero ter a crueldade de lembrar que 
começar a fazer cpo.p> hvJe em dia. em 
Lisboa, a sete ano:, de distancia da ava­
Ja,ncha do R. C. A.. é Ingenuidade cul­
~ural de costureira do Alto do Pina a 
Jmiitar figurinos. Mas os Jovens <pops> 
alfacinhas acham-se todos muito aotuais 
- uns aos outros, benza-os Deus! 

Se O Vasco Costa começasse agora a 
fazer «gestual> , como outros «pop, ou 
<OD>, seria acertada a observação · tal 
como as coisas se passam, é Inconsciente. 
Inconsciência lisboeta, nesta cidade que 
não perdeu, das hortas a que ainda chei­
ra. a esperteza de quem as plantava ... 

OU será «atrasado> em Lisboa (oh «Ca­
pital do Império>!) o que em Paris o não 
é-dentro duma sUJbstãncla cultural a.u­
têntica. densa e matura? Meu Deus. o que 
não di,rla,m os críticos de Moimenta da 
Beira. se o Vasco Costa lá expusesse - 1 
«atrasadlssimamente> ! 

O «Caso Vasco Costa• leva, as-
• • • sim (muito útilmente), a pôr 

• em questão a autencidade, a 
densidade e a maturidade da cult,ura 
estética naitlva. A densictade sobretudo. 
É um problema muito Interessan<te - e 
multo sério - mesrrio que eu penda. em 
folhetim, para o tratar brincando: na 
verdwe. custa-me a tomar a rigor certos 
actos dos meus compatriotas, mesmo 
quando me agrada dar por eles. 

JOSÉ-AUGUST-0 FRANÇA 

(Continuação da s.• pág.) 

tra o r eflexo das suas pró­
prias obsessões. Não são as 
minhas, eu ofereço uma sé­
rie de costumes, de imagens. 
Os leitores que se sirvam 
delas. Os críticos america­
nos. por exemplo, enten­
deram que «Os Passos• tra­
duziam o mal-estar de uma 
Europa desenraizada pelo 
totalitarismo, os seus co-

tismo parace representar o 
último gesto de que dis­
pomos para não perecer­
mos de tnãíferença. 

tórias. t uma arte que 
permite sobreviver. 

e SER UM TURISTA 

· legas fr.anceses. São sobre­
tudo sensíveis à evocação 
da vioMncia americana. 
Sem dúvtda que todos eles 
têm razdo... Vemos me­
lhor o próximo que nos 
vemos a nós mesmos. 

e NEM EMOÇAO NEM 
JULGAMENTO 

-No entanto, a Juven­
t,Ude americana !estejou os 
seus livros. 

- Sim, mas de cada vez 
por razões diametralmente 
01)()stas. Os addescentes 
identificaram-se com «O 
Pássaro Millticolor> que to­
da a gente se encarniça 
em punir por- ser diferen­
te. Em «Os Passos> viram 
os diVersos modelos que a 
sociedade lhes propõe e 
que eles r ecusam. Para 
eles também, talvez, co­
mo para mim, o iconoclas-

- Ma., V. .pretende, V. 
aspira à lndlfet'ença, V. 
bebe & Inspiração na In­
diferença.. 

- Porque ela me é ne­
cessári a para ter certos 
g e sto, de Iconoclasta. A 
emoção só existe no pre­
sente, na vida. Não tem 
lugar nos m eus livros. E 
abstenho-me também de 
todo o julgamento. Esfor­
ço--me por mostrar, sob 
uma fórmula químicamen­
te pura, que a única rela­
çá/, capaz de satisfazer 
verdadeiramente os ho­
mens de hoje é a de domí­
nio e sufeição. 

- E, com esse objectivo. 
V. afinou um estilo qui­
micamen-te puro também. 

- Digamos tão transpa­
rente quanto posslvel, a 
fim de que nenhuma som­
bra cubra o texto para o 
le itor . A principio a minha 
ignordncia do inglês au­
xiliou-me bastante. Dis­
pondo apenas de um voca­
bu.lário muito limitado. ti­
ve que aprender a expri­
mir-me com um mlnimo 
de palavras. Mas d esde 
sempre soube contar h is-

MOBILIÁRIO 
DE ESCRITóRIO 

CARDOSO & RIBEIRO, LºA. ~ 
SALÃO DE E.X!Po&!ÇÃO B VB1'1J:\A 

PRAÇA RAlNHA. SANTA, 1-B 
TELEJFO!'<E 794532 LIS:UOA-5 

..::.. Contudo; V. n a.o es­
creveu nada durante os 30 
anos que viveu na Polónia. 

- Erà Incapaz de me su­
jeitar àquilo que um re­
g ime comunista esPera de 
um escr itor, incapaz tam­
bém de m e tornar um au­
tor clandestino. E depois 
tinha necessidade de dis­
tdncias para comigo mes­
mo. Depois da minha che­
gada ao, E. U. A. esperei 
seis anos antes de «imagi­
nar> o meu passado. Se 
não me tivesse «afastado>, 
ter-me-ia calado ou teria 
contado outra coisa. E tam­
bém, se agora vou sair da 
América p o r alguns me­
ses. é para me desemba­
raçar da ou das persona­
gens que ai_encarno e me 
fazem encarnar: o profes­
sor universitário, o escri­
tor da moda, etc. O ideal 
seria perdermo-nos no ca­
minho, a nós e à nossa 
angústia, renunciarmos a 
toda a identidade. Turista, 
eis a profissão que melhor 
me convém. Mas as pes­
soas teimam em me per­
guntar o que faço no r es­
to do tempo. 

:.... E o que é que faz? 
- Jogo com a ideia de 

um terceiro romance~ que, 
a ver a luz do dia, levará 
mais além a esvécie de in­
quérito que iniciei. Depois 
da Iniciação à violêneia e 
da desmistificação da con­
dição hunuzna, cumpriria 
que nos voltássemos para 
o !ado da morte. 

A Lua, o Gheto 
(Continuação da 8.ª pág.} 

violência satlrlca. Contudo, creio que 
Fernando Grade ainda não abando­
nou por inteiro certos truques sur­
realistas hoje exan.gues e cert-o ero­
tismo demasiado estereotipado. A 
ausência de vigilância e de selecção 
critica provoca nos seus poemas 
grandes oscilações de qualidade. A 
mlnha preferência vai pa.ra «Ainda e 
sempre esta Mukanda para as mes­
mas ruas• onde a escrita desorde­
nada e anárquica de F'ernando Grade 
encontra súbltamenve um muito 
denso sen tido do real : 

<mãe: 
é bbm não esquecer que venho 
de floresvas longe e estou aqui 
a falar-ve de ruas que ninguém 
entende, ruas que estão a perder 
o aroma por :Serem poligonais. 
ruas tão feias que parecem cida­
des wagnerianas. ruas cruzadas 
por rios severos. compridos e 
pouco azuis. ruas que sabem a 
peixe frito e a histórias l/1llrcas. 

correm ventos e barcos que lt m­
bra.m desastres nocturnos às 

PAGII\IA 

e a Poesia 
moças das fábricas. então as 
ruas es~r,emecem nos selos, na 
pedra e nos gladlolos. ouvem-se 
vozes cansadas d<' absinto . cada 
rua tem uma biblia. uma máqu1-
na espe<:Ial para fabricar amor, 
o corpo la.tino de um batráquio. 

as rua,,; têm fome e pQSSuem 
facas. eu sel que estou triste. a 
mlnha tristeza vegetal já quer 
um bicho. poLS na t,arde doo meus 
anos deram-me um mar In terior 
onde não desaguavam rios nem 
os be<:os cheiravam a suor. perdi 
assim o ma.r>a da cidade. mas 
trago ainda nos olhos o gesto 
útil de pôr jardins e crlanças a 
brincar nas ruas. 

EDUARDO PRADO COELHO 

(• J Armand-0 Ventura Ferreira, Ca· 
rotina U.ma Vaz, Fernando Grade, Tres 

_poetas na cidade, Colecçã-0 pol!gon-0, 1, 
Lisboa - 1969 

vai consigo! 

Rádio-gram9fone 
portátil mod. GP · 27 DAY 
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A LUA ­
O GRETO 
.1 A POESIA 

--

.. poF --Eduardo Prado Coelho 

SEMPRE me 1mpress1onou . aquele 
üPO êl-e professor que no dia se­

guinte ao de um tremor de terra. 
entrava na aula e contlllua,v~ un­
passivelmente a dar a sua liçao d·e 
latim Como se entre a vida e a mor­
te e o latlm houvesse medida_ aJguma 
em comum. Pois bem: t.aJ. 1mpass1-
biltdade, não a vou usar. Escrevo en­
tre o mflnitamenve grande e o mf!­
nitamente pequeno. O infinitamente 
pequeno é este calor envolvente que 
se insinua nos gestos e nas dec1.sõe6, 
é · esta aPMia progressiva numa qua­
s,e aceitação do peso esmagador da 
natureza, é esta dificuldade em ra­
ciocinar. em encontrar as palavras 
justas e as ideias nooessárias. O m­
flnltamenve grande e escrever no 
primetro dla em que o homem atin­
giu a lua. É passivei que neste exae­
to momento em que escrevo vejam 
os historiadores uma daquelas bali­
zas de nlstória com que separam as 
várias tda.des cio destino do homem. 
É po.sslvel. também que ·estas coisas 
venham a ser matéria obrigatória 
para os estudantes de · um futuro 
mais ou menos longlnquo. E é evi­
dente que tudo isto enerva a cali­
gr>afia e embaraça a escrl<ta. Pode­
mos nós ignorá-lo? 

P ERGUNTO ·agora a mim próprio 
se isto é linguagem de ghe':to 

ou de maquis. É claro que me refiro 
àquele arttgo divertido que Rui Dinl.z 
pul>l!cou no último número de 
o Tempo e o Modo: «Aeerca da: im­
punidade•. Vale a pena o leiror lan­
çar uma vtsta de olhoo sobre esse 
t1'>Xlto tão significativo e tão frágLI, 
O que ele exprime é uoma forma <ter­
rorista• de abordar o mundo literá­
rio, que, embora com tradições não 
é milito trequen.te entre nos. Acon­
tece. no entanto. que a forma <ter­
rorista> se· transforma prática.mente 
em crónica mundana. Aquelas enu­
merações d"' nomes (<Venham n9-
mes•. pedia o Raul So!nado à Vera 
Lagoa l são feitas no alegre estilo de 
co.,; dez mais bem ,·estioos da Cosoo. 
do Sol• Mas ISSO é perfeitamente 
secundário em relação a algumas 
pergun-tas mats sérLas que o texto 
de Rui D!niz (que virá a ser. segundo 
creio, um dos grandes poetas a des­
cobrir noo próximos anos) justifica. 
Tudo pa.rte da d!stinção muito pri­
mária, ln.génua ,,, teóricamente nula. 
entre o prosaistico e o poético. Esta 
distinção, tal como esquemática e 
pretenciosamen.te nos é apresentada, 
nem .sequer rec-0rta a distinção prosa­
-poesia proposta por Sartre, nem a 
distinção écrivains-écrivants lançada 
por Barthes. E está longe, é claro, 
de ser ca,paz de distinguir entre o 
dtscun;o est.ético, o discurso cientí­
fico e o discurso ideológico. Igno­
rando tudo isto, o texto de Rui Dinl.z 
é demasiado débil. E leva a pergun­
tar: donde é ele oocrito? Do gheto 
oo do maquis? Mas c0ill1o do maquis, 
se pul>llcado em O Tempo e o Modo, 
que ela próprio inclui no ghe.tto? Ou 
então para quem é escr:·to? Não se­
rá O seu trnico obiectivo provacar um 
pequeno escand:ak no ghetto? Não 
será ele excessivft.ltlente pensado em 
função do gb.etto que pretende elimi­
nar? Ou, por flm: não rev,elará ele, 
no seu avanço camuflado, um secre­
t.o e inconfessárel desejo de perten­
cer ao ghetto? E ponue é qu:e eLe nos 
não dâ uma só condição teórica que 
possa impedir Que o mCUJ.ttis se tirans­
fonne n= ghetto-contra-ghetto? 

M. AS é altAira de abandoniwmos o 
texto de Rui Dinlz, e passa,rmos 

para o livro de poesia que hoje nos 
OCUJ>a. Pertence ele a Armando Ven­
tura Ferreira, Carolina Lima Vaz e 
Fernando Grade(*), Não entendo 
bem (POSta.s de lado certas razões 
prât!cae que me não cwbe entender> 
quais 06 motivos que lw,am a esta 

· reunião. Ser poeta na clda,de não 
·chega a constituir estatuto suflc_iente 
para j us-tificar estas aprox1mações. 

·E as diferença, são grandes. em 
varladisS1m0s aspectos. noo trêG 
poetas aQut reunidos. . 

Com Armando _Ventura F-erre1ra, 
encon tramas uma POesla bastante 
cerebral e construida. Isso lmphca 
um prosàtsmo multo acentuado que 
lntelriça estes versos de um modo 

·nem sempre fellz. Veia-se por e:irem­
·plo O Inicio do comentário ao filme 
~América pais de deus•: <Uma per­
f eltâ dignidade / nos comen_tárlos 
adj aoen«!s / a força d11 rea.!.ldade / 
/ das rerdades decorrentes>. · Ora 
bem; Isto é frouxo e desarttculado, 
mera prosa colooada em esquema de 

· ..-erso. e nada mais. Nem tudo é sus­
cep&tvel desta er1tu:a. porqU,e há 
ou ~r-as cotsa,s nesta l>Oesia de maior 
valor e maior !nte·reses. Contudo, eu 
pergunto qual o sentido ideológico e 
qual a qualidade poética que é pos­
s!vel descobrir num poema como este: 

Este operário afirmando qtte é um 
[homem 

1 com receio de que ao contrárto náo 
[o tomem 

e que oferece os seus trabalhos de -
[pintura 

com promessas s,ib-rept!cias ae v, n-
[t11,ra 

é igual às mulheres que nos exeitam 
i.nsinuando que no acto elas gritam, 
É igua1 a quem promete merca-

[d.oria 
que no armazém ainda não havia. 
Ah! que pessoas tão ig11,ais 
em todas as classes sociais! 

A produção aqui reunida de Oaro­
liJna Lima Vaz data quase sempre 

de 1961-62-63. Na v-erdade. esta poe-
1ia estã muito marcada por um 
caráet1'!r adolescente; «Hoj'e qu.eria 
dizer-te coi-sas tellzes / Que as casas 
são verdes / E os barcos amarelos / 
/ E os homens bani tos». o recurso 
ao lugar-oomum seno-mental. paiSa­
gistLco ou social, é aqui permanente 
(e nem sempre bem aproveitado): 
«AI planuras da terra nossa agres_­
.e! / Ai planuras dos homens resse­
lUldos! / Ai planuras das mulheres 
grávidas!• As composições de melhor 
nlv>el datam de 66 e aparecem reu­
nidas sob a destgnação de Marinhas. 
É este progresso que me leva a acre­
ditar nas possibilidades da poesia de 
Ca·rolina Lima Vaz. Mas os versos 
agora reunidos neste volume são já 
desnecessáriw. 

Fernando Grade: autenticidade 
e violência satírica 

E- com Fernando Grade que encon­
tramos a produção mais l!llteres­

sante da colootânoo. Aqui há mais 
originalidade, mais a-u,ten,t:c!dade _e 
maiS força, sobretudo nos textos de 
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JERZY KOSINSKi: 

Uni·· f rió--óllaá-r. 
. . ... - . l 

lançado . ao mal 
Entrevista de Gabrielle Rolin 

NASCIDO na Potónta em 1933, professor associado 
• ,ia Academia das Ciências de Varsóvia até 1957, 

data em que emigra para os E. U. A., onde ensina 
numa U,iiversidade de Connecticut, Jersy Kostnsk, é 
constderado um dos romancistas mais importantes da 

. sua geraçdo. Foi revelado ao público francês em 1967 
por cO Pássaro MUiticolor• (prémio do melhor romance 
estrangeiro/ Está a traduzir-se presentemente <Os Pas­
sos• obra a que fot concedido o <N atton<ú Book Atoard•, 
espécte de •11oncourt• americano. 

Os Passos, onde. fundi­
dos. nusturados. os teste­
munhos da América- alter­
n,am com as reeoi;dações do 
r e g I m e c o m u n lsta. são 
·o romance daQullo a que 
·Hannah Arendt, o herói, 
chama •a terrível banali­
dade do mal•. 

Palavra a palavra, gota 
a gota, como noo suplicias 
chineses, Jerzy Koslnski 
e,;;cava o seu caminho nas 
trevas. Desliza sob a pele , 
remonta ao fim dos ner­
vos. pa,ra colocar o seu ve­
neno. o seu creact!vo• (co­
mo ele diria) no mais se­
creto de nós mesmw. Sab·e­
-nos cupados. Força-nos a 
confessá-lo.. ou a atira,r 
fora o seu livro. 

«Eu desc'ia para o Sub, 
anuncia o narrador I\>9. 
prlm1'!lra frase. O crime 
desce atrás dele. sob a for­
ma lnocen te dessas ca.r­
ta.; de crédito pl-astlfica­
d.as que permitem com­
prar tudo. •Tudo?• - es­
panta-se a pequ·ena criada 
da estalagem. Sim. tudo, 
até ela. corpo e alm.a. 

De funcionário passa 
depois a monitor de ski, a 
arqueólogo, a esmdant1'!. a 
motorista d-e táxi, pro­
curando ávidanne.nte uma -
!d-ent!dade, para logo a 
!'ejeitar. impaciente por 
chegar ao grito final: <Se . 
eu pudesse ser negro! • e 

J. Kosinski: turista, 
profissão ideal 

por se confundir assim nada e da indisciplina ine­
com as trevas. para des1'!n- rente ao mundo mode.rno 
cadear um holocausto. com uma arte severamen-

N-enhum fio condutor li- te disciplinada. Poderi11m 
ga entre si estas visões sa- ter acrescentado; e que 
tânlcas. força o 1e!tor a uma parti-

Os episódios são se-para- cLpação sem precedentoo. 
dos uns dos outros por Se O autor a.celta falar 
aquilo a que Kos!nski cha- da sua obra (traduzida em 
ma <:fissuras>. entreactos 26 linguasJ, adversário 
ou POrtas de socorros. . convicto ào «poder pes-

E!,,, próprio Interrompe . . soo.J.> dos escritores, furt a­
por veze.s. a cadela dos -se, no entanto, a todas .as 
seus Pesadelos par.a inse- questões que considera «ir­
rir alguns trechos perdi- relevantes>, isto é, que se 
das de monólogas ou d e esforçam por !SolaT cada 
afirmações suI'1)resas. um dos rontributos auto-

biográficos nas suas via­
gens ao fim da angústia 

Inteira.me-nte de perf!l, 
recortado J>ela fuga ou pe­
las lesões. com um olhar 
de av<' nocturna e. de lon­
ge a longe, o esboço de um 
sorriso nos lábios cer,rados, 
Jerzy Koslnski não é um 
homem cranquill.zador. E os 
s·eus livros também não são 
nada tranqu!l!zadores. 

e AQUELE QUE WJ 

•Não sou o narrador-es­
pecifica. Tal como um ac­
tor que faz o papel de 
Hamlet não é Hamlet ou 
simplesmente um actor. Só 
me considero responsável 
pe/.a construção da narra­
tiva. pelo arranio dos ma­
teriais, pela escolha dos 
episódios que submeto ao 
«eu, do livro. Que eie se 
sirva dele como bem en­
tender, tsso iá não é da mi­
nha conta. Evidentemente 
temos um certo parentesco, 
ele e eti, tmttamo-nos ttm 
ao outro em cada deixa dos 
nossos papéis, mas não dei­
xamos, por isso. de ser i11-
dePendentes um do outro. 

- Como· se é indepente­
te daquilo q,ue surge de si 
no se!l'undo estado? 

- Não, eu n4o crio sob a 
febre ou os transes. peu, 
contrária: esforço-me por 
observar a indiferença mais 
total, por um <gelar> para 
fica• perfeitamente lúcido. 
Torno-me naquele que vê, 
numa testemunha, cu ia 
não participaç4o garante a 
imparcialidade. 

· - Mas que tam os olihos 
virados para o mal abso­
luto. 

- Para aquilo a que V. 
cham·a o mal absoluto. Se 
V. 0 reconhece, é porque 
ele existe. é porque ele re· 
flecte uma realidade fami­
liar. é porque ele lhe per­
tence. No espelho que eu 
estendo, cada q!Ull encon-

!Continua na 7.• página) 

Porque põe de pé o com-
ba.~e da angústia. comoa- ------------'------------­
ram-no a Kafka. Porq-ue 
exalta a crueld·ade, a Lau­
tréamont. Porque mostra 
o homem só. á margem 
de um universo absurdo, 
a Ca.mus. Porque empres­
ta ao erotismo o Poder má­
gico de um rito, a Gaüt. 
Mas estas Influências des­
lizam POr um estilo dema­
sia do descarnado. por um 
temoemmento dema<;iado 
stngula.r, Para que dele se 
arpoder-em. Ouvindo-o, pa­
rece que quis fáze-r uma 
obra «oP>. Isto é, em per­
pétuo movimentei, uma -es­
pécie de cale!doscóplo - da 
condição humana. 

Os membros do júri do• 
National Book Arward não 
deixaram de 11ss!n-alar o 
contraste entre as ambl­
ÇÕ(ls revolucionárias e a 
forma cláJsslca d,e urna 
obra que trata de desor­
dens mantendo uma es-
trutµra fortemente o.de-
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